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Ministro Alexandre de Moraes, do STF, deu 
prazo de 48 horas para a defesa do ex-presidente 

informar se autorizou o vídeo exibido na 
convenção que oficializou a candidatura do 

filho Flávio Bolsonaro à Presidência. Eventual 
permissão pode resultar em suspensão da 

prisão domiciliar. Uma negativa prejudicaria a 
campanha do PL ao Planalto. PÁGINA 7

PÁGINA 6

Moraes pede 
explicação de IA 
com Bolsonaro

Planalto vê Trump e 
Milei juntos por Flávio

Explosão deixa 3 feridos

Dia dos Pais 
deve aumentar 

em até 8% 
as vendas

O alto custo 
trava a troca 

de caminhões 
poluidores 

Vazamento de gás de um botijão (GLP) 
provoca grave acidente em apartamento no 
Núcleo Bandeirante. Uma das vítimas teve 

90% do corpo queimado e foi encaminhada 
em estado grave ao Hran. PÁGINA 15

PÁGINA 17 PÁGINA 13

Comércio Transporte

PÁGINA 9

Controle de gastos, sistema tribu-
tário, arcabouço fiscal e jornada 
de trabalho foram alguns dos te-
mas da economia abordados, on-
tem, na primeira rodada de saba-
tinas promovida pelo Correio, 
com parceria da Anfip, da Fenat, 
da Febrafite e da Unafisco Nacio-
nal. Pré-candidatos à Presidência 
da República, Hertz Dias (PSTU),  
Augusto Cury (Avante), Ronaldo 
Caiado (PSD) e Leonardo Avalan-
che (PRTB) foram entrevistados, 
no auditório do jornal, e também 
discutiram outras questões ur-
gentes para o Brasil, como saúde 
mental, controle das apostas em 
bets e combate ao feminicídio. 
Mudanças no STF e no Congres-
so entraram na pauta do encon-
tro. Os postulantes ao Palácio do 
Planalto acreditam que reformas 
em diversos setores são necessá-
rias para o país. Confira nesta edi-
ção a cobertura do evento.

Mudanças que 
o Brasil precisa 

na pauta dos
presidenciáveis

Temos que 
acabar com o 
sucateamento da 
educação pública 
e a privatização 
do ensino” 

Hertz Dias, PSTU

Precisamos 
encarar as bets. 
Elas sequestram 
emocionalmente 
milhões de
pessoas”

Augusto Cury, Avante

Um homem 
que comete 
feminicídio deve 
ter seus bens 
transferidos à 
família da vítima” 

Ronaldo Caiado, PSD

Sou favorável ao 
fim da jornada 
de trabalho. 
A pessoa deve 
receber pela hora
trabalhada”

Leonardo Avalanche, PRTB

PÁGINAS 2 A 5. NAS ENTRELINHAS, 6, E EIXO CAPITAL, 14

Denise Rothenburg (E), Ana Maria Campos, Carmen Souza e Carlos Alexandre de Souza (D) mediaram o evento de ontem

Acesse o QR 
Code e veja 

as entrevistas 
com os pré-

candidatos à 
Presidência

Como se fosse real — Equipes de segurança e de salvamento do DF simulam 
resgates de emergência diante de uma tragédia aérea de grande porte em perímetro 
urbano. Quinze voluntários interpretaram passageiros da aeronave. PÁGINA 14 

 Forte terremoto 
sacode o Japão

Tremor de magnitude 6,8 abala 
a ilha de Kyushu, no sudoeste do 
arquipélago e espalha destruição. 

Trabalhadores ficaram sob 
escombros em um shopping e uma 
fábrica na província de Kumamoto, 

epicentro do sismo.

Tom Holland brilha na franquia 
Homem-Aranha: um novo dia. 

O filme promete agradar aos fãs, 
com uma pegada de histórias em 

quadrinhos e muita ação. PÁGINA 22

Cheio de energia

como nas HQs 

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Yuichi Yanazaki/AFP

Sony Pictures/Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Davi Pereira/CB/D.A Press

João Pedro Zamora/CB/D.A Press

Brunna Ramos/CB/D.A Press

Modelos da marca Tela Ambulante 
mostram criações inspiradas no hip-hop, no 
grafite e na cultura da periferia: tendências 
crescentes entre os jovens. PÁGINA 18

A moda vem das ruas
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Propostas urgentes para 
corrigir os rumos do país
Em rodada de entrevistas no Correio, presidenciáveis avaliam a simplificação do sistema de impostos e seus impactos, o 

arcabouço fiscal e outros temas relevantes para o Brasil. Eles também apresentam seus planos para a economia

A 
economia brasileira foi 
um dos principais temas 
da tradicional sabatina 
promovida pelo Correio 

Braziliense com pré-candidatos 
à Presidência da República. Essa 
foi a primeira rodada de entrevis-
tas com os postulantes ao Planal-
to. Cada participante teve a opor-
tunidade de detalhar propostas de 
governo, discorrer sobre temas re-
levantes para a população brasilei-
ra e responder os questionamentos 
apontados por editores e colunis-
tas do Correio. 

O primeiro presidenciável saba-
tinado foi Hertz da Conceição Dias, 
do PSTU. Ele defendeu a revogação 
do arcabouço fiscal, das reformas 
da Previdência, trabalhista e tri-
butária, além da suspensão do pa-
gamento da dívida pública. O pré-
-candidato também criticou o mo-
delo econômico adotado pelo país, 
afirmou que a carga tributária recai 
sobre os trabalhadores e defendeu 
uma reforma tributária progressiva.

“Não existe deficit da Previdên-
cia. Nós vamos revogar as refor-
mas da Previdência, suspender o 
pagamento da dívida pública e re-
vogar o arcabouço fiscal, que nada 
mais é do que uma maquiagem do 
que era o teto de gastos do gover-
no”, argumentou.

Questionado sobre como ava-
lia a reforma tributária e a respei-
to de propostas para a economia, 
Dias classificou as mudanças re-
centes como “contrarreformas” e 
disse que elas prejudicam os tra-
balhadores. Além da reforma tra-
balhista e da reforma tributária, 
ele defendeu a revogação do No-
vo Ensino Médio. 

Segundo Dias, a reforma traba-
lhista ampliou a precarização das 
relações de trabalho e favoreceu a 
terceirização a partir de uma ótica 
histórica de opressão. “O Brasil tem 
uma das burguesias mais reacioná-
rias do mundo, forjada em quase 
400 anos de escravidão.”

 » FERNANDA STRICKLAND
 » LUÍZA ALTOÉ
 » ALÍCIA BERNARDES
 » DANANDRA ROCHA
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*
 » PEDRO JOSÉ*

Na sabatina, no auditório do jornal, cada participante teve a oportunidade de discorrer sobre assuntos que impactam a população

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Reforma tributária: pela regulamentação 
Representantes de entidades 

do Fisco defenderam, ontem, que 
a regulamentação da reforma tri-
butária seja uma das prioridades 
do próximo governo federal. Antes 
da sabatina com pré-candidatos à 
Presidência, dirigentes de associa-
ções ligadas à administração tribu-
tária afirmaram que a implemen-
tação das mudanças previstas na 
emenda constitucional dependerá 
do fortalecimento das administra-
ções tributárias e da participação 
dos fiscos federal, estaduais e mu-
nicipais na condução do processo.

O presidente da Associação 
Nacional dos Auditores Fiscais da 
Receita Federal do Brasil (Anfip), 
Carlos José de Castro, afirmou que 
o momento eleitoral é uma opor-
tunidade para que as entidades 
apresentem suas demandas aos 
presidenciáveis e para que os can-
didatos exponham suas propostas 
ao eleitorado.

“Trata-se do futuro do país que 
vai ser decidido no final do ano, 
no processo eleitoral”, afirmou. 

Segundo ele, a participação da 
Anfip na sabatina permitiu que os 
candidatos conhecessem “os plei-
tos e os propósitos que as entidades 
associativas buscam para a defesa 
dos interesses dos seus associados”, 
além de dar à população a oportu-
nidade de avaliar as propostas an-
tes da eleição.

A regulamentação da reforma 
tributária também foi apontada 
como a principal preocupação 
da Federação Nacional de Audi-
tores Fiscais Tributários (Fenat). 
O presidente da entidade, Glauco 
Honório, avaliou que a aprovação 
da emenda constitucional repre-
sentou um avanço, mas ressaltou 
que a concretização da reforma 
dependerá da atuação da admi-
nistração tributária. “A reforma 
tributária tem que ser realizada, e 
para ser realizada, o Fisco é parte 
importante disso”, disse.

Na avaliação de Honório, o te-
ma ainda recebe pouca aten-
ção nos programas de governo, 
apesar de sua relevância para o 

Carlos José de Castro, presidente da Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil (Anfip)

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

funcionamento do Estado e para 
a economia. “O Brasil está pedin-
do isso, a economia brasileira está 
pedindo isso, os empresários estão 

pedindo isso, e o cidadão pedindo, 
porque todos eles estão integrados. 
O imposto é uma parte importan-
te do Estado, não pode ser relegado 

a uma coisa menor”, acrescentou.
A presidente da Associação 

Nacional de Fiscais de Tribu-
tos Estaduais (Febrafite), Maria 

reformulação do sistema tributá-
rio, afirmando que o modelo atual 
favorece grandes empresas e difi-
culta a vida de pequenos empreen-
dedores. Também afirmou que pre-
tende preservar os direitos dos ser-
vidores da administração tributá-
ria, mas defendeu a modernização 
da máquina pública.

Avalanche criticou o sistema de 
arrecadação vigente e voltou a de-
fender a criação de um imposto úni-
co sobre transações financeiras. Se-
gundo o pré-candidato, o modelo 
tributário foi estruturado para bene-
ficiar grandes grupos econômicos. 
“Esse nosso modelo tributário é fei-
to para proteger grandes empresas, 
grandes aglomerados”, enfatizou.

Como alternativa, Avalanche 
voltou a defender a cobrança de 
uma alíquota de 3,5% sobre tran-
sações financeiras. “Os bancos e 
as fintechs, no ano de 2025, movi-
mentaram quase R$ 200 trilhões. Se 
você põe 3,5% por transação, está 
só falando de quase triplicar a ar-
recadação”, destacou. 

Para o pré-candidato, a simpli-
ficação do sistema tributário tam-
bém beneficiaria pequenos negó-
cios. Segundo ele, “o pequeno tra-
balhador e o pequeno empresário 
pagam toda essa questão dos gran-
des empresários”.

Ao tratar da administração pú-
blica, Avalanche afirmou que pre-
tende manter os direitos dos ser-
vidores. “Nós temos que assegurar 
que todo trabalhador tenha seu di-
reito de permanência, de receber o 
seu salário, das suas garantias, do 
seu plano de saúde”, declarou.

Segundo Avalanche, o atual 
sistema tributário torna a ativida-
de empresarial inviável e contribui 
para o fechamento de negócios nos 
primeiros anos de funcionamen-
to. “Hoje, um empresário demora 
de dois a seis anos para fechar. Ca-
da 100 empresas que abrem, 90 fe-
cham nesse período, pelo modelo 
tributário”, argumentou.

Participaram da sabatina os jor-
nalistas Carlos Alexandre de Souza, 
Carmen Souza, Ana Maria Campos 
e Denise Rothenburg.

*Estagiários sob a supervisão  
de Cida Barbosa

Aparecida Meloni, também de-
fendeu a conclusão da regula-
mentação da reforma tributária 
e afirmou que o processo deve ser 
acompanhado pela aprovação da 
Lei Orgânica Nacional da Admi-
nistração Tributária.

“Aquilo que é a nossa maior ex-
pectativa do Fisco é a reforma tri-
butária aprovada desde 2023. A 
gente quer que ela seja regulamen-
tada devidamente e que traga no 
seu bojo uma peça importante que 
falta, que é a aprovação da Lei Or-
gânica Nacional da Administração 
Tributária”, frisou.

Segundo Meloni, a sabatina 
promovida pelo Correio também 
representa uma oportunidade para 
que as entidades conheçam as pro-
postas dos pré-candidatos à Presi-
dência e obtenham deles compro-
missos com temas considerados 
estratégicos para o futuro do siste-
ma tributário brasileiro.

A Unafisco Nacional também 
apoiou a sabatina com pré-candi-
datos à Presidência. (FS)

Extinção de impostos

A perspectiva é de que, a partir de 2027, haverá a extinção 
dos atuais PIS e Cofins, substituídos de forma integral pela 

CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços) com alíquota cheia. 
Além disso, ocorrerá a redução do IPI (Imposto sobre Produtos 

Industrializados) a zero — exceto para a Zona Franca de Manaus 
— e a implementação do Imposto Seletivo (IS) sobre produtos 

prejudiciais à saúde e ao meio ambiente.

O pré-candidato destacou ain-
da que a reforma tributária não en-
frentou temas que considera essen-
ciais, como a revisão da Lei Kan-
dir, que concede benefícios fiscais 
às exportações de produtos primá-
rios. “Uma reforma tributária séria 
no Brasil teria que ser progressiva: 
quanto mais você recebe, mais tem 
que pagar. Os bilionários estão in-
tocados neste país”, criticou.

Já Augusto Cury, presidenciável 
do Avante, defendeu o controle dos 
gastos públicos, a reforma adminis-
trativa e a redução da estrutura do 
governo como parte de uma estra-
tégia para enfrentar o deficit fiscal. 

Ao responder sobre a situação 
das contas públicas, Cury afirmou 
que a responsabilidade fiscal de-
ve ser prioridade para qualquer go-
verno. “O Estado brasileiro gastou, 
no ano passado, mais de R$ 1 tri-
lhão, apenas para financiar a dívi-
da federal. Isso não é sustentável”, 
enfatizou.

O pré-candidato também rela-
cionou o equilíbrio fiscal à redução 

da taxa básica de juros. Segundo 
ele, os juros elevados dificultam o 
funcionamento da economia. “Se 
nós não tivermos responsabilida-
de fiscal para baixarmos os juros, 
essa taxa Selic, que por um lado é 
responsável por controlar a infla-
ção, por outro lado está asfixiando 
completamente o comércio, a in-
dústria e a agricultura”, frisou.

Ao ser perguntado sobre a pos-
sibilidade de reduzir o número de 
ministérios, Cury confirmou que 
pretende promover mudanças na 
estrutura administrativa, mas evi-
tou antecipar quais pastas seriam 
afetadas. “Eu cortaria ministérios, 
mas não vou entrar em detalhes 
agora porque tenho procurado pa-
cificar a nação e lutar contra a pola-
rização, focando no que realmente 
importa”, argumentou. “Faremos, 
sim, cortes e uma reforma adminis-
trativa. Vou conversar com vários 
economistas a esse respeito, pois 
precisamos de uma auditoria serís-
sima em todos os gastos públicos.”

Presidenciável do PSD, Ronaldo 

Caiado demonstrou preocupação 
com a implementação da nova 
reforma tributária e defendeu 
que haja simulações para identi-
ficar os possíveis impactos antes 
da entrada em vigor.

Caiado avaliou negativamente a 
estruturação de um modelo único 
tributário, a ser implementado “de 
dia para noite”, em um país de di-
mensões continentais. Defendeu a 
realização de simulações dos im-
pactos da medida “para que não 
destruamos a economia formal”. 
Segundo ele, a alta carga tributá-
ria — tendo em vista que a alíquo-
ta estimada do Imposto sobre Valor 

Agregado (IVA) é de 28% — aumen-
tará a informalidade e poderá pro-
vocar um “colapso” de pequenas e 
microempresas. “Uma sequela gra-
víssima”, ressaltou. 

O ex-governador de Goiás defen-
deu a discussão de uma reforma no 
sistema previdenciário. Com o au-
mento do número de aposentados 
e a redução de trabalhadores ativos, 
ele apontou para a necessidade de 
pensar em um novo projeto de sus-
tentação financeira da Previdência.

Também participou da sabatina 
o pré-candidato do PRTB e presi-
dente da legenda, Leonardo Ava-
lanche. Ele defendeu uma ampla 
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Mudança completa na política
Pré-candidatos defendem novos critérios para o STF, respeito à liturgia do cargo, combate à corrupção e polícia integrada

O
s participantes da sabati-
na promovida, ontem, pe-
lo Correio enumeraram 
uma série de mudanças 

necessárias na política nacional. As 
reformas passam por correções na 
relação entre os Poderes da Repú-
blica, novos critério na escolha de 
ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral e o combate mais efetivo con-
tra um mal antigo — a corrupção. 

O candidato à Presidência da 
República Ronaldo Caiado (PSD) 
criticou a atuação do governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) na diplomacia e avaliou o 
atual cenário político como uma 
“desordem institucional”. 

Ao comentar sobre o domínio 
das emendas impositivas no Or-
çamento da União, Caiado de-
fendeu que o direcionamento de 
recursos públicos deve estar ali-
nhado ao plano de governo defi-
nido pelo chefe do Executivo. Na 
avaliação do pré-candidato, não 
existem planos de governo de de-
putados e de 81 senadores; exis-
te apenas um, definido pelo pre-
sidente eleito. “Se aquelas emen-
das têm um objetivo de estarem 
dentro do projeto do governo, não 
tem muita dificuldade de ser colo-
cada. Elas não podem é estar em 
repasses que não tenham nada a 
ver com aquilo que foi aprovado 
pela população”, defendeu. 

A “desordem institucional”, se-
gundo Caiado, é resultado de uma 
ausência do presidencialismo e de 
um chefe do Executivo que seja ca-
paz de negociar. “Não é só apenas 
o problema das emendas imposi-
tivas, é uma desordem institucio-
nal. Você não sabe qual é o sistema 
político brasileiro neste momento. 
Você tem uma área do Supremo in-
vadindo o Congresso, o Congres-
so invadindo o Executivo, o Exe-
cutivo sem saber para onde vai, a 
cada ameaça de uma CPI (Comis-
são Parlamentar de Inquérito) abre 
mão de suas prerrogativas e de re-
pente você anula um Poder no Bra-
sil”, argumentou. 

Outro exemplo da desordem 
institucional seria a atuação da di-
plomacia brasileira e do presiden-
te da República diante da fala do 
presidente da Argentina, Javier Mi-
lei, na convenção nacional do PL 
realizada no último sábado (25). 
Na ocasião, Milei criticou a nega-
tiva do Supremo Tribunal Federal 
(STF) para ele visitar o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro e chamou de “li-
xo calvo” o ministro Alexandre de 
Moraes.  

Caiado avaliou que, diante dos 
últimos acontecimentos, o Itama-
raty perdeu o prestígio e se trans-
formou em uma “braço ideológi-
co” do PT. Ele defendeu uma pos-
tura institucional do presidente da 
República nesses casos e apontou 
que o cargo exige responsabilida-
de. Para ele, disputas dessa nature-
za rebaixam o nível do debate polí-
tico e comprometem a imagem do 
Brasil no exterior.

“Você não pode tratar do assun-
to ridicularizando conversas, bai-
xando patamar da discussão. A li-
turgia do cargo lhe impõe isso. Mas 
quando não se tem uma diploma-
cia brasileira — que já foi o maior 
orgulho para nós, era referência, e 
de repente passou a ser um braço 

ideológico do PT — você fica nes-
se bate-boca”, afirmou. 

Em contrapartida, se eleito, o ex-
-governador afirmou que retoma-
rá a “liturgia” do cargo, governando 
sem “esculhambação”, “bravatas” 
ou “baixando o patamar da discus-
são”. Na avaliação do candidato, a 
situação envolvendo o governo ar-
gentino é “deprimente” e se asse-
melha a uma “briga de rua”.   

Escolhas para o STF

O psiquiatra Augusto Cury tam-
bém defende mudanças no arran-
jo institucional brasileiro. Ele apre-
sentou um conjunto de propostas 
voltadas à reforma das instituições, 
ao combate ao crime organizado e 
ao equilíbrio das contas públicas. 
Cury é favorável a mudanças na 
composição do Supremo Tribunal 
Federal (STF)

Cury afirmou que o STF precisa 
de maior renovação de seus inte-
grantes. “O STF deveria passar por 
uma reforma no sentido de que 
eles deveriam ficar oito anos e de-
pois ir embora, porque tende a ha-
ver renovação desses juristas”, de-
clarou. O presidenciável também 
propôs modificações no processo 
de indicação dos ministros da Cor-
te. As nomeações passariam a ser 
feitas por representantes da ma-
gistratura, do Ministério Público e 
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB). Esse critério, sustentou o 
pré-candidato, reduziria a influên-
cia do Executivo sobre o Judiciário 
e fortaleceria a independência en-
tre os Poderes.

Na área da segurança pública, 
o pré-candidato atribuiu o avan-
ço da criminalidade à fragilidade 
das instituições estatais. “O pior do 
que o crime organizado é o Estado 
desorganizado”, disse. Como solu-
ção, propôs maior valorização da 
Polícia Federal e das polícias Civil e 
Militar, com investimentos em trei-
namento, equipamentos e tecnolo-
gia, além da criação de uma força 
municipal voltada à prevenção da 
violência. 

Cury comparou o funciona-
mento do Estado ao corpo huma-
no para defender que instituições 

fortalecidas têm maior capacida-
de de enfrentar organizações cri-
minosas. “Se o corpo está saudá-
vel, combate vírus e bactérias. Se o 
Estado estiver organizado, o crime 
organizado será muito mais facil-
mente combatido”, afirmou, desta-
cando ainda que a integração entre 
as forças policiais é essencial pa-
ra reduzir a violência e impedir o 
aliciamento de jovens pelo tráfico 
de drogas.

Corrupção

O pré-candidato Leonardo Ava-
lanche (PRTB) afirmou que o com-
bate à corrupção passa por uma 
combinação de princípios morais 
e punições mais rigorosas aos en-
volvidos em crimes contra a admi-
nistração pública. Ao responder so-
bre como pretende enfrentar a cor-
rupção, Avalanche disse que a pri-
meira medida é fortalecer valores 
individuais. “A fórmula para acabar 
com a corrupção, a primeira coisa, 
é ter Deus no coração. Se você tem 
temor a Deus, você não tem cora-
gem de fazer nada errado. Então 
parte de uma questão de caráter, 
de princípio”, afirmou.

O pré-candidato também 

defendeu que pessoas condena-
das por corrupção sejam efetiva-
mente punidas. Segundo ele, a po-
pulação está insatisfeita com o des-
fecho das investigações envolven-
do agentes públicos. “Temos que 
punir realmente quem é corrup-
to, porque a gente está cansado de 
diversas CPIs, essas investigações 
do nosso país, tudo acabar em pi-
zza, porque o crime parece que até 
compensa”, declarou.

Avalanche criticou a percepção 
de impunidade no país e afirmou 
que casos envolvendo pessoas in-
vestigadas ou condenadas acabam 
transmitindo uma mensagem ne-
gativa à sociedade. “Você tem um 
cara que estava preso que hoje go-
verna o país. Você tem uns caras 
que estavam roubando e logo vo-
cê vê os caras andando de lancha, 
de iate”, disse.

Na avaliação do pré-candidato, 
essa percepção influencia princi-
palmente os jovens. “O jovem vê 
isso e pensa: o crime compensa. 
Só que esses aqui estão rouban-
do de colarinho-branco, e o cara 
lá na ponta vai pegar uma pisto-
la, uma arma, e acaba cometen-
do um homicídio, um crime mais 
grave”, afirmou.

O pré-candidato do Partido So-
cialista dos Trabalhadores Unifi-
cado (PSTU) à Presidência, Hertz 
Dias, afirmou que o Brasil preci-
sa de uma ampla reformulação do 
modelo político, econômico e so-
cial. Caso eleito, garantiu que seu  
governo teria o apoio político de 
conselhos populares formados por 
trabalhadores, sindicatos e movi-
mentos sociais. 

Ele também apresentou pro-
postas para educação, combate 
à violência contra as mulheres, 
reforma tributária, previdência, 
sistema de Justiça e organização 
do Estado, defendendo mudan-
ças que, segundo ele, represen-
tam uma “radicalização da de-
mocracia”.

Sobre a governabilidade, Hertz 
reconheceu que o PSTU não tem re-
presentação no Congresso Nacional 
e criticou as regras eleitorais que li-
mitam o acesso de partidos meno-
res aos debates, ao horário eleitoral 
e às inserções em rádio e televisão. 
Ainda assim, afirmou que sua even-
tual gestão seria baseada na mobili-
zação popular. “Nós iremos gover-
nar apoiados nas organizações da 
classe trabalhadora”, disse.

O pré-candidato defendeu a 
criação de conselhos populares 
como instrumentos permanentes 
de participação nas decisões do Es-
tado e afirmou que a pressão orga-
nizada da sociedade seria capaz de 
influenciar o Congresso Nacional. 

Durante a entrevista, fez duras 
críticas ao Parlamento. Disse que o 
Legislativo é formado, majoritaria-
mente, por representantes “misógi-
nos, racistas, corruptos e antitraba-
lhadores”. O representante do PSTU 
também propôs mudanças nas ins-
tituições, como a possibilidade de 
revogação de mandatos eletivos pe-
la população, redução dos salários 
de parlamentares ao equivalente ao 
rendimento médio de um professor 
ou trabalhador qualificado e eleição 
direta para ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF), que tam-
bém poderiam perder o cargo por 
decisão popular.

*Estagiários sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza

Presidenciáveis em sabatina do Correio: propostas para corrigir distorções como abusos com emendas parlamentares no Congresso  
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o problema 
das emendas 
impositivas, é 
uma desordem 
institucional. 
Você não 
sabe qual é o 
sistema político 
brasileiro neste 
momento”

Ronaldo Caiado,  
pré-candidato do PSD

“O STF deveria 
passar por uma 
reforma no 
sentido de que 
eles deveriam 
ficar oito anos e 
depois ir embora, 
porque tende a 
haver renovação 
desses juristas”

Augusto Cury,  
pré-candidato do Avante

“A fórmula para 
acabar com a 
corrupção, a 
primeira coisa, 
é ter Deus no 
coração. Se você 
tem temor a Deus, 
você não tem 
coragem de fazer 
nada errado”

Leonardo Avalanche, 
pré-candidato do PRTB

“O Brasil tem uma 
das burguesias 
mais reacionárias 
do mundo, 
forjada em 
quase 400 anos 
de escravidão. 
Em todos os 
momentos 
importantes, 
massacrou o 
próprio povo”

Hertz Dias,  
pré-candidato do PSTU

Prisão para filhos de Bolsonaro
O pré-candidato à Presidência 

da República Leonardo Avalanche 
(PRTB) afirmou, ontem, durante 
sabatina promovida pelo Correio, 
que a prisão do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) ocorreu por “impli-
cância” dos ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Bolsona-
ro foi preso por tentativa de gol-
pe de Estado no ano passado. O 
pré-candidato também criticou o 

posicionamento dos filhos do ex-
-presidente.

“Eu acho que ele (Jair Bolsona-
ro) está preso pela implicância que 
arrumou com um ou dois ministros 
ali. O ministro (Alexandre de Mo-
raes) ficou chateado e cometeu um 
ato, no meu entendimento, muito 
covarde, que foi prender quase 
1.500 pessoas naquilo”, comentou.

Segundo Avalanche, quem 

deveria estar preso são os filhos 
do ex-presidente. Ele entende que 
o senador e presidenciável Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), Carlos e Eduar-
do Bolsonaro participaram ativa-
mente para os atos golpistas de 8 
de janeiro de 2023. “Eu acho que 
eles deveriam estar presos no lu-
gar das 1.500 pessoas. A gen-
te nunca vê eles defendendo es-
sas pessoas que estão presas, eles 

estão defendendo só a questão do 
pai para fazer um palanque políti-
co para eles”, afirmou.

8 de Janeiro

Para o pré-candidato, o ministro 
do STF Alexandre de Moraes teve 
uma oportunidade de soltar os que 
foram presos injustamente e “pren-
der realmente quem induziu essas 

pessoas ao erro”. “O Carlos, que foi 
o coordenador desse movimento, 
que é o das ‘tias do Zap’ e das ‘vo-
vozinhas do Zap’, igual eles falam, 
o Eduardo e o próprio Flávio Bol-
sonaro induziram essas pessoas”, 
comentou.

Além disso, Avalanche conside-
ra que os três não serão capazes de 
alcançar o mesmo protagonismo 
político do pai. “Eu separo o joio 

do trigo. Eu acho que o Bolsonaro 
é uma pessoa e seus filhos fazem 
parte de outro grupo, porque ali vo-
cê percebe que eles se tratam como 
um clã. Em vários depoimentos do 
Eduardo Bolsonaro, do Flávio e do 
próprio Carlos Bolsonaro dizendo 
que quem está no PL e conseguiu 
a carteira deles tem que ser expul-
so. São mini ditadores”, disse o pré-
-candidato. (FS e MBG)

STF: escolha de ministros deveria ser feita por categorias do direito

Wallace Martins/STF
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Em defesa dos oprimidos
Pré-candidato propõe mais rigor contra o feminicídio, combate ideologias misóginas e promete políticas públicas mais inclusivas

O 
enfrentamento ao femi-
nicídio deve ser priorida-
de nacional, na opinião do 
pré-candidato do Partido 

Socialista dos Trabalhadores Uni-
ficado (PSTU) à Presidência da Re-
pública, Hertz da Conceição Dias. 
Ao abordar a violência de gênero, 
Hertz associou o aumento dos ca-
sos de assassintados de mulheres 
ao fortalecimento de discursos de 
ódio e à falta de investimentos em 
políticas públicas.

“O Brasil está batendo recorde 
após recordes em casos de femini-
cídio. Isso tem a ver com a propa-
ganda da extrema-direita, tem a ver 
com problema de desemprego, de 
tentar responsabilizar a mulher pe-
la situação que o marido se encon-
tra, mas também porque não tem 
políticas efetivas para proteger a 
mulher no Brasil”, afirmou. 

Na avaliação do postulante, mu-
lheres, negros, nordestinos e pes-
soas LGBTQIA+ passaram a ser al-
vos frequentes da polarização po-
lítica e da disseminação de narra-
tivas discriminatórias. 

Ele criticou declarações de li-
deranças políticas que relativizam 
direitos das mulheres ou reforçam 
estereótipos de gênero, defenden-
do que manifestações misóginas 
não sejam tratadas como simples 
opiniões, mas como discursos que 
contribuem para a naturalização da 
violência. Também propôs ampliar 
a rede de proteção às vítimas, com 
mais delegacias especializadas fun-
cionando 24 horas, fortalecimento 
das casas de acolhimento e amplia-
ção dos investimentos em políticas 
permanentes de prevenção.

“Tem que ter delegacias espe-
cializadas que possam funcionar 24 
horas por dia. Casa de abrigo para 
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Ativista e professor

Hertz Dias é professor de 
História, rapper, ativista do 
movimento negro e pré-
candidato do PSTU à Presidência 
da República nas eleições de 
2026. Natural do Maranhão, é 
mestre em Educação, professor 
da rede pública e um dos 
fundadores do movimento de 
hip-hop Quilombo Urbano, 
além de vocalista do grupo 
Gíria Vermelha. Na política, já 
foi candidato a vice-presidente 

da República em 2018, 
candidato à Prefeitura de São 
Luís em 2020 e ao Governo do 
Maranhão em 2022. Defende 
pautas como o fim da escala 
6x1, a revogação das reformas 
trabalhista e da Previdência, a 
reforma agrária, a ampliação 
dos direitos dos trabalhadores, 
a desmilitarização da Polícia 
Militar e a descriminalização das 
drogas e do aborto. Em recente 
entrevista, Hertz Dias disse que, 
se eleito presidente, trabalharia 
recebendo o salário de professor. 

Conservador brasileiro

Leonardo Avalanche é 
empresário e presidente 
nacional do Partido Renovador 
Trabalhista Brasileiro (PRTB). 
Natural de Anápolis (GO) e filho 
de pastor evangélico, assumiu 
o comando da legenda em 2024 
e coordenou a campanha de 
Pablo Marçal à Prefeitura de 
São Paulo no mesmo ano. Sua 
candidatura marca a primeira 
disputa por um cargo eletivo e 
é apresentada pelo PRTB como 

uma alternativa conservadora 
e antissistema. Com postura 
liberal na economia, acredita 
que as classificações de 
esquerda e direita só beneficiam 
aqueles que apostam na 
polarização. Em entrevista 
recente, Leonardo Avalanche 
disse que pretende mudar o 
nome do PRTB para Brasileiro. A 
ideia, segundo o pré-candidato, 
é de que o eleitor não se 
autodefina como pertencente 
a nenhuma corrente política, 
sendo apenas “brasileiro”. 

Perfil

Perfil

Tem que ter o endurecimento em relação ao 
combate à misoginia e a quem propaga isso. 
Porque uma coisa é liberdade de expressão, outra 
coisa é liberdade de opressão”

Hertz Dias, Professor, pré-candidato à Presidência pelo PSTU

as mulheres, tem que ter o endu-
recimento em relação ao combate 
à misoginia e a quem propaga is-
so. Porque uma coisa é liberdade 
de expressão, outra coisa é liberda-
de de opressão. Esses grupos como 
redpill, são vários grupos que es-
tão organizados na sociedade bra-
sileira para fazer propaganda con-
tra grupos oprimidos”, defendeu.

Educação pública

Na área da educação, Hertz afir-
mou que o sistema público brasi-
leiro atravessa um processo de 
sucateamento e de privatização 

indireta. Professor de profissão, o 
presidenciável criticou a influência 
da iniciativa privada na formulação 
das políticas educacionais, a milita-
rização de escolas, o uso crescente 
de plataformas digitais e os mode-
los de avaliação que, segundo ele, 
desconsideram as diferentes reali-
dades das redes de ensino.

Ele defende que “verba para 
educação pública tem que ser 100% 
para educação pública”. Também 
acredita que na unificação do pla-
no de cargos e carreiras e salário de 
professores em todo o país. “Inclu-
sive, o piso nacional da educação 
sequer é respeitado e está sendo 

utilizado para impedir que o pro-
fessor possa progredir na carreira. 
Ou seja, estão transformando o pi-
so em teto”, criticou.

Ao comentar a terceirizações da 
educação pública, o candidato disse 
que isso se configura como mercan-
tilização da educação. “Professores 
e alunos se transformaram em con-
sumidores e a escola, também, em 
consumidora desses grupos priva-
dos. O que nós defendemos para a 
educação é o que defendemos para 
todos os outros setores. Serviço não 
pode ser tratado como mercadoria. 
Nós somos contra a mercantilização 
da educação pública.”

Também está entre as propostas 
do PSTU, a revogação do novo En-
sino Médio. “A gente também não 
quer voltar para o antigo, mas nós 
queremos que a escola pública, a 
educação básica, sirva, inclusive, 
como um espaço de iniciação cien-
tífica, porque a escola tem que ser-
vir para que a juventude, os ado-
lescentes possam se apropriar do 
conhecimento que historicamen-
te foi acumulado.”

O candidato também associou 
a crise educacional ao processo 
de desindustrialização do país e 
às políticas econômicas adotadas 
nas últimas décadas. Defendeu a 

manutenção das políticas de co-
tas como medida temporária de 
redução das desigualdades histó-
ricas. “Os liceus eram para formar 
a elite intelectual desse país e os 
meus antepassados ficaram sem 
ter acesso à escola. Por isso que o 
tema da defesa da política de cotas 
como política transitória, porque 
tem a ver com o deficit educacio-
nal da população negra e do con-
junto da classe trabalhadora, em 
função disso, o Brasil foi o último 
país a abolir a escravidão.” 

*Estagiário sob a supervisão  
de Edla Lula

Salário por hora 
e nada de aborto 

O pré-candidato à Presidência 
da República Leonardo Avalan-
che (PRTB) defendeu, ontem, um 
modelo de remuneração por ho-
ra trabalhada como alternativa ao 
debate sobre o fim da escala 6x1. 
Durante sabatina promovida pelo 
Correio Braziliense, o presiden-
ciável afirmou que a discussão so-
bre a jornada de trabalho deve ser 
acompanhada de mudanças na re-
lação entre trabalhadores, empre-
sas e empreendedorismo.

Questionado sobre como con-
ciliar a redução da jornada com a 
produtividade, Avalanche disse ser 
favorável à substituição do mode-
lo tradicional de contratação por 
um sistema semelhante ao adotado 
nos Estados Unidos. “Eu sou favo-
rável até acabar com a jornada de 
trabalho. Eu sou favorável à pessoa 
receber pela hora trabalhada. Vo-
cê vê que a maioria da nossa gera-
ção, a maioria dos jovens do Brasil, 
tem o sonho americano de ir para 
os EUA para trabalhar por hora e 
ganhar por hora”, afirmou.

Na avaliação do pré-candida-
to, reduzir a jornada sem mudan-
ças estruturais pode aumentar os 
custos das empresas. “Se você pe-
ga uma empresa hoje e reduz a jor-
nada de trabalho, com a tributação 
que nós temos hoje, isso quebra 
qualquer empresário. Se você di-
minuir a jornada de trabalho nes-
se modelo tributário, vão falhar as 
empresas”, declarou.

Avalanche também relacionou o 
debate ao comportamento das no-
vas gerações no mercado de traba-
lho. Segundo ele, o desinteresse de 
muitos jovens pelo emprego com 
carteira assinada reflete uma bus-
ca maior pelo empreendedorismo 
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Eu sou favorável até acabar com a jornada 
de trabalho. Eu sou favorável à pessoa 
receber pela hora trabalhada”

Leonardo Avalanche,  
pré-candidato à Presidência pelo PRTB

e por novas formas de atuação pro-
fissional. “Eu já analiso como que 
o pessoal já está se libertando. Eu 
acredito que nós temos que valo-
rizar o trabalho desses empreen-
dedores”, disse.

O pré-candidato criticou o mo-
delo educacional brasileiro, afir-
mando que as escolas priorizam a 
formação de empregados em vez 
de empreendedores. “Desde a ho-
ra que a criança entra até ela che-
gar na faculdade, ela é formada 
para ser um trabalhador, não pa-
ra ser um empreendedor, não para 
ser um empresário da sua própria 
vida”, afirmou.

Para Avalanche, o governo deve 
estimular a criação de negócios e 
preparar a população para as novas 
demandas do mercado de trabalho, 
especialmente na economia digital. 
“Temos que conciliar os dois mode-
los, mas valorizando principalmen-
te aquele que quer empreender, 
aquele que quer fazer o seu negó-
cio acontecer. Essa pessoa também 
precisa de colaboradores”, declarou.

O presidenciável concluiu afir-
mando que as mudanças tecno-
lógicas exigem uma adaptação da 
força de trabalho e que a qualifi-
cação voltada ao empreendedoris-
mo será cada vez mais importan-
te diante das transformações pro-
vocadas pela inteligência artificial.

Aborto

Avalanche afirmou também, 
que, mesmo em casos de estupro, o 
aborto deve ser criminalizado. Ape-
sar disso, o presidente nacional do 
PRTB defendeu penas mais duras 
para estupradores e disse que uma 
das soluções para acabar com o cri-
me é por meio da educação. “Não 
existe aborto legal. Todo aborto é 
ilegal, porque você está tirando a 
vida de uma criança. Se a pessoa 
não se cuidou para não engravidar, 
eu sou contra o aborto. O aborto, 
para mim, de toda forma, é crimi-
noso. É um assassinato”, argumen-
tou o presidenciável.

Além disso, para Avalanche, o 

país precisa de leis mais rigorosas 
para punir estupradores. “Eu acho 
que o cara que comete um estupro 
ou um latrocínio tem que ser trata-
do com o maior rigor da lei. Ele não 
pode ter nem o direito de se defen-
der. Tem que ser preso”, avaliou. 
Ainda segundo ele, os casos de es-
tupro exigem uma abordagem mais 
ampla por parte do poder público, 
envolvendo diferentes áreas de 
atuação do Estado. “É uma questão 
que envolve segurança, educação e 

punição desses bandidos.”

Ligação com PCC

Quando questionado sobre li-
gação ao Primeiro Comando da 
Capital (PCC), o pré-candidato 
negou qualquer ligação e classifi-
cou as acusações como “fake ne-
ws” surgidas durante a eleição de 
2024 em São Paulo. O presiden-
ciável também apresentou dire-
trizes de sua proposta para a área 

de segurança pública, defendendo 
uma política de “tolerância zero” 
contra o crime organizado.

Ao ser questionado sobre as 
acusações, Avalanche afirmou que 
o caso foi investigado e que nenhu-
ma irregularidade foi encontrada. 
Segundo ele, sua trajetória foi alvo 
de uma ampla apuração durante a 
disputa eleitoral.

“Isso aí é um grande exemplo do 
que foi a fake news na eleição de 
2024 em São Paulo. Eu sou de Goiâ-
nia, nascido e criado ali em Goiâ-
nia, eu sou filho de pastor, fui para 
São Paulo nos 45 dias de campanha 
do Pablo Marçal, e lá quiseram im-
putar essa mentira sobre a minha 
pessoa. Então, assim, eu não tenho 
envolvimento nenhum com o cri-
me organizado. Tanto é que houve 
as investigações, nada. Minha vi-
da foi revirada na eleição, tanto pe-
la Polícia Federal, a polícia de São 
Paulo”, declarou.

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza
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Proteção 
integral 
à mulher
Ex-governador de Goiás afirma que 
combate ao feminicídio exige atuação 
integrada e critica ausência de uma 
regulamentação de IA a nível nacional

O 
pré-candidato à Presidên-
cia Ronaldo Caiado (PSD) 
afirmou, ontem, na saba-
tina promovida pelo Cor-

reio, que o combate ao feminicídio 
exige uma atuação integrada entre 
diferentes áreas do poder público 
e não pode ser tratado exclusiva-
mente como um problema de se-
gurança pública.

De acordo com ele, os polícias 
podem tomar medidas protetivas 
somente após serem informadas 
sobre situações de violência, que 
ocorrem, na maioria das vezes, 
dentro de casa. “Como presiden-
te, eu terei de fazer com que a res-
ponsabilidade seja distribuída en-
tre todos: a Defensoria Pública, o 
Ministério Público, agente comu-
nitário de saúde, todos eles, a asso-
ciação de bairro. Todos eles sabem, 
porque não contam?”, criticou.  

O Brasil bateu recorde de femi-
nicídios pelo quarto ano seguido 
em 2025 com 1.571 vítimas, o que 
representa um aumento de 4% em 
relação a 2024 e uma taxa de 1,4 fe-
minicídio para cada 100 mil mu-
lheres. Os dados são da 20ª edição 
do Anuário Brasileiro de Seguran-
ça Pública, divulgado na semana 

passada pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública.

Como proposta de combate aos 
altos índices de feminicídio, Caia-
do anunciou que pretende enca-
minhar uma proposta de emenda 
à Constituição (PEC) para permi-
tir o confisco dos bens de conde-
nados por feminicídio. Pela medi-
da defendida por ele, o patrimônio 
do agressor seria transferido à fa-
mília da vítima como forma de re-
paração. Na avaliação do ex-gover-
nador, muitos autores de violência 
doméstica utilizam a dependência 
financeira como instrumento de 
controle sobre as mulheres.

O presidenciável argumen-
tou que a Constituiçãon de 1988 
já prevê hipóteses de expropria-
ção de bens em outras situações e 
defendeu a ampliação desse me-
canismo para os casos de femini-
cídio. “Por que uma propriedade 
rural que tem um pé de maconha 
plantado pode ser expropriada? E 
por que um cidadão que barbara-
mente mata uma mulher dentro de 
casa não pode também ter os bens 
bloqueados, cancelados e transfe-
ridos para a família que foi vítima 
do feminicídio”, afirmou. 

O pré-candidato também criti-
cou a ausência de uma regulamen-
tação da inteligência artificial (IA) 
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A segurança 
alimentar vem da 
tecnologia e jamais 
da destruição 
ambiental”

Ronaldo Caiado, 
ex-governador de Goiás e 
pré-candidato à Presidência 
da República

Experiência política

Ronaldo Caiado foi confirmado 
como pré-candidato à 
Presidência em março de 
2026, após se filiar ao PSD. 
Ex-governador de Goiás, 
construiu sua plataforma 
nacional a partir da experiência 
de gestão no estado, com 
destaque para políticas voltadas 
ao agronegócio e ao modelo 
de segurança pública baseado 
na chamada “tolerância 
zero” ao crime. Embora faça 

oposição ao governo federal, 
procura adotar um discurso 
institucional e de defesa do 
diálogo entre os Poderes. É a 
segunda vez que Caiado disputa 
o Palácio do Planalto. Ele 
também concorreu em 1989, 
na primeira eleição direta para 
presidente da República após 
a redemocratização. Médico 
ortopedista e produtor rural, 
foi deputado federal por cinco 
mandatos, senador eleito em 
2014 e governador de Goiás por 
dois mandatos consecutivos.

Perfil

a nível nacional do país. Ele relem-
brou que Goiás, estado em que go-
vernava antes de ser escolhido pelo 
PSD para concorrer à Presidência, 
sancionou um marco regulatório da 
tecnologia há dois anos e é referên-
cia no assunto. “Onde é que está o 
Brasil na inteligência artificial? Não 
tem nem lei do governo federal. Eu 
tenho um marco regulatório sancio-
nado há dois anos. O Brasil não tem 
lei para regulamentar a IA”, criticou. 

Segundo o presidenciável, Goiás 

“é um dos maiores centros do mun-
do em inteligência artificial”. Ele re-
lembrou que os investimentos na 
tecnologia começaram em 2019, 
quando o assunto não era ampla-
mente discutido como hoje. “Único 
estado que tem um centro de exce-
lência em inteligência artificial e cur-
so de inteligência artificial na facul-
dade. Hoje, Goiás é referência. Se vo-
cê for acessar o Itaú, o Positivo, a Na-
tura, a seguradora, tudo é plataforma 
desenvolvida em Goiás”, explicou.

Cury: rigor contra redes sociais e bets

O pré-candidato à Presidência da 
República pelo Avante, Augusto Cury, 
defendeu, ontem, na sabatina promo-
vida pelo Correio, um conjunto de 
medidas voltadas à proteção da saúde 
mental dos brasileiros. Especialista na 
área, o escritor afirmou que as redes 
sociais devem ser responsabilizadas 
quando houver comprovação de que 
o uso das plataformas tenha contribuí-
do para casos de suicídio, automutila-
ção ou dependência digital. Também 
defendeu regras mais rígidas para o 
mercado de apostas on-line, as cha-
madas bets, e reiterou apoio à crimi-
nalização da misoginia sem exceções 
por motivos religiosos ou políticos.

Ao abordar o ambiente digital, 
Cury afirmou que a tecnologia al-
terou profundamente o comporta-
mento de crianças e adolescentes, 
e passou a produzir impactos di-
retos sobre a saúde emocional da 
população. Para ele, a dependên-
cia das plataformas digitais já po-
de ser comparada à de substâncias 
psicoativas por provocar alterações 
nos mecanismos cerebrais ligados 
ao prazer e à recompensa.

“As redes sociais têm de ser res-
ponsabilizadas, sim. Qualquer sui-
cídio, automutilação ou dependên-
cia mais grave, se caracterizada, fa-
rá com que paguem multas seve-
ras”, afirmou. 

Na opinião dele, a responsabiliza-
ção das empresas de tecnologia não 
representa censura nem ameaça à li-
berdade de expressão. “A liberdade 
de expressão é algo muito caro para 
mim. Mas uma coisa é a liberdade de 
expressão, outra coisa é ver a nossa 
juventude completamente seques-
trada e asfixiada em sua saúde men-
tal e em seu prazer de viver”, explicou.

Cury comparou o uso intenso 
das redes sociais a uma droga de 
circulação livre. Segundo ele, a de-
pendência digital interfere na pro-
dução de dopamina e serotonina 
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Pacificador eleitoral

O psiquiatra e escritor Augusto 
Cury estreia na política eleitoral. 
Conhecido pelos livros sobre 
inteligência emocional e saúde 
mental, Cury concentra sua 
plataforma em propostas voltadas 
para a prevenção de transtornos 
mentais, a ampliação da educação 
socioemocional nas escolas, o 
fortalecimento da telemedicina 
e a criação de escolas voltadas 
ao empreendedorismo. Sua 

candidatura busca dialogar 
com eleitores que demonstram 
desgaste em relação ao ambiente 
de polarização política. Durante 
a sabatina do Correio, Cury 
disse que pretende pacificar o 
país se for eleito presidente da 
República. Ele pretende utilizar 
sua experiência na prática 
médica para incentivar o diálogo 
na sociedade brasileira e impedir 
o clima de animosidade que 
afasta as pessoas e contamina os 
relacionamentos.

Perfil

As redes sociais têm de ser responsabilizadas, 
sim. Qualquer suicídio, automutilação ou 
dependência mais grave, se caracterizada, fará 
com que paguem multas severas” 
 

e provoca sintomas de abstinência 
poucas horas após o afastamento 
dos dispositivos eletrônicos. “Nós 
inventamos uma droga social-
mente aceita e comercialmente li-
vre. Depois de apenas três a quatro 
horas sem o digital, já ocorre sín-
drome de abstinência, irritabilida-
de, ansiedade e angústia”, afirmou.

Na avaliação do pré-candidato, 
a facilidade de acesso a um volu-
me crescente de informações ace-
lera o funcionamento da mente, 
reduz a capacidade de concentra-
ção e compromete o processo de 
aprendizagem de crianças e ado-
lescentes. Ele relacionou esse ce-
nário ao aumento dos transtornos 
emocionais entre jovens, citando o 
crescimento dos casos de suicídio 
na faixa etária entre 10 e 19 anos e 

dos episódios de automutilação re-
gistrados em escolas.

Como forma de prevenção, 
Cury defendeu mudanças nos há-
bitos familiares. “Tenho suplicado 
aos pais que façam um jejum digi-
tal nos finais de semana, a não ser 
que precisem trabalhar, para que a 
família se torne um ambiente sau-
dável”, declarou. Segundo ele, a re-
dução do tempo de exposição às te-
las pode fortalecer os vínculos fa-
miliares e diminuir os impactos da 
dependência tecnológica.

Apostas esportivas

Outro tema abordado foi a ex-
pansão das apostas esportivas. Cury 
afirmou que o crescimento das bets 
tem provocado prejuízos financeiros 

e emocionais a milhões de brasilei-
ros e defendeu uma regulamentação 
mais rígida para o setor, acompanha-
da de aumento da carga tributária.

“Nós precisamos encarar de fa-
to as bets. Elas estão sequestrando 
emocionalmente milhões de pes-
soas, inclusive colocando em risco 
a sustentabilidade da família, por-
que acabam viciando”, afirmou. 
Para o presidenciável, o mecanis-
mo de recompensa rápida ofere-
cido pelas plataformas favorece o 
desenvolvimento da dependência. 
“Tudo aquilo que gera emoções rá-
pidas e curtas, como as bets, pode 
gerar dependência”, disse.

Segundo Cury, o problema vai 
além do entretenimento. Ele afir-
mou que muitas famílias recor-
rem às apostas mesmo estando 

endividadas, agravando a situação 
financeira. “Deve haver impostos se-
veros sobre as bets, deve haver uma 
regulamentação. Gasta-se pelo me-
nos R$ 30 bilhões por mês nessas 
apostas, quase R$ 400 bilhões por 
ano. Isso é um absurdo”, declarou. 
O presidenciável acrescentou que 
o vício em apostas contribui para o 
colapso financeiro de milhares de 
famílias e precisa ser tratado como 
questão de saúde pública e de res-
ponsabilidade econômica.

Ao comentar o projeto de lei que 
equipara a misoginia ao crime de 
racismo, Cury afirmou que a pro-
teção às mulheres deve ser tratada 
como prioridade de Estado e rejei-
tou a possibilidade de exceções pa-
ra manifestações de caráter religio-
so ou político.

“As mulheres representam o ouro 
da sociedade brasileira. Sem elas, nos-
sos céus não teriam estrelas”, afirmou. 
O presidenciável lembrou que, ao lon-
go da história, elas foram vítimas de 
violência, discriminação e exclusão 
social, cenário que, segundo ele, ain-
da persiste em diferentes formas.

Cury também citou suas obras 
A Ditadura da Beleza e a Revolução 
das Mulheres para reforçar que o te-
ma acompanha sua trajetória pro-
fissional. Segundo ele, a violência 
física, psicológica e moral contra as 
mulheres exige resposta firme do 
Estado. “É misoginia, é agressivida-
de, é humilhação. Tem que se enca-
rar como crime”, declarou.

*Estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel

Preservação ambiental

Ao comentar sobre o tradicional 
embate entre o setor ruralista e am-
bientalistas, Caiado foi taxativo ao 
afirmar que a agropecuária não é 
adversária do meio ambiente, pelo 
contrário. Ele contou que gosta de 
debater esse tema no exterior, es-
pecialmente na Europa, porque, lá 
fora, quando ele questiona quanto 
do bioma europeu eles conseguem 
preserver e responderam para ele 
uma oliveira de 500 anos. 

“Aqui, eu consigo citar, todos 
os biomas preservados e mostro 
para eles”, disse. O ex-governador 
enumerou programas adotados 
por ele quando assumiu o estado 
de Goiás, como o de recuperação 
ambiental do Rio Araguaia que 
contabiliza 5 mil hectares preser-
vados desde o início de sua ges-
tão. “É uma maravilha, hoje, as 
cabeceiras do Rio Araguaia”, afir-
mou. “Hoje, você tem a cota zero, 
você faz a pesca esportiva. Hoje, 
são os rios mais vistosos que te-
mos (no país). A competição de 
peça esportiva, hoje, está migran-
do fortemente para o estado. En-
tão, isso é visão de meio ambien-
te”, acrescentou. Outro programa 
citado por ele foi pacto contra o 

desmatamento ilegal que colo-
cou o estado de Goiás em primei-
ro lugar em termos de respeito e 
preservação ambiental. 

“A visão de meio ambiente é sa-
ber fazer um plantio direito. É não 
deixar com que o solo fique com-
pactado para que a água que cai 
da chuva possa ser aborvida pelo 
lençol freático. Então, isso é ciên-
cia. Não é achismo”, explicou ele 
criticando quem mete “a colher 
de pau” naquilo que não sabe “e 
fica com esse preconceito de achar 
que a agropecuária é adversária do 
meio ambiente”.

Para Caiado, o Brasil está prepa-
rado para o debate entre meio am-
biente e agronegócio, e a tecnologia 
é a aliada nesse processo. “Estamos 
com toda a tecnologia, respeitan-
do ambientalmente, dando condi-
ções de produção agrícola capaz de 
alimentar mais de 800 milhões de 
pessoas fora do Brasil. A segurança 
alimentar vem da tecnologia e ja-
mais da destruição ambiental”, afir-
mou. Ele reconheceu que, infeliz-
mente, há casos em que acontece 
a destruição ambiental, mas “são 
pessoas que não são referência em 
cada uma de suas áreas”. “Nâo po-
demos controlar todos os segmen-
tos”, emendou.

Augusto Cury, psiquiatra, pré-candidato à Presidência da República
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Oposição tem 
agenda comum 
focada nos pontos 
fracos de Lula

Promovida pelo Correio Braziliense, ontem, a primeira ro-
dada de sabatinas com candidatos à Presidência mostrou que 
existe uma agenda comum de oposição ao governo, embora se-
jam muito diferentes as alternativas apresentadas. Hertz Dias 
(PSTU), Augusto Cury (Avante), Ronaldo Caiado (PSD) e Leo-
nardo Avalanche (PRTB) criticaram, por caminhos distintos, 
a condução da economia, o funcionamento das instituições, a 
política externa e a capacidade do Estado de enfrentar os pro-
blemas da população.

Essa convergência pode dificultar a reeleição de Luiz Inácio 
Lula da Silva, porque amplia o discurso oposicionista para além 
de seu principal adversário, Flávio Bolsonaro (PL). No primeiro 
turno, essas candidaturas retiram votos do filho de Jair Bolsona-
ro, mas ninguém sabe qual será o destino desses eleitores num 
eventual segundo turno.

Conduzidas por Denise Rothenburg, titular da coluna Brasí-
lia-DF; Ana Maria Campos, editora de Política local e titular da 
coluna Eixo Capital; Carmen Souza, editora de Opinião; e Carlos 
Alexandre de Souza, editor de Política, Brasil e Economia, as sa-
batinas expuseram a diversidade da disputa. As perguntas sobre 
orçamento, governabilidade, segurança, relações internacionais 
e funcionamento dos Poderes revelaram projetos dirigidos a pú-
blicos distintos, mas convergentes ao culpar o governo pelos pro-
blemas nacionais.

A contestação mais radical partiu de Hertz Dias. Professor, 
rapper e ativista, o candidato do PSTU defendeu a revogação do 
arcabouço fiscal e das reformas da Previdência, trabalhista e tri-
butária, além da suspensão do pagamento da dívida pública. “Não 
existe deficit da Previdência. Nós vamos revogar as reformas da 
Previdência, suspender o pagamento da dívida pública e revogar 
o arcabouço fiscal”, afirmou.

À esquerda do PT, Hertz adotou a narrativa dos pobres contra 
os ricos: “Os bilionários estão intocados neste país.” Busca atrair 
eleitores radicalizados e descontentes com a moderação econô-
mica do governo. Embora tenha uma base eleitoral pouco expres-
siva, o PSTU atua entre servidores, sindicalistas, jovens e movi-
mentos sociais, além de pressionar partidos como o PSol a radi-
calizar o discurso.

O escritor e psiquiatra Augusto Cury procurou construir uma 
imagem moderada, mas apresentou propostas de grande im-
pacto institucional. A principal foi estabelecer mandatos de oi-
to anos para os ministros do Supremo Tribunal Federal: “O STF 
deveria passar por uma reforma no sentido de que eles deve-
riam ficar oito anos e depois ir embora.” Cury também propôs 
retirar do presidente da República o protagonismo na escolha 
dos ministros. Magistrados, integrantes do Ministério Público e 
a Ordem dos Advogados do Brasil passariam a participar dire-
tamente das indicações. Segundo ele, isso reduziria a “interfe-
rência do Executivo no Judiciário”. 

Terceira via

Cury aspira ocupar o espaço de terceira via. Na segurança, re-
sumiu sua visão numa frase: “O pior do que o crime organizado é 
o Estado desorganizado.” Defendeu integração entre Polícia Fede-
ral e polícias estaduais, valorização profissional, tecnologia e pre-
venção municipal. Também tratou a expansão das bets como pro-
blema de saúde mental e de proteção das famílias.

Ex-governador de Goiás, Ronaldo Caiado é o mais competiti-
vo dos quatro sabatinados. O candidato do PSD criticou medidas 
que considera populistas, advertiu para seus efeitos sobre o Orça-
mento de 2027 e associou responsabilidade fiscal à capacidade de 
prestação de serviços. Na política externa, procurou diferenciar-se 
do governo e do bolsonarismo.

Ao comentar as trocas de ataques entre Lula, Donald Trump 
e aliados de Bolsonaro, Caiado afirmou que a disputa se trans-
formou numa “briga de rua”. Condenou a interferência estran-
geira na eleição, inclusive a participação do presidente argenti-
no, Javier Milei, na campanha de Flávio Bolsonaro, mas também 
responsabilizou Lula pela escalada: “Eles brigam pelo mesmo 
interesse: não discutir os assuntos do Brasil.” Ao prometer res-
gatar a “liturgia do cargo” e o protagonismo do Itamaraty, ten-
ta apresentar-se como candidato de autoridade, previsibilida-
de e experiência administrativa.

No combate ao feminicídio, defendeu a integração entre 
segurança, saúde, assistência social, Ministério Público e De-
fensoria. “Briga de marido e mulher não se mete a colher. O 
Caiado mete algema e tornozeleira nesse vagabundo”, afir-
mou. Também propôs confiscar os bens dos condenados e 
transferi-los à família da vítima. A medida precisaria preser-
var os direitos de terceiros, herdeiros e dependentes, além do 
devido processo legal.

Leonardo Avalanche representa a vertente mais populista. O 
candidato do PRTB defendeu distribuir celulares a jovens e em-
preendedores que concluíssem cursos públicos. Alegou que R$ 3 
bilhões do orçamento de publicidade permitiriam comprar “qua-
se 500 milhões de aparelhos”. A conta não se sustenta.

A rodada revelou uma oposição fragmentada, porém exten-
sa. Hertz disputa a esquerda crítica ao governo; Cury procura 
os moderados; Caiado busca consolidar uma centro-direita 
administrativa; e Avalanche no populismo mais rudimentar. 
Apesar dos limites de cada candidatura, todas disseminam a 
avaliação de que o governo não responde adequadamente aos 
problemas do país.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

I
ntegrantes do Palácio do Planal-
to já trabalham com a possibili-
dade de que a crise diplomáti-
ca entre Brasil e Argentina seja 

parte de um contexto político mais 
amplo. Crescem as desconfianças 
entre fontes do governo ouvidas 
pelo Correio de que são coorde-
nadas as recentes movimentações 
do presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, do argentino Ja-
vier Milei e do pré-candidato do 
PL à Presidência, Flávio Bolsona-
ro. O objetivo: colocar em prática 
uma articulação para fortalecer a 
postulação do filho do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

Auxiliares do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva avaliam que 
tanto as declarações de Trump 
sobre o Brasil quanto a partici-
pação de Milei na convenção que 
lançou a candidatura presiden-
cial de Flávio, sábado passado, 
são claros sinais de apoio exter-
no ao projeto eleitoral do sena-
dor. Para integrantes do núcleo 
político do governo, os dois re-
presentantes da extrema-direita 
estariam fazendo acenos que aju-
dam a projetar o filho 01 de Bol-
sonaro antes mesmo do início ofi-
cial da disputa à Presidência.

A percepção do governo ga-
nhou força depois da sequência 
de episódios em que os três ato-
res estão incluídos. Na avaliação 
de interlocutores do Planalto, as 
manifestações de Trump con-
tra o governo Lula e o discurso 
de Milei em defesa de Flávio — 
que abriu uma inédita crise di-
plomática entre Brasil e Argenti-
na — não são fatos isolados, mas 
sim movimentos convergentes 
para conferir legitimidade inter-
nacional ao senador e associá-lo 
ao campo conservador em que os 
dois presidentes são expoentes.

A leitura ocorre em meio ao 
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Governo vê manobra 
de Trump, Milei e Flávio

agravamento da crise diplomáti-
ca entre Brasil e Argentina. Após 
as declarações de Milei na con-
venção do PL, em São Paulo, o 
governo brasileiro chamou o em-
baixador do Brasil em Buenos Ai-
res, Julio Bitelli, para consultas 
— medida sem precedentes na 
história recente da relação entre 
os dois países. O Ministério das 
Relações Exteriores (MRE) tam-
bém passou a monitorar de for-
ma permanente os movimentos 
do governo argentino.

A permanência de Bitelli em 
Brasília, nos próximos dias, é uma 
forma de restabelecer canais de 
diálogo e evitar um agravamento 
das tensões bilaterais. Ao mesmo 
tempo, o Itamaraty mantém a in-
terlocução com a representação ar-
gentina no Brasil.

Água na fervura

Apesar das tensões, a orientação 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva permanece a mesma: evitar 
uma escalada nas animosidades. 
Como o Correio mostrou, ele tem 
resistido a responder diretamente 
às provocações de Milei, deixando 
a condução da crise sob respon-
sabilidade do MRE. A estratégia 
busca preservar os canais institu-
cionais entre os dois países e im-
pedir que o embate diplomático 
seja convertido em ativo político 
para a oposição.

Nesse contexto, a permanên-
cia do embaixador em Brasília é 
uma tentativa de impedir que a 
crise produza danos permanen-
tes à relação bilateral. No Planal-
to, contudo, a avaliação é de que a 

iniciativa diplomática não altera a 
percepção de que existe uma con-
vergência política entre Trump, Mi-
lei e Flávio — cuja meta é influen-
ciar o ambiente político brasileiro 
às vésperas da eleição.

Se o Planalto e o Itamaraty vêm 
se esforçando para um distensiona-
mento com Buenos Aires, ontem a 
o governo Milei deu um passo nes-
sa mesma direção. O porta-voz da 
Presidência argentina, Adrian Ra-
vier, reduziu o impacto da crise di-
plomática ao afirmar que “sempre 
houve insultos de ambos os lados”. 
Em coletiva, ele assegurou que tra-
tam-se de “diferenças ideológicas e 
políticas”, mas esclareceu que “a Ar-
gentina nunca as levou ao plano di-
plomático”. Também destacou que 
a intenção não é afetar as relações 
comerciais entre os países.

Para o Planalto, movimentos dos presidentes dos EUA e da Argentina são para turbinar 
a campanha presidencial do filho 01 de Bolsonaro, mesmo sob pena de ampliar tensão

Setores do governo enxergam existência de jogo combinado para Flávio no qual Milei é uma engrenagem

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, prorrogará por 
mais um ano a emergência nacio-
nal em relação ao Brasil, man-
tendo em vigor a declaração ori-
ginalmente estabelecida pela or-
dem executiva de 30 de julho de 
2025. O aviso será publicado hoje 
no “Federal Register”, o diário ofi-
cial norte-americano.

No documento, Trump afirma 
que permanecem válidas as ra-
zões que embasaram a declaração 
de emergência, alegando que po-
líticas e ações do governo brasilei-
ro continuam representando uma 
ameaça “incomum e extraordiná-
ria” à segurança nacional, à políti-
ca externa e à economia dos EUA. 
O texto repete as justificativas do 
decreto do ano passado, incluin-
do acusações de restrições à liber-
dade de expressão, violações de 
direitos humanos, críticas às deci-
sões do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e suposta perseguição políti-
ca ao ex-presidente Jair Bolsonaro 

— condenado a 27 anos e três me-
ses de prisão por chefiar uma ten-
tativa de golpe de Estado.

A medida não cria novas san-
ções nem restabelece tarifas. O 
decreto de julho de 2025 impuse-
ra uma tarifa adicional de 40% so-
bre a maior parte das importações 
brasileiras com base na Lei de Po-
deres Econômicos de Emergência 
Internacional. No entanto, essa ta-
rifa deixou de vigorar em fevereiro 
de 2026, depois de a Suprema Corte 
decidir que a legislação não dá ao 
presidente autoridade de impor ta-
xações comerciais.

Desde então, o regime tarifário 
mudou. Hoje, está em vigor uma 
tarifa adicional de 25% sobre diver-
sos produtos brasileiros, com base 
na Seção 301 da Lei de Comércio 
de 1974, após sugestão do Escritó-
rio do Representante de Comércio 
dos EUA (USTR na sigla em inglês).

Neste mês, o USTR também 
anunciou a adição de uma alíquo-
ta de 12,5% ao Brasil decorrente de 

EUA prorrogam emergência

Encontros entre Lula e Trump não foram capazes de impedir tarifaço

Ricardo Stuckert/PR

O vice-presidente da República, 
Geraldo Alckmin, repudiou, ontem, 
as ofensas contra o Brasil proferi-
das pelo presidente da Argentina, 
Javier Milei, durante a convenção 
partidária do PL, sábado — que ofi-
cializou a candidatura à Presidên-
cia da República do senador Flávio 
Bolsonaro (RJ). Em entrevista após 
evento em São Paulo, Alckmin res-
saltou que o líder argentino come-
teu uma “intromissão em assuntos 
internos do Brasil” de maneira “ab-
solutamente grosseira”.

“É lamentável que o presiden-
te de um país vizinho amigo, que 
compõe até o Mercosul, preste um 

desserviço ao seu país. Porque vem 
ao Brasil, numa [época de] eleição, 
[e] não deve presidente se envolver 
em eleição de outro país”, disse o vi-
ce-presidente.

Alckmin não respondeu dire-
tamente se a postura de Milei po-
derá afetar as relações comerciais 
entre os dois países, mas destacou 
que o Brasil é o país que mais com-
pra produtos argentinos e o maior 
parceiro comercial do país vizinho.

O presidente da Argentina ofen-
deu o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva com, entre outros termos, 
“presidiário”. Além disso, chamou 
o ministro do Supremo Tribunal 

Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes, relator da trama golpista, de 
“lixo careca”.

No Rio de Janeiro, Lula fez uma 
provocação ao pedir ao diretor-
-geral da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), Tedros Adhanom 
Ghebreyesus, para mandar um re-
cado ao presidente norte-america-
no Donald Trump sobre o Sistema 
Único de Saúde (SUS).

“Quando você puder conversar 
com o presidente Trump, ele que 
anunciou que ia cortar a verba da 
OMS, diga para ele como um pre-
sidente de um país que não é rico 
como os Estados Unidos consegue 

garantir a cada cidadão brasilei-
ro o mesmo tratamento de saúde 
que terá o presidente da Repúbli-
ca”, disse Lula em visita ao Hospi-
tal Federal do Andaraí, no Rio de 
Janeiro, ontem.

Lula também pediu ao diretor 
da OMS que diga a Trump que 
“qualquer pobre do Brasil po-
de fazer” um tratamento contra 
o câncer. “Tratamento de saúde 
não é para rico, é para quem es-
tá doente. E nós queremos fazer 
um atendimento preventivo pa-
ra evitar que as pessoas fiquem 
doentes desnecessariamente”, 
acrescentou.

supostas investigações sobre tra-
balho forçado. Isso levou o gover-
no brasileiro a acionar a Organiza-
ção Mundial do Comércio (OMC) 
contra as sobretaxas, em função 

das vagas e falsas justificativas — 
como a de deficit com o Brasil, 
quando os EUA têm superavit na 
relação comercial — de Washing-
ton para impô-las.

Alckmin repudia grosseria do argentino
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Ponto para Flávio

O Ranking dos Políticos foi a 
campo verificar quais os reflexos 
eleitorais da decisão dos Estados 
Unidos de classificar Primeiro 
Comando da Capital (PCC) e 
Comando Vermelho (CV) como 
organizações terroristas. Na Câmara, 
73,6% dos deputados acreditam 
que Flávio Bolsonaro (PL) é mais 
beneficiado. No Senado, esse 
percentual aumenta para 78,6%. 
O levantamento mostra que até na 
esquerda há essa percepção: 11,5% 
de deputados e 28,6% dos senadores 
desse viés político afirmaram que 
Flávio capitaliza mais.

Aposta eleitoral 

A Polymarket, maior plataforma 
de mercado de previsões (prediction 
market) baseada em criptomoedas 
do mundo, anunciou que as chances 
de reeleição de Lula dispararam para 
um recorde histórico de 63% entre 
os seus usuários. Na plataforma, os 
apostadores compram tokens de 
“sim” ou “não” e, caso o desfecho 
escolhido se concretize, as pessoas 
podem trocar as criptomoedas pelo 
valor proporcional ao total apostado.

Plano B em curso

Como forma de contornar a 
falta de palanques nas disputas 
para os governos estaduais, os 
candidatos à corrida presidencial 
planejam compartilhar os comícios 
e caminhadas dos correligionários 
que concorrem às vagas no 
Legislativo. Assim, os presidenciáveis 
conseguem viabilizar campanhas 
em estados, mesmo sem a chapa 
completa. Antes de entrar para 
a sabatina do Correio, Ronaldo 
Caiado deixou claro que contará 
mais com os deputados do PSD e 
o seu vice, Gilberto Kassab, do que 
com Tarcísio de Freitas.

Bolsonaros 
abandonaram o Rio

Essa frase será muito ouvida nas campanhas 
dos adversários da família Bolsonaro no nível 
estadual e federal. O fato de todos os filhos do 
ex-presidente Jair Bolsonaro terem deixado o 
Rio de Janeiro para outros voos — inclusive 
o ex-vereador Carlos Bolsonaro (PL), pré-
candidato ao Senado por Santa Catarina — 
reforçará esse discurso. Ainda que Rogéria 
Bolsonaro, a ex-mulher de Bolsonaro, mãe dos 
três filhos mais velhos do ex-presidente, seja 
cotada como candidata a deputada federal 
pelo PL e use o sobrenome do ex-marido, não 
será a mesma coisa. Até porque nenhum dos 
filhos conseguirá acompanhá-la diariamente 
na campanha. Não por acaso, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva estava no Rio de Janeiro 

nessa terça-feira. É um dos estados em que 
Bolsonaro nadou de braçada em 2022.

» » »

Calcanhar de Aquiles/ O tema segurança 
pública também não será um mar de rosas para 
Flávio Bolsonaro no Rio de Janeiro, por causa do 
enfrentamento do crime organizado no estado. “Um 
aliado principal de Flávio, o ex-governador do Rio de 
Janeiro (Cláudio Castro), e os seus aliados de forma geral 
no Rio de Janeiro, estão profundamente imbricados 
num estado onde a questão da segurança está longe 
de ter sido enfrentada com a eficiência necessária”, 
comentou o cientista político Antônio Lavareda, em 
recente almoço do grupo Lide (Líderes Empresariais).

CURTIDAS

Olho no Joaquim/ 
O futuro político de 
Joaquim Barbosa 
(foto) é mais um dos 
vários suspenses que 
rondam as eleições 
deste ano. Ele deixou 
para a última semana 
a decisão sobre 
uma candidatura a 
vice-presidente, 
em parceria com 
outro mineiro, 
o ex-governador de Minas Romeu Zema, que 
oficializou seu nome ao Planalto.

Todos têm meta/ Não existe um só partido 
sem projeções eleitorais. O Novo, por exemplo, 
calcula conseguir eleger três senadores e de 10 a 15 
deputados federais.

Hora H/ Pré-candidatos e candidatos com baixa 
expressão em pesquisas de intenção de votos 
apostam nos debates como momento de virada 
entre o eleitorado brasileiro. O que mais defendem 
é que, ao serem escutados, os indecisos e eleitores 
que desejam uma opção à polarização do PT e PL 
vão, finalmente, se ver representados na disputa.

Coreia e Brasil/ Depois do forró no Alvorada, o 
presidente da Coreia do Sul, Lee Jaemyung, saiu-se 
com esta, ao referir-se à proximidade que está criando 
com Lula: “Nos tornamos uma relação em que ‘como 
tem passado?’ soa mais natural do que ‘prazer em 
conhecê-lo’”. Vale lembrar que, na visita de Lula e da 
primeira-dama Janja à Coreia, o uso do “hanbok” 
(traje típico coreano) por Janja foi considerado uma 
deferência positiva às tradições daquele país.

Vídeo de IA: Moraes quer explicação
Defesa terá de confirmar se ex-presidente autorizou mensagem, o que violaria regras da prisão. Se negar, afeta campanha de Flávio 

O 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determinou 
que a defesa de Jair Bol-

sonaro esclareça, em 48 horas, se 
houve autorização para o uso da 
imagem e da voz do ex-presidente 
em um vídeo produzido por inteli-
gência artificial (IA). O material foi 
exibido sábado, na convenção na-
cional do PL, simulando um pro-
nunciamento do pai em apoio à 
pré-candidatura do filho, senador 
Flávio Bolsonaro (RJ), à Presidên-
cia da República.

A decisão de Moraes destaca 
que o consentimento de Bolsonaro 
à realização do vídeo pode configu-
rar transgressão às regras da prisão 
domiciliar. “A eventual concordân-
cia de Jair Messias Bolsonaro com 
a divulgação de um vídeo produ-
zido por IA, e amplamente divul-
gado nas redes sociais, contendo 
sua imagem e declarações osten-
sivamente político-eleitorais cons-
tituiria nova e grave transgressão à 
decisão judicial, poucos dias após 
ser sancionado, e passível de rever-
são da prisão domiciliar humanitá-
ria para o regime fechado”, adver-
te o ministro.

Mas, a depender da resposta dos 
advogados de Bolsonaro, pode ha-
ver desdobramentos eleitorais pa-
ra Flávio. Se for confirmado que o 
ex-presidente não autorizou o ví-
deo, o ministro deixa claro que a 
gravação exibida na convenção do 
PL caracterizaria uma “deep fake” 
— a criação ou divulgação de con-
teúdo por IA para associar artifi-
cialmente a imagem ou a voz de 

alguém a uma causa política sem 
autorização, algo que é expressa-
mente proibido pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

A decisão de Moraes faz referên-
cia a um precedente fixado em 20 
de maio, quando o TSE puniu um 
candidato à Prefeitura de Fortaleza 
por empregar IA para alterar ima-
gens e vozes de figuras públicas in-
ternacionais.

“A adulteração de conteúdo di-
gital com finalidade eleitoral é su-
ficiente para caracterizar a irre-
gularidade da manifestação, in-
dependentemente da comprova-
ção de potencialidade para indu-
zir o eleitor em erro, pois a vedação 
possui natureza objetiva”, ressalta 
Moraes, ao citar o acórdão do TSE.

Argumentação

Horas antes, a defesa de Flávio 
negara, em documento protocola-
do no Tribunal Superior Eleitoral, 
que o vídeo de IA fosse um pedido 
de voto de Bolsonaro no filho. Os 
advogados alegaram que os pre-
sentes à convenção do PL foram in-
formados de que se tratava de uma 
produção de inteligência artificial e 
uma marca d’água explicitava isso.

“Houve apenas a criação de um 
boneco tecnológico, tudo com as 
devidas tarjas e anúncios, sem 
qualquer falseamento ou induzi-
mento em erro, com o apelo que 
nem de longe sequer tangencia o 
pedido explícito de voto, de que os 
convencionais ‘recebam de braços 
abertos a pessoa que escolhi para 
me substituir’”, destaca trecho da 
argumentação da defesa de Flá-
vio. O relator do caso é o presiden-
te do TSE, Kássio Nunes Marques.

 Reprodução/Redes Sociais

 » IAGO MAC CORD
 » RENATO SOUZA

Segundo a representação, “o 
avatar reclamado nada mais é do 
que a versão moderna e tecnoló-
gica daquilo que sempre foi usado 
em eventos partidários e eleito-
rais como bonecos de papel, ima-
gens em cartazes e até em más-
caras, camisas, com mensagens 
de apoio”. De acordo com os ad-
vogados, a “transferência de ca-
pital político” de Bolsonaro pa-
ra Flávio, apontada pelo PT como 
ilícita, não pode ser enquadrada 
como crime.

“A declaração de apoio de li-
derança política a correligioná-
rio é atividade absolutamente 

ordinária da vida partidária e que 
faz parte da própria natureza da 
vida política”, afirma a manifes-
tação. Como exemplo, a defesa 
de Flávio citou a campanha pre-
sidencial de Fernando Haddad, 
em 2018, apresentando imagens 
em que o então candidato aparece 
usando uma máscara de Luiz Iná-
cio Lula da Silva, preso à época, e 
o slogan “Haddad é Lula”.

A mesmo tempo em que defen-
diam Flávio no TSE, os advogados 
do pré-candidato do PL apresen-
taram, também ontem, nova peti-
ção ao STF contra Lula solicitan-
do que o ministro Nunes Marques, 

relator do caso no Supremo, inves-
tigue falas do presidente que suge-
rem que “traidores da pátria” deve-
riam ser “enforcados”. Para a defesa 
do filho 01, tais declarações configu-
ram os crimes de ameaça e de inci-
tação ao crime.

O documento baseia-se em um 
discurso de Lula em 20 de julho, na 
convenção do PDT em Brasília. Na 
ocasião, afirmou que “antigamen-
te traidor era enforcado”, ao criticar 
a atuação dos Bolsonaros — mas 
sem citá-los — junto ao governo 
dos Estados Unidos, que resultou 
em sanções contra as exportações 
brasileiras.

Não sou pão de queijo para me meter 
em conversa de dois mineiros”

João Caldas, presidente do Democracia 

Cristã, numa conversa com a coluna em 

que foi incisivo ao dizer que se Joaquim 

Barbosa topar ser vice de Zema, está feito

Adulteração de conteúdo 
digital com finalidade 
eleitoral é suficiente 
para caracterizar a 
irregularidade, para 
induzir o eleitor em erro”

Trecho da decisão de 

Alexandre de Moraes

Gil Ferreira/Agência CNJ

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) formalizou parcerias 
com Facebook, Google, 
Kwai, TikTok, Linkedin, X e 
Telegram para reforçar o 
combate à desinformação 
nas eleições de 2026. Os 
acordos, anunciados ontem, 
preveem canais de denúncia, 
capacitação de servidores e 
ferramentas de comunicação 
com o eleitorado. Os convênios 
integram o Programa 
Permanente de Enfrentamento 
à Desinformação da Justiça 
Eleitoral e são decorrentes da 
reunião realizada em 16 de 
julho entre o presidente da 
Corte, Kassio Nunes Marques, e 
representantes de plataformas. 
A parceria com o Facebook 
abrange também Instagram, 
Threads e WhatsApp. 

 » Acordo do TSE 
com plataformas
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SAÚDE PÚBLICA

SUS deve usar injetável 
para prevenir a Aids

Comissão de ministério avalia pedido para que medicamento, que custa R$ 4 mil nas farmácias, seja disponibilizado na rede pública

O 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) deve passar a utili-
zar o cabotegravir — me-
dicamento injetável para 

a prevenção do HIV, administrado 
a cada dois meses. Para dar início 
à aplicação, o Ministério da Saúde 
aguarda a análise da Comissão Na-
cional de Incorporação de Tecnolo-
gias (Conitec), que deverá ser con-
cluída em agosto. 

Atualmente, a prevenção da 
Aids é feita pela estratégia Profila-
xia Pré-Exposição (PrEP) oral. Des-
de sua incorporação, em 2017, 356 
mil pessoas já iniciaram o uso da 
profilaxia no Brasil. A escolha da 
estratégia mais adequada consi-
dera as necessidades e condições 
de cada pessoa.

O cabotegravir foi aprovado pela 
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) em junho de 2023, 
vendido com o nome comercial de 
“apretude”. O medicamento che-
gou ao mercado privado do país 
em agosto do ano passado, com o 
preço em torno dos R$ 4.000. Nos 
estudos clínicos, a eficácia foi de 
quase 100% e superior à PrEP oral 
por facilitar a adesão.

“O Brasil quer incorporar no-
vas tecnologias de prevenção do 
HIV, porque elas podem ampliar 
as possibilidades de cuidado e 
oferecer alternativas para pes-
soas que enfrentam dificuldades 

 » CAETANO YAMAMOTO*

Padilha destacou que a nova tecnologia oferece alternativa para pessoas que enfrentam dificuldades de adesão ao uso diário da medicação 

João Risi/MS

A massa de manobra
Os que costumam afirmar que 

o povo é sábio, poderiam garantir 
que, em consequência, o eleitor é 
sábio? Infelizmente, tenho que ser 
cético e ilógico, separando povo e 
eleitor. Porque o povo-eleitor em 
sua maioria é levado a ser massa de 
manobra pelos populistas. 

Conservar boa parte da popu-
lação no escuro da falta de infor-
mação permite enfeitiçar o eleitor 
com quinquilharias, espelhinhos e 
promessas enganadoras. A falta de 
conhecimento facilita o controle, 

pois atrapalha a percepção e o 
julgamento. Aí, investem na igno-
rância do votante para conquis-
tar o poder. Por isso, os que têm o 
poder por objetivo não querem um 
ensino que liberte das amarras da 
ignorância. Quando detém o poder, 
tudo fazem para não romper as 
amarras da dependência, alimen-
tando o assistencialismo.

Não me refiro a uma liberta-
ção hipócrita, que troca a servi-
dão do clientelismo pela servidão 
ideológica. Refiro-me à libertação 

ALEXANDRE GARCIA

CONSERVAR BOA PARTE DA POPULAÇÃO NO ESCURO DA FALTA DE INFORMAÇÃO PERMITE ENFEITIÇAR O ELEITOR COM QUINQUILHARIAS, ESPELHINHOS
E PROMESSAS ENGANADORAS. A FALTA DE CONHECIMENTO FACILITA O CONTROLE, POIS ATRAPALHA A PERCEPÇÃO E O JULGAMENTO

O Rio Grande do Sul enfren-
ta um cenário de vulnerabilidade 
extrema, com a renovação do alerta 
vermelho de “grande perigo” emiti-
do, ontem, pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet). O aviso, 
que possui o grau mais alto de se-
veridade meteorológica, abrange 
549 municípios gaúchos e catari-
nenses e permanece vigente até o 
meio-dia de hoje. A previsão indi-
ca acumulados de chuva superio-
res a 100 milímetros (mm) por dia e 
rajadas de vento que podem ultra-
passar os 100 quilômetros por ho-
ra (km/h), acompanhadas de que-
da de granizo.

Essa instabilidade é alimentada 

por uma frente fria associada ao 
transporte intenso de calor e umi-
dade, o que eleva significativamen-
te os riscos de alagamentos, trans-
bordamentos de rios e deslizamen-
tos de terra em um solo já comple-
tamente saturado por precipitações 
sucessivas.

A situação hidrológica é igual-
mente alarmante, com a Defesa 
Civil estadual mantendo diversos 
alertas de risco muito alto de inun-
dação para as principais bacias do 
estado. Em Santa Cruz do Sul, o Rio 
Pardinho apresentou uma elevação 
repentina de três metros em apenas 
duas horas durante a manhã de on-
tem, atingindo a marca de 7,43 me-
tros e superando a cota de inunda-
ção fixada em 7,2 metros.

Esse fenômeno forçou a evacua-
ção imediata do loteamento Na-
vegantes, no bairro Várzea, com a 
mobilização de abrigos para cerca 
de 300 moradores. O Rio Jacuí, em 
Dona Francisca e Cachoeira do Sul, 
e o Rio Gravataí, na Região Metro-
politana, operam sob alerta verme-
lho de inundação até hoje. 

O impacto dos temporais inicia-
dos na segunda-feira já deixou ras-
tro de destruição em pelo menos 30 
municípios. Os estragos mais seve-
ros se concentraram em Santo An-
tônio das Missões, onde a chuva de 
granizo de apenas cinco minutos 
danificou entre 400 e 500 residên-
cias, afetando aproximadamente 
1,6 mil pessoas.

No município de Ernestina, 

cerca de 350 casas foram atingi-
das, o que representa 70% das mo-
radias da cidade. Em Osório, no Li-
toral Norte, a força dos ventos de 
até 94 km/h destelhou mais de 210 
casas e provocou o desabamento 
do teto de uma concessionária so-
bre vários veículos, além de der-
rubar 40 postes de energia. Na in-
fraestrutura de serviços, o estado 
registrou 66.845 clientes sem ener-
gia elétrica na manhã de ontem.

A crise humanitária decorren-
te das cheias mantém 425 pessoas 
em abrigos públicos, com destaque 
para Lajeado, que acolhe 268 pes-
soas. O governador Eduardo Leite  
confirmou que todos os 497 muni-
cípios gaúchos operam sob plano 
de contingência.

 » IAGO MAC CORD

Alerta vermelho no RS indica fortes tempestades

CLIMA EXTREMO

individual, que o conhecimento 
oferece. Refiro-me a estimular o 
indivíduo a investir em si próprio 
para crescer e libertar-se dos que 
pensam por ele e o mantém jungido 
às benesses de quem as distribui. 

No meu primário no Grupo 
Escolar, no primeiro ano éramos 
diferentes. Havia o filho do carro-
ceiro, o filho do hoteleiro, o filho do 
radialista. No quinto ano, em 1951,já 
éramos todos iguais, porque tínha-
mos o mesmo conhecimento. O 
bom ensino básico dispensa cotas. 

O filho do carroceiro chegou a 
gerente da rádio onde meu pai traba-
lhava. A cor da pele dele era dife-
rente da nossa, mas essa diferença 

não contava na medição de valo-
res; aprendíamos para que servem 
a Constituição e os Três Poderes, o 
que é uma eleição, o que é uma fede-
ração, como funciona a democracia, 
decorávamos os deveres e direitos 
do brasileiro. Nosso símbolo era a 
Bandeira Nacional e o Hino.

Quase 80 anos depois, com todo 
avanço digital, com enciclopédia no 
celular, milhões de eleitores não têm 
noção de que são a origem do poder, 
que são mandantes dos seus manda-
tários eleitos, que os nomeiam pelo 
voto e os sustentam pelos impos-
tos, e que os servidores públicos só 
existem para servir o povo. Obser-
vo a militância partidária e não vejo 

muita diferença de uma torcida de 
futebol. Visão lúdica e irresponsável, 
pois as consequências de más esco-
lhas afetam a vida de todos.

Como se não bastasse, essa 
mesma massa de manobra também 
paga os dirigentes de partidos, seus 
jatinhos, as campanhas, com os 
impostos que nem sabe que está 
pagando, embutidos em tudo que 
compra. Neste ano são quase R$ 5 
bilhões de fundo partidário eleitoral, 
que seus representantes no Congres-
so autorizaram a retirar da prestação 
de serviços como ensino, saúde e 
segurança, para uso político-partidá-
rio-eleitoral. Os filiados dos partidos 
é que deveriam, voluntariamente, 

arcar com esses gastos. E como se 
isso não bastasse, quando o presi-
dente da República é candidato à 
reeleição, os gastos com propagan-
da decolam, embora a verdadeira 
propaganda de um governo sejam 
bons serviços públicos. 

Quando precisa de propagan-
da, é porque os serviços são ruins. 
Neste ano reeleitoral, Lula já gastou 
R$ 255 milhões com propagan-
da (Bolsonaro, R$ 80 milhões no 
mesmo período de reeleição) e tem 
mais R$ 584 milhões reservados. 
Tudo dos nossos impostos também. 
O eleitor tudo paga e ainda precisa 
acertar na roleta eleitoral, na espe-
rança de que sua vida vá melhorar.

de adesão ao uso diário da medi-
cação”, afirmou o ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, durante a 
26ª Conferência Internacional de 
Aids, sediada, pela primeira vez, 
na América do Sul. 

P a d i l h a  d e s t a c o u  q u e  a 

avaliação de novas tecnologias 
para o SUS considera critérios 
técnicos, científicos e econô-
micos, além das condições de 
acesso à população. “Para nós, 
inovação sem acesso não deve-
ria ser chamada de inovação. 

Inovação sem acesso é injusti-
ça”, completou.

A PrEP em comprimidos exi-
ge que o paciente tome diaria-
mente. Já a PrEP injetável fun-
ciona da seguinte forma: o pa-
ciente recebe a primeira injeção, 

toma uma segunda dose quatro 
semanas depois e, depois disso, 
precisa receber uma dose a ca-
da dois meses. Nos dois casos, 
é essencial que o paciente faça 
acompanhamento médico e tes-
tes regulares.

Transmissão vertical

Em dezembro de 2025, o Brasil 
foi certificado pela OPAS/OMS pela 
eliminação da transmissão vertical 
do HIV como problema de saúde 
pública, tornando-se o único país 
continental a alcançar esse marco.

Para alcançar tal marca, o país 
manteve a taxa de transmissão ver-
tical abaixo de 2% e a incidência da 
infecção em crianças inferior a 0,5 
caso por mil nascidos vivos, além 
de superar 95% de cobertura em 
pré-natal, testagem e tratamento 
das gestantes que vivem com HIV.

De acordo com relatório da 
Unaids, o número de mortes re-
lacionadas à Aids caiu 57% desde 
2010 nos continentes analisados, 
passando de 1,3 milhão de óbitos, 
em 2010, para 570 mil, em 2025.

Dados do Ministério da Saúde 
mostram que, em 2024, o Brasil 
registrou 9,1 mil óbitos por Aids, 
uma redução de 13% em relação 
ao ano anterior.

Nos últimos três anos, a oferta 
de testes rápidos para HIV no SUS 
aumentou 100%. Atualmente, 22% 
das pessoas que recebem o diag-
nóstico de HIV iniciam o tratamen-
to no mesmo dia da confirmação 
da infecção, e mais da metade co-
meça a terapia antirretroviral em 
até 30 dias.

*Estagiário sob a supervisão de 
Edla Lula

Aumento do nível dos rios voltou a assustar várias regiões gaúchas

Redes sociais
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Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,121
(+ 0,20%)

22/julho 5,051
23/julho 5,083
24/julho 5,080
27/julho 5,112

Bolsas
Na terça-feira

0,70%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

           23/7           24/7           27/7 28/7

176.723 176.565
1,03%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,833

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,99%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58
junho/2026 0,16

Ao ano

CDI

14,15%

TRABALHO

Lucro do FGTS cairá na 
conta de 138,2 milhões
Conselho Curador aprova a distribuição de R$ 13,04 bilhões referentes ao ganho 
contabilizado em 2025 e repasse será feito até dia 31 de agosto para os cotistas

O 
Conselho Curador do Fun-
do de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) apro-
vou, ontem, a distribuição 

de R$ 13,04 bilhões referentes ao 
lucro obtido pelo fundo em 2025. O 
repasse beneficiará 138,2 milhões 
de trabalhadores que possuíam sal-
do em contas vinculadas até o fim 
do ano passado.

Os valores serão creditados dire-
tamente nas contas do FGTS até 31 
de agosto de 2026. Após a conclu-
são dos depósitos, os trabalhadores 
poderão consultar o valor recebido 
pelo aplicativo do FGTS ou pelo site 
da Caixa Econômica Federal.

A distribuição representa uma 
parcela do resultado financeiro po-
sitivo registrado pelo fundo no ano 
passado. Em 2025, o FGTS alcan-
çou lucro de R$ 14,65 bilhões. Des-
se total, cerca de 89% será destina-
do aos cotistas, seguindo a política 
adotada nos últimos anos de com-
partilhar parte do desempenho do 
fundo com os trabalhadores.

Com o repasse, a rentabilida-
de total das contas vinculadas ao 
ano passado chegará a 6,90%, re-
sultado superior à inflação oficial 
do país no período. O Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), indicador utiliza-
do como referência para a infla-
ção brasileira, acumulou alta de 
4,26% em 2025. Na prática, o ren-
dimento do FGTS ficará 2,53 pon-
tos percentuais acima da inflação 
oficial do ano passado.

O crédito adicional será equiva-
lente a 1,87% do saldo existente em 
cada conta vinculada em 31 de de-
zembro de 2025. A divisão será pro-
porcional ao valor disponível em 
cada conta, o que significa que tra-
balhadores com saldos maiores re-
ceberão valores mais elevados. Um 

 » RAFAELA GONÇALVES

Lucro será dividido entre os trabalhadores com contas ativas, e proporcional ao saldo em 31 de dezembro de 2025

Joédson Alves/Agência Brasil

trabalhador que tinha R$ 1 mil de-
positados no FGTS no fim de 2025, 
por exemplo, receberá um crédito 
de R$ 18,68 referente à distribuição 
dos lucros do Fundo.

Como calcular

Para estimar o valor que será re-
cebido, o trabalhador deve multi-
plicar o saldo existente na conta do 
FGTS em 31 de dezembro de 2025 
pelo índice de 0,01868341. Terão 
direito ao repasse todos os traba-
lhadores que possuíam contas ati-
vas ou inativas do FGTS com saldo 
na data de referência. O cálculo é 
individual e varia conforme o valor 
acumulado em cada conta.

Apesar de incorporados ao 

saldo do FGTS, os recursos não po-
derão ser retirados imediatamen-
te. O dinheiro continuará subme-
tido às regras tradicionais de sa-
que do Fundo e só poderá ser mo-
vimentado nas situações previstas 
em lei, como demissão sem jus-
ta causa, compra da casa própria, 
aposentadoria ou outras modali-
dades autorizadas.

A distribuição dos lucros tam-
bém acompanha a determina-
ção do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que estabeleceu que a remu-
neração das contas do FGTS deve 
garantir, no mínimo, a correção pe-
lo IPCA em todos os anos.

A divisão dos resultados do FGTS 
entre os trabalhadores tornou-se 
uma prática recorrente nos últimos 

anos. Em 2025, o Conselho Cura-
dor aprovou o repasse de R$ 12,9 
bilhões, equivalente a 95% do lucro 
obtido pelo fundo em 2024. 

No ano anterior, foram distri-
buídos R$ 15,2 bilhões referentes 
ao resultado de 2023. Já em 2023, 
apesar de o FGTS ter registrado lu-
cro recorde de R$ 23,4 bilhões, cer-
ca de 65% desse resultado foi desti-
nado aos trabalhadores.

A política de distribuição bus-
ca ampliar a remuneração das con-
tas vinculadas e aproximar o rendi-
mento do FGTS do desempenho fi-
nanceiro do fundo, sem alterar as 
regras de movimentação dos recur-
sos. O Conselho é formado por re-
presentantes do governo, dos pa-
trões e dos trabalhadores.

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), 
prévia da inflação oficial do país, de-
sacelerou para 0,06%, em julho, após 
registrar alta de 0,41% em junho, se-
gundo dados divulgados, ontem, pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). O resultado veio abaixo 
das expectativas do mercado e foi in-
fluenciado, em grande parte, pela que-
da nos preços dos alimentos.

Dos nove grupos pesquisados pe-
lo IBGE, quatro apresentaram queda 
de preços. A maior contribuição ne-
gativa para o IPCA-15 veio do grupo 
alimentação e bebidas, que apresen-
tou recuo de 0,66% e exerceu o prin-
cipal impacto de baixa sobre o índi-
ce. Dentro desse grupo, a alimenta-
ção no domicílio registrou deflação 
de 1,14%, puxada pelas quedas nos 
preços do tomate, da batata-inglesa 
e do café moído. 

Para o economista do PicPay, Ma-
theus Pizzani, o desempenho da ali-
mentação foi o principal fator para 
o resultado mais favorável do que o 
esperado. “O IPCA-15 veio abaixo da 
mediana das projeções do mercado 
e mostrou uma composição bastan-
te favorável, com destaque para a de-
flação na alimentação no domicílio”, 

INFLAÇÃO

Prévia do IPCA desacelera em junho

O ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, confirmou, ontem, a 
prorrogação da atual edição 
do Desenrola Brasil, programa 
de renegociação de dívidas 
bancárias, até dia 31 de agosto. 
Lançado em maio, o Desenrola 
2.0 estava previsto para acabar 
no próximo dia 3. A extensão 
do prazo ocorre a pedido dos 
bancos, pois o endividamento das 
famílias segue elevado. Conforme 
pesquisa da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), 
em junho, a taxa das famílias 
endividadas ficou em 80,1%, 
mesmo percentual de maio.

Desenrola 2.0 prorrogado até 31 de agosto

disse. Segundo ele, além da redu-
ção nos preços das proteínas, a for-
te queda de tubérculos, raízes e le-
gumes ampliou o alívio observado 
no indicador. A avaliação é de que o 
movimento deve continuar no índi-
ce fechado de julho, diante do com-
portamento dos preços no atacado 

e de indicadores antecedentes. Na 
outra ponta, o grupo habitação regis-
trou a maior alta entre os nove pes-
quisados, com avanço de 0,97%, e 
foi o principal impacto positivo so-
bre o IPCA-15. O resultado foi puxa-
do pela energia elétrica residencial, 
que apresentou aumento de 3,03% e 

teve o maior impacto individual no 
índice, de 0,15 ponto percentual. A 
alta reflete a aplicação da bandei-
ra tarifária amarela, que acrescenta 
R$ 1,885 a cada 100 quilowatts-hora 
(kWh) consumidos, além da incor-
poração de reajustes tarifários em 
quatro capitais. (RG) 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

InformativodaConfederaçãoNacionaldoComérciodeBens,ServiçoseTurismo(CNC),
doSescedoSenac

SISTEMACOMÉRCIOENTREGA
AGENDADOSPRESIDENCIÁVEIS
COMPROPOSTASPARAOBRASIL

Os rumos da economia
nacional foram tema de
questionamentos dirigi-

dos a dois dos principais pré-
-candidatos à Presidência da
República, Ronaldo Caiado e
Romeu Zema, na entrega da
Agenda dos Presidenciáveis
2026, realizada em Brasília,
no dia 8 de julho.
Presidentes de Federações,
parlamentares e imprensa
acompanharam os ex-gover-
nadores na apresentação de
suas propostas, logo depois
de eles receberem o docu-
mento da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC)
com as prioridades relacio-
nadas pelo setor terciário.
Caiado e Zema falaram sobre
a redução do Custo Brasil, a
urgência de reformas estrutu-
rais e a garantia de seguran-
ça jurídica para destravar o

investimento privado, entre
outros temas relevantes.
O presidente do Sistema CNC-
-Sesc-Senac, José Roberto Ta-
dros, destaca a importância de
alinhar as expectativas do se-
tor produtivo com aqueles que
pleiteiam estar à frente do go-
verno da nação nos próximos
quatro anos. “O futuro da nos-
sa economia depende direta-
mente de dar voz a quem gera
emprego e renda, independen-
temente de quem sair escolhido
pelas urnas”, afirma Tadros. “A
CNC cultiva interlocução sóli-
da e propositiva com os formu-
ladores de políticas públicas, e
fazemos questão de solidificar
essa ponte técnica na direção
dos que disputarão a Presidên-
cia da República”, completou.
O convite da CNC para a en-
trega da Agenda foi dirigido
a todos os principais pré-can-
didatos às eleições presiden-
ciais de outubro.

SESCCELEBRA80ANOS
COMPROGRAMAÇÃO
ESPECIAL EMSAÚDE

OSesc promoveu uma pro-
gramação especial na área
da Saúde para celebrar os

80 anos de sua atuação e reafir-
mar seu compromisso históri-
co com a promoção da alimen-
tação saudável e da qualidade
de vida dos trabalhadores do
comércio de bens, serviços e
turismo. As ações incluíram
um cardápio comemorativo
servido nos restaurantes de
todo o País, no dia 8 de julho,
além de conteúdos especiais
voltados ao incentivo à saúde.

Nos restaurantes, o público
pôde provar uma entrada típica
de seu estado, o prato princi-
pal feito com um ingrediente
nutritivo símbolo do Brasil, o
arroz, e uma sobremesa ins-
pirada na culinária de outros
estados brasileiros. Além dis-
so, nesse mesmo dia, o públi-
co assistiu a um podcast sobre
envelhecimento ativo com
Alexandre Kalache, referên-
cia mundial na área, e a uma
meditação guiada.

Senac está atento às transformações para atualizar sua oferta educacional

As ações incluíram um cardápio comemorativo nos restaurantes do Sesc
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SENACAPRESENTA ESTUDOS
SOBRE TRANSFORMAÇÃODO
MERCADODE TRABALHO

As rápidas mudanças pro-
vocadas pela tecnologia
no mercado de trabalho

exigem novas estratégias para
preparar profissionais para
as ocupações do presente e
do futuro. Esse foi o foco da
participação do Senac no se-
minário States in Transition
– Edição V: Mundo do Traba-
lho, realizado em 22 de junho
pelos Ministérios da Gestão e
da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI) e do Trabalho e
Emprego (MTE).
O Senac participou do painel
sobre Abordagens nacionais
para mapeamento de habili-
dades e preparação da força
de trabalho no contexto das
transições do mercado. A ins-
tituição mostrou como o Senac
vem utilizando estudos pros-
pectivos e análise de dados
para acompanhar as transfor-
mações nas profissões e atua-
lizar sua oferta educacional.

Entre as iniciativas apresen-
tadas está o estudo Impactos
da Automação, que analisa
os efeitos da adoção de novas
tecnologias sobre o trabalho.
O segundo estudo, Dinâmica
do Emprego, utiliza inteli-
gência artificial para analisar
milhares de vagas publicadas
na internet. A ferramenta iden-
tifica as competências mais
demandadas pelas empre-
sas, permitindo que o Senac
acompanhe as tendências do
mercado e atualize seus cursos
de forma contínua, alinhando
a formação profissional às ne-
cessidades do setor produtivo.
As pesquisas reforçam a atua-
ção do Senac como referência
na preparação da força de tra-
balho brasileira e evidenciam
o uso de inteligência de dados
para antecipar tendências,
orientar decisões educacionais
e ampliar a empregabilidade
dos estudantes.
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A 
Primeira Guerra Mundial come-
çou com um único tiro em Sara-
jevo. Ninguém, naquele verão de 
1914, imaginava que o assassinato 

de um arquiduque ativaria um sistema de 
alianças capaz de matar 20 milhões de pes-
soas. A lição que a história ensinou é que 
conflitos armados não respeitam as fron-
teiras que seus idealizadores imaginam ter 
desenhado. O ataque ucraniano a um na-
vio comercial iraniano no Mar Cáspio, no 
último sábado, e as subsequentes ameaças 
de retaliação de Teerã podem ser o ponto 
de fusão entre duas guerras até então geo-
graficamente contidas: o conflito no Leste 
Europeu e a crise crônica no Oriente Mé-
dio. Ao ameaçar fundir esses dois teatros 
de operações em uma única crise global, o 
episódio coloca, pela primeira vez desde o 
auge da Guerra Fria, os Estados Unidos e 
a Rússia em lados diretamente opostos de 
um mesmo tabuleiro em ebulição.

As consequências práticas desse trans-
bordamento não se limitam aos mapas tá-
ticos dos militares ou à retórica dos gabine-
tes. Para a sociedade e os mercados, o im-
pacto é imediato. A convergência entre as 
guerras da Ucrânia e do Irã ameaça colap-
sar rotas marítimas vitais e asfixiar o forne-
cimento energético global, traduzindo-se 
em disparada no preço dos combustíveis, 
interrupção das cadeias de suprimentos e 
inflação persistente nos alimentos. 

A história também é implacável em de-
monstrar como o acionamento de alianças 
cruzadas e retaliações desmedidas foge ra-
pidamente ao controle dos próprios idea-
lizadores. Ao expandir o escopo da guerra 
para alvos logísticos iranianos, Kiev joga 
fogo em um barril de pólvora que já não 
suporta pressão. Em contrapartida, a ins-
trumentalização de Teerã por Moscou e a 
leniência de Washington com os excessos 
de seus aliados criam uma arquitetura de 
confronto onde um erro de cálculo pode 

arrastar continentes inteiros para o front.
O mecanismo pelo qual guerras locali-

zadas se tornam conflitos globais raramen-
te é uma decisão deliberada. Costuma ser 
uma cascata de reações que ninguém pla-
nejou e ninguém consegue parar. Foi assim, 
por exemplo, na Guerra da Coreia, quan-
do uma ofensiva localizada na penínsu-
la arrastou americanos, chineses e sovié-
ticos para um confronto que nenhum dos 
três buscava diretamente. O cenário atual 
replica essa lógica com elementos ainda 
mais voláteis: atores não estatais com ca-
pacidade de ataque sofisticado, cadeias de 
fornecimento militar que cruzam múltiplas 
fronteiras e governos que usam a ambigui-
dade estratégica como política deliberada. 
Quando todos fingem que o conflito ainda 
é controlável, o momento em que deixa de 
ser chega sem aviso.

O mais alarmante nesse quadro é o re-
torno do fantasma atômico ao cálculo geo-
político. Uma escalada envolvendo direta 
e indiretamente nações com arsenais nu-
cleares dissolve a linha divisória entre o uso 
de força convencional e o abismo atômico. 
Quando governos se veem acuados politi-
camente e sem saída diplomática à vista, 
o flerte com armas táticas deixa de ser ta-
bu distante para figurar como instrumento 
de chantagem assustadoramente palpável. 

Com o mundo à beira desse abismo, a le-
targia das instituições de governança global é 
inaceitável. É imperativo que a ONU e os fó-
runs multilaterais abandonem a paralisia bu-
rocrática e a emissão de notas de repúdio inó-
cuas, forçando a abertura de canais reais de 
diálogo entre as partes. Não há espaço para 
acreditar que sanções econômicas ou rodadas 
pontuais de negociação conterão sozinhas o 
ímpeto bélico. Ou o sistema internacional re-
toma o pragmatismo e impõe freios à escalada 
entre Ucrânia, Rússia, EUA e Irã, ou a próxima 
página da história será escrita em condições 
que ninguém gostaria de estar.

O risco da fusão 
dos conflitos

Qual é o valor da vida?

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Diego e Rafael tinham CPF, eram ama-
dos por alguém e, com certeza, tinham 
planos. Mas, de modos diferentes, seus 
sonhos foram reduzidos a pó pela indife-
rença daqueles que se dizem seres huma-
nos. Sim, teoricamente iguais. Pessoas. 
De CPF, família e projetos de vida. Diego 
Rafael da Silva, de 19 anos, trabalhava na 
coleta de lixo em mais uma madrugada 
de lida em São Paulo. Era domingo, 26 de 
julho. Entre contêineres, foi colhido por 
despojos de humanidade. Um motorista 
a bordo de uma Land Rover, bêbado, lan-
çou-o para a morte. Como uma besta se 
arremete sobre sua presa. As câmeras de 
segurança capturaram tudo. O caminhão 
da coleta de lixo estava estacionado, com 
todas as luzes de alerta acesas. Uma mé-
dica que passava pelo local prestou o pri-
meiro atendimento ao rapaz. No hospital, 
nada foi possível fazer.  Diego morreu ali, 
arrancado da vida de forma torpe, absur-
da e banal. O gari que tinha sonhos dei-
xou uma filha de 1 ano e a esposa, grávida 
de sete meses. O responsável pelo atro-
pelamento, depois de cumprir sua pena, 
voltará ao aconchego do lar e da família. 

Rafael Vinícius Silva de Souza tinha 35 
anos. Seus últimos gritos e suspiros ecoa-
ram pelas ruas de Catalão, no sudeste de 
Goiás. Rafael implorou por ajuda, mas 
seu clamor parece ter sido lançado no vá-
cuo da indiferença e do desprezo. Aguar-
dou duas horas por uma ambulância que 
não apareceu. Esperou por um gesto de 
cuidado de médicos e enfermeiros. Mas 
o socorro nunca veio. Naquela noite de 
20 de julho, segunda-feira, as câmeras de 

segurança mostraram Rafael batendo de 
porta em porta. Implorava aos moradores 
que pedissem ajuda. Parecia desorienta-
do. Até que apoiou-se em uma lixeira e ali 
caiu, até morrer, duas horas depois. A Po-
lícia Científica aguarda os resultados dos 
exames de necropsia, mas uma avaliação 
preliminar sugere overdose. 

O destino de Diego e Rafael nos impõe  
um convite cruel à reflexão. Onde falha-
mos como humanidade? Qual é o valor 
exato de uma vida? Os trágicos desfechos 
de duas vidas deveriam causar assombro, 
indignação e levar a algum tipo de provi-
dência das autoridades. Talvez leis ainda 
mais severas de trânsito, talvez uma polí-
tica antidrogas de prevenção aliada a me-
didas de combate à criminalidade. Impe-
dir que a droga chegue ao dependente 
químico. Nossos legisladores precisam 
atuar bem além do conforto de seus ga-
binetes com ar-condicionado, assessores 
e regalias. Espera-se deles ações de com-
promisso com a segurança e o bem-estar 
da sociedade. Não arrotos de egocentris-
mo ou autobajulação. 

Fico pensando nas famílias de Diego 
e de Rafael, vítimas da frieza e da apa-
tia do próximo. Imagino como serão os 
próximos Natais, os aniversários, a au-
sência do abraço e do afeto, a presen-
ça devastadora da saudade, que sangra 
o peito e se funde à certeza de que ela 
jamais se findará. Diego e Rafael mere-
ciam uma vida longa, de prosperidade, 
amor e cura. Não de terminarem seus 
dias colhidos por um carro ou mor-
tos aos pés da lixeira do esquecimento.  

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Eleições 1 

Vendo diariamente o noticiário (em jornais, internet e te-
vês) sobre as eleições futuras em nosso país, muitos comen-
tários versam sobre o que disse o presidente argentino, Javier 
Milei, quando criticou a esquerda e outras autoridades. Mas 
ninguém comentou nada sobre o que disse a ativista Angela 
Davis quando falou, na  Festa Literária Internacional de Pa-
raty (Flip), que o brasileiro tem que impedir, de qualquer for-
ma, a direita de voltar ao poder. Ou seja: a esquerda falou que 
isso era interferência em nossas eleições, e o que a ativista 
disse não é também interferência em nossas eleições? E olha 
que ela estava participando de atividades literárias, e não de 
atividade política. Viva o brasileiro analfabeto funcional. 

 » Joanir Serafim Weirich

Asa Sul

Eleições 2

Querem interferir na política brasileira em época de 
eleição. Poderiam tentar isso o ano inteiro, mas preferem 
fazer agora, para criar pânico na população por qualquer 
palavra errada ou solta de forma intencional. Essas mes-
mas urnas elegeram deputados de direita também. As-
sim como elegeram o ex-presidente Jair Bolsonaro. Não 
é sobre medo, é sobre deixar de ser influenciado por essa 
guerra política que vivemos.

 » Arnaldo Batista

Brasília

Banheiro obrigatório

Tenho uma loja de pequeno porte e, aqui, tenho banheiro 
feminino e masculino. Quando alguém pede para usar, eu não 
nego. Porém, que use com educação. Então, com o uso sendo 
obrigatório, como se fosse um banheiro público, as pessoas po-
dem deixar prejuízos para o comerciante. E eu não vou poder 
proibi-las de usar por que é lei? O governo não paga o material 
de limpeza, não paga a minha água. Muito pelo contrário, aca-
ba com os empresários cobrando impostos altíssimos.

 » Helena Delmondes

Brasília

Inteligência artificial 

Interessante e intrigante o texto “IA ainda é frágil no 
quesito segurança”, publicado na edição do Correio de 
26 de julho, assinado por Pedro José. Com um misto de 
apreensão e entusiasmo, acompanhei o panorama do ran-
king do Índice de Segurança em Inteligência Artificial, on-
de nota-se que a maioria das grandes empresas do setor — 
Meta (EUA), Z.ai (China), entre outras — lamentavelmente 
ainda figura abaixo da média. Contudo, respeitando pon-
derações negativas por especialistas em direito, tecnolo-
gia e inovação, sobretudo acerca de distanciamento de pa-
drões satisfatórios de segurança cibernética, sigo sendo en-
tusiasta das novas ferramentas de IA disponíveis no merca-
do, inclusive considerando o custo-benefício. Afinal, uma 
vez que ainda não se encontra regulamentada no Congres-
so, artistas não podem lançar mão de recursos públicos na 
confecção de projetos audiovisuais, gráficos e musicais que 
contenham essa moderna tecnologia em seu bojo.

 » NetoKobra

Brasília

Evolução

As exigências do nosso tempo vão além do domínio das 
tecnologias ou da aquisição de competências técnicas (kno-
w-how). É igualmente essencial entender os propósitos, os 
princípios e os impactos que orientam sua utilização (kno-
w-why). O progresso autêntico, portanto, não se limita à ino-
vação ou ao crescimento econômico, mas depende da arti-
culação entre desenvolvimento tecnológico, compromisso 
ético e responsabilidade coletiva, de modo que os avanços 
produzam benefícios sociais, preservem o meio ambiente e 
promovam melhores condições de vida para as atuais e futu-
ras gerações. Sob a perspectiva cultural, existe uma concep-
ção de desenvolvimento fundamentada no reconhecimento 
da diversidade como elemento estruturante da vida em so-
ciedade. O acesso democrático aos bens culturais sinaliza a 
mais elevada forma de evolução social e humana, conforme 
bem destacou Johann Wolfgang von Goethe (1749-1832): 
“Deveríamos, todos os dias,/ouvir ao menos uma pequena 
canção,/ler um bom poema,/admirar um quadro magní-
fico/e, se possível, pronunciar/algumas palavras sensatas”.

 » Marcos Fabrício

Asa Norte

Esse formato de sabatina é 
ótimo. Parabéns ao Correio e 
aos apoiadores pela iniciativa. 

Enviei os links para os amigos que 
gostam de ver algo inteligente e vou 

guardar as páginas do impresso.
Máuria Franco  — Jardim Botânico

A gente paga imposto quando recebe 
o salário, quando faz compras no 

supermercado, paga ao comprar uma 
casa, um carro ou um celular. Mas, 
para o governo, nunca é suficiente.

Leandro Silva — Brasília

Regulação das redes sociais: falar 
a verdade e mostrar a realidade 

não podem ser considerados 
crimes em lugar nenhum.

Gerson Pedro — Brasília

Quase todos os dias há notícias de 
problemas no metrô do DF. É urgente 
a necessidade de ampliar a frota com 

novos trens, modernizar a infraestrutura 
e melhorar a gestão do sistema.

Vítor Vieira — Brasília

Calendário do DF tem quatro 
novas datas comemorativas. Eu 

precisava muito que tivesse o Dia 
do Gengibre. Obrigada, CLDF!

Leila Cruz — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
o próximo dia 12 de agosto, o Supre-
mo Tribunal Federal  (STF) vai julgar a 
constitucionalidade de duas leis esta-
duais — em vigor no Mato Grosso e em 

Rondônia e idênticas — desenhadas para punir 
empresas que adotam critérios socioambien-
tais mais rigorosos que o mínimo legal. A moda 
foi seguida também pelo Tocantins e pelo Ma-
ranhão e, nos tempos atuais, vale frisar que es-
se engajamento não foi orgânico: é resultado 
de uma ofensiva coordenada (e patrocinada).

Essas leis estaduais foram aprovadas com o in-
tuito de matar a Moratória da Soja, que completa 
20 anos neste mês. Amplamente reconhecida co-
mo um dos maiores cases de sucesso de acordo 
voluntário ambiental do mundo, a Moratória nas-
ceu oficialmente em 24 de julho de 2006 e tradu-
ziu a utopia de um modelo de desenvolvimento 
econômico que convivesse com o desmatamento 
zero. Depois de muita pressão da sociedade civil 
organizada e de consumidores dos produtos que 
levam soja em sua composição, traders, órgãos 
estatais e a própria sociedade civil firmaram um 
pacto oficializando o compromisso de não aqui-
sição de soja de áreas desmatadas na Amazônia 
após 2008, ainda que esse desmatamento fosse 
dentro da margem legal.

Desde então, o acordo provou que produção e 
floresta podem coexistir. A área plantada de soja 
na Amazônia saltou de 1,64 milhão de hectares na 
safra 2007/08 para 7,28 milhões em 2022/23, majo-
ritariamente sobre terras já abertas. Isso significa 
que a área aumentou 4,5 vezes, enquanto o Bra-
sil também garantiu o título de maior produtor e 
exportador de soja do mundo. O modelo inspirou 
compromissos semelhantes no Brasil e no exterior, 
caso do óleo de palma na Indonésia, por exemplo.

Parece um tiro no pé — e é — pensar em des-
mantelar a Moratória enquanto somos expostos 
às consequências cada vez mais intensas e devas-
tadoras das mudanças climáticas. A manutenção 
da floresta sustenta o regime de chuvas do qual 
a lavoura depende. Um estudo recente mostrou 
que a redução da precipitação causada pelo des-
matamento na Amazônia já provocou uma per-
da estimada em 700 mil toneladas na produção 
de soja. O Super El Niño que se avizinha projeta 
quebras de safra, inflação de alimentos e prejuí-
zos bilionários. Ainda assim, toda e qualquer re-
gulação para prevenir o desmatamento — a maior 
causa de emissões de gases de efeito estufa no 
Brasil, causadores das mudanças climáticas — é 
atacada sistematicamente pela Bancada Ruralista 
no Congresso Nacional e por seus financiadores.

Existe também um risco econômico que pre-
cisa ser analisado: enfraquecer o exemplo mais 
bem-sucedido da agenda de desmatamento zero 
compromete a viabilidade de entregar produtos 
rastreáveis e livres de desmatamento ao merca-
do, num momento em que a União Europeia am-
plia suas exigências de rastreabilidade por meio 
de uma regulação antidesmatamento, e a China 
começa a avançar na compra de produtos livres 
de desmatamento, demanda que tende a crescer. 
Redes varejistas compradoras de soja e carne bra-
sileira também mantêm metas de emissões que 
dependem dessas cadeias rastreáveis.

A ausência de um compromisso com o 

desmatamento zero — tanto o legal quanto o 
criminoso — representa um potencial destruti-
vo preocupante. Um estudo recém-publicado na 
revista Science e coassinado por uma das autoras 
deste artigo aponta que uma área equivalente ao 
território de Portugal, apta para o cultivo de soja, 
é passível de desmatamento legal hoje na Ama-
zônia. Outros 28,7 milhões de hectares dentro 
de florestas públicas não destinadas têm a mes-
ma aptidão. Essas são áreas bastante visadas por 
grileiros, que contam com legalizações futuras e 
anistias vindas do Congresso Nacional para re-
gularizar as áreas roubadas do Estado brasileiro.

É por termos condições de governança ain-
da insuficientes que instrumentos voluntários e 
adicionais são indispensáveis para alcançarmos 
a meta de desmatamento zero. A Moratória fun-
cionava como complemento justamente por não 
depender do humor político da vez ou de orça-
mento para fiscalização. E sua relevância esta-
va no fato de ser setorial: mesmo que uma em-
presa reafirme seu compromisso com o desma-
tamento zero individualmente, os efeitos de tal 
decisão são limitados. Sem um sistema de mo-
nitoramento com critérios e procedimentos co-
muns, cada empresa fiscalizaria sua cadeia à sua 
maneira, com resultados desiguais. Além disso, 
se parte do setor ficar de fora, a compra da so-
ja ligada ao desmatamento recente apenas mi-
graria para quem não impõe exigência alguma 
ou tem controle mais fraco.

É preciso corrigir o rumo enquanto há tempo. 
Há 20 anos, o Brasil inovou ao criar um modelo 
que o mundo reconheceu como bem-sucedido 
e passou a copiar. Agora, o STF tem a chance de 
afirmar que a  ambição socioambiental privada 
e coletiva não só é legal, como é bem-vinda. No-
vas utopias, ainda melhores e mais ousadas, de-
vem ser semeadas — e é esse o presente de ani-
versário que os brasileiros merecem receber em 
nome da Moratória da Soja.

» CAROLINA PASQUALI
Diretora-executiva do 

Greenpeace Brasil

Punir quem faz mais que a 
lei: o precedente perigoso 

que o STF pode abrir

É 
a política que deve submeter-se ao direi-
to, e jamais o direito à política. Dessa pre-
missa depende o desfecho do contencio-
so comercial mais grave entre Brasil e Es-

tados Unidos em décadas. Tarifas nada mais são 
do que tributos com finalidade extrafiscal, instru-
mentos que o direito concebeu para induzir com-
portamentos econômicos. Aumentam-se ou re-
duzem-se para equalizar o comércio internacio-
nal, corrigir fluxos, proteger a indústria nascente, 
preservar a concorrência. Tarifas não são, e nem 
podem ser, instrumentos de guerra.

O uso do direito como arma de guerra cha-
ma-se lawfare. O termo ganhou o mundo em 
2001, pela pena de Charles Dunlap, general e 
jurista americano que o definiu como o méto-
do de combate em que a norma toma o lugar da 
força militar para alcançar os objetivos que an-
tes exigiam tanques e tropas. A intuição era de 
que o século 21 travaria as suas guerras também 
nos tribunais, nos tratados e nos regulamentos, 
e a história lhe tem dado razão. A guerra deixou 

de violar o direito e passou a usá-lo, que é a for-
ma mais perfeita de violação.

Em 1º de junho, o Escritório do Represen-
tante Comercial dos Estados Unidos, o USTR, 
concluiu a investigação aberta em julho de 
2025 sob a Seção 301 da Lei de Comércio de 
1974, e determinou que práticas brasileiras se-
riam desarrazoadas e prejudiciais ao comércio 
americano. Como resposta, propôs sobretaxar 
em 25% os produtos brasileiros, com uma lista 
de exceções, e trabalhou com o prazo legal de 
15 de julho para a decisão final.

O relatório elenca seis frentes. Decisões do 
Poder Judiciário brasileiro sobre plataformas 
digitais, a política ambiental e a fiscalização do 
desmatamento, além da aplicação das leis an-
ticorrupção, os acordos tarifários preferenciais 
do Brasil com o México e com a Índia, acesso 
ao mercado de etanol e, por fim, o Pix, uma in-
fraestrutura pública de pagamentos, acusada de 
favorecer um campeão nacional em detrimento 
das bandeiras americanas de cartão.

Quase nada ali é tráfego comercial. Sentenças 
judiciais são exercício de jurisdição. Fiscalização 
ambiental e combate à corrupção são política in-
terna. Um sistema público de pagamentos é es-
colha regulatória soberana. O que o tarifaço pre-
tende, portanto, é converter o tributo em alavan-
ca para que um país reescreva por dentro aquilo 
que só a ele compete decidir. O instrumento cria-
do para proteger o comércio é desviado para fins 

de pressão política, geopolítica e concorrencial.
Tarifas podem ser punitivas e até retaliatórias, o 

comércio internacional as conhece, as pratica e as 
disciplina há décadas, desde que dirigidas contra 
condutas comerciais desleais no plano do tráfego 
econômico bilateral, o dumping, o subsídio proi-
bido, a barreira disfarçada. Esse é o seu único alvo 
legítimo. Tudo o que mire além dele já não é co-
mércio, mas coerção vestida de pauta aduaneira.

Sei que há quem comemore, por divergir des-
te ou daquele alvo da investigação ou por inclina-
ção político-ideológica. Engana-se quem aplaude. 
A arma que hoje mira o adversário estará amanhã 
apontada para quem aplaude, e quem celebra a 
sobretaxa dirigida contra sentenças, reguladores e 
políticas internas aceita, talvez sem perceber, que 
a regra valha conforme a força de quem a invoca. 
Aceita, em suma, a lei do mais forte, que séculos de 
civilização jurídica tentaram domesticar. Direito 
que se curva à política deixa de proteger qualquer 
um de nós, e o precedente, uma vez aberto, não 
escolhe vítimas, nem ideologias, nem fronteiras.

O Brasil tem defesas a apresentar, números a 
exibir, negociação a fazer, e é desejável que a di-
plomacia cumpra o seu ofício. Mas a questão de 
fundo permanecerá depois do desfecho, qualquer 
que seja ele. Já não são necessários canhões para 
dobrar um país. Basta um tributo desviado da sua 
finalidade, uma investigação dirigida, uma san-
ção travestida de legalidade. Lawfare. Guarde es-
sa palavra, porque é disso que se trata.

» JOSÉ ANDRÉS 
LOPES DA COSTA
Advogado e mestre em 

direito tributário internacional 

pelo IBDT-SP

Direito como arma de 
guerra e as tarifas americanas

Existe uma diferença fundamental entre quem estuda 
economia e quem administra uma economia. O primeiro 
trabalha, em grande medida, com modelos, projeções e 
hipóteses. O segundo convive diariamente com os efeitos 
concretos das decisões tomadas. Basta uma medida equi-
vocada para alterar juros, inflação, câmbio, crédito, investi-
mento e emprego. Por isso, quando ex-presidentes do Ban-
co Central, economistas que já enfrentaram crises reais, 
fazem alertas sobre o rumo do país, suas opiniões mere-
cem atenção, ainda que possam ser objeto de divergências. 

Foi exatamente isso que ocorreu recentemente quando 
Armínio Fraga, presidente do BC entre 1999 e 2003, afir-
mou que o Brasil atravessa uma crise estrutural grave e 
alertou para um risco concreto de recessão em 2027. Em 
entrevista publicada pela revista Veja, Fraga afirmou que 
a situação fiscal "não é sustentável", descreveu o quadro 
geral como "desastroso" e aconselhou empresas e famí-
lias a preservarem caixa e evitarem novas dívidas dian-
te dos sinais emitidos pelo mercado de crédito. Armínio 
Fraga participou diretamente da estabilização econômi-
ca brasileira no início dos anos 2000, período em que o 
país enfrentava fortes pressões cambiais, inflação eleva-
da e profunda desconfiança internacional. 

Discursos podem convencer durante algum tempo, 
mas os números acabam impondo os próprios limites, 
principalmente quando a inflação é percebida antes nas 
prateleiras dos supermercados do que nas estatísticas ofi-
ciais. Antes de fechar definitivamente as portas, as empre-
sas reduzem estoques, cortam investimentos, suspendem 
contratações, substituem funcionários, renegociam dívi-
das e simplificam linhas de produtos. O resultado vai apa-
recer nas ruas. Em praticamente todas as grandes cidades 
brasileiras, multiplicam-se imóveis comerciais vazios, lo-
jas fechadas e placas de aluguel em regiões que até pou-
cos anos atrás concentravam intenso movimento econô-
mico. Cada porta definitivamente fechada representa me-
nos arrecadação, menos empregos e menor circulação de 
renda. É a chamada “venezuelização”, neologismo que en-
tende a destruição econômica de um país como resulta-
do de políticas econômicas montadas não em fórmulas e 
números, mas em ditames do tipo ideológico. 

Nas últimas décadas, o Brasil perdeu participação relati-
va na produção manufatureira mundial. Diversos segmen-
tos passaram a produzir menos ou deslocaram investimen-
tos para países com ambiente tributário, regulatório ou lo-
gístico considerado mais competitivo. Esse processo come-
çou a ganhar corpo há duas décadas e permanece como um 
dos principais desafios estruturais da economia brasileira. 

Edmar Bacha, um dos formuladores do Plano Real, 
destaca a necessidade de controlar o crescimento do gas-
to público e elevar a produtividade. Gustavo Franco, tam-
bém ex-presidente do BC, tem insistido na importância 
da estabilidade institucional e da previsibilidade econô-
mica para estimular investimentos privados. Pérsio Ari-
da ressalta há anos a necessidade de reformas capazes de 
ampliar o potencial de crescimento do país. Ainda que di-
virjam em diversos aspectos, esses economistas conver-
gem na avaliação de que desequilíbrios fiscais persisten-
tes tendem a pressionar juros, reduzir investimentos e li-
mitar o crescimento de longo prazo. 

O governo, por sua vez, sustenta e insiste em leitura di-
ferente. Argumenta que a ampliação do gasto público, pro-
gramas sociais e investimentos estatais fortalecem a de-
manda, reduzem desigualdades e estimulam a atividade 
econômica. O que, na prática, tem demonstrado ser um 
desastre. O que ocorre é que os indicadores maquiados 
do mercado de trabalho, com crescimento do PIB em de-
terminados períodos e expansão de programas de crédito 
estão distantes da realidade. 

A divergência entre maior intervenção estatal e maior 
disciplina fiscal acompanha praticamente toda a história 
econômica brasileira desde meados do século 20. E se in-
tensificou a partir de 2003 com os velhos novos pensamen-
tos. O problema surge quando a realidade crua passa a emi-
tir sinais totalmente contraditórios em relação ao discur-
so oficial. A manutenção de taxas elevadas de juros, o au-
mento do endividamento público, dificuldades no merca-
do de crédito e a persistência de incertezas fiscais formam 
um conjunto de fatores observado atentamente por inves-
tidores nacionais e estrangeiros. São justamente esses ele-
mentos que Armínio Fraga identifica como prenúncios de 
um cenário recessivo caso não haja mudanças de rumo. 

Na verdade, mesmo que mudanças totalmente con-
trárias sejam adotadas agora, o rumo descendente de 
nossa economia já está precificado. Ao mesmo tempo, 
é visível que o ambiente externo tornou-se ainda mais 
complexo. As recentes tensões comerciais entre Brasil e 
Estados Unidos, incluindo novas tarifas anunciadas por 
Washington sobre produtos brasileiros, acrescentaram 
um forte componente adicional de incerteza às expor-
tações nacionais. O governo brasileiro tem levado essa 
situação para o palanque e desprezado, o quanto pode, 
a negociação diplomática, como seria natural. As auto-
ridades americanas nunca esconderam o jogo e justifi-
cam essas medidas com base em interesses comerciais 
e estratégicos, o que também é natural. 

Palanques não 
enchem panelas

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br

» CRISTIANE MAZZETTI
Líder da frente de Desmatamento 

Zero do Greenpeace Brasil

A frase que foi pronunciada:

“O maior problema da comunicação 
é a ilusão de que ela aconteceu.” 
George Bernard Shaw

História de Brasília

De acôrdo com a lei italiana, que consagra o princípio 
do "jus sanguinis", o filho adquire, necessariamente, 
a nacionalidade dos genitores. Assim, aqueles dois 
jogadores, para o Brasil, são brasileiros (porque 
aqui nasceram — "jus loci") e, para a Itália, são 
italianos (porque filhos ou descendentes de italianos). 
(Publicada em 25/5/1962)

Caio Gomez/CB/D.A Press



12 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 29 de julho de 2026

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

TRAGÉDIA

Japão busca vítimas 
de forte terremoto
Abalo de magnitude 6,8 sacode a ilha de Kyushu, no sudoeste do arquipélago, causando destruição e 
vítimas. Dezenas de pessoas ficaram presas nos escombros de um shopping center e de uma fábrica 

O
Japão entrou pela ma-
nhã de hoje (noite de on-
tem em Brasília) correndo 
contra o tempo na tentati-

va de resgatar um número indeter-
minado de pessoas presas sob es-
combros, passadas 12 horas desde 
o forte terremoto que abalou a Ilha 
de Kyushu, no sudoeste do arqui-
pélago, por volta das 16h30 (horá-
rio local, 4h30 em Brasília). Ainda 
sob impacto do abalo, que atingiu 
magnitude 6,8 na escala Richter, o 
governo da premiê Sanae Takai-
chi mobilizava equipes de busca e 
socorro, com foco em dois locais: 
um shopping center na cidade de 
Kashima e uma fábrica de papel em 
Yatsushiro, ambos na província de 
Kumamoto, onde foi registrado o 
epicentro do sismo. De acordo com 
as informações iniciais, dezenas de 
trabalhadores estavam desapareci-
dos, nas duas instalações.

A emissora pública NHK men-
cionava “entre 20 e 30 funcioná-
rios” presos nos escombros do Sho-
pping Aeon, onde o segundo andar 
ruiu. A TV provada TBS citava “um 
número considerável de mortos”. 
Vários operários estavam desapa-
recidos na fábrica de Yatshushiro, 
depois do desabamento parcial 
de uma chaminé. A agência de 
notícias Kyodo citou uma mor-
te na cidade, na residência que 
ruiu. Segundo a mídia local, fo-
ram registrados danos em hospi-
tais e unidades de saúde em Ku-
mamoto, pressionadas pela chega-
da de numerosas vítimas.

A primeira-ministra Sanae Ta-
kaichi declarou no X que haviam 
sido confirmadas “vítimas huma-
nas, desabamentos de prédios, da-
nos nas estradas e incêndios”, além 
de “cortes de água e energia”. Ima-
gens da televisão mostravam pon-
tes rodoviárias parcialmente des-
truídas, prédios em ruínas e va-
gões de trem de carga tombados. 
Cerca de 45 mil residências e edi-
fícios comerciais ficaram sem ener-
gia na província, segundo a opera-
dora Kyushu Electric Power. A em-
presa informou que os três reatores 
nucleares da região estavam fun-
cionando normalmente.

“Apavorada”

“O tremor foi muito forte e du-
rou muito tempo. Fiquei apavo-
rada”, disse à agência de notícias 

Destruição exposta da fachada do Shopping Aeon, em Kashima, onde o segundo andar ruiu: funcionários ficaram nos escombros

Yuichi Yamazaki/AFP

France-Presse (AFP) Chiharu Hara, 
uma recrutadora de 35 anos que es-
tava em Kumamoto em viagem de 
negócios. Nos escritórios do clien-
te, “nada caiu do teto, mas o pré-
dio balançou violentamente”, des-
creveu para a AFP. “Tive medo de 
que desabasse. Todos entraram em 
pânico.” Um funcionário da NHK 
relatou a própria experiência. “Os 
tremores foram tão fortes que eu 
não conseguia ficar de pé”, admitiu.

Segundo a emissora, dois hos-
pitais indicaram ter atendido pelo 
menos 50 pacientes feridos cada um. 
“Estão chegando pessoas com quei-
maduras e fraturas após terem ficado 
presas nos escombros devido ao ter-
remoto, e as ambulâncias não param 
de trazer feridos”, declarou o funcio-
nário de um dos hospitais.

Histórico

Kumamoto foi afetada em 2016 
por dois terremotos devastadores: 

A direitista Keiko Fujimori 
anunciou, como primeira inicia-
tiva de impacto de seu governo, o 
envio dos militares para “recuperar 
o controle interno” nas regiões do 
Peru conflagradas pela criminali-
dade. A nova presidente, a nona no 
intervalo de 10 anos, tomou posse 
ontem e reafirmou o compromis-
so de campanha de aplicar “mão 
dura” para garantir a segurança 
pública — preocupação mais ci-
tada pelos eleitores nas pesqui-
sas de opinião. O discurso resga-
ta um dos aspectos mais contro-
versos do mandato de seu pai, Al-
berto Fujimori, entre 1990 e 2000.

“Durante os estados de emer-
gência, as Forças Armadas assumi-
rão temporariamente a liderança 
das operações de segurança e o 
controle interno” até “devolver es-
ses territórios aos cidadãos”, pro-
meteu. A escalada de violência que 
afeta o país é a mais grave desde o 
conflito entre o Estado e a guerri-
lha comunista Sendero Lumino-
so, entre 1980 e 2000. O número de 
homicídios por ano passou de mil, 
em 2018, para 2.600 em 2025, en-
quanto as denúncias de extorsão 
aumentaram de 3.200 para 26.500.

O sociólogo David Sulmont 
afirmou à AFP que, “se o gover-
no não conseguir demonstrar ra-
pidamente que está enfrentando” 
o problema da insegurança, “isso 
poderá desgastar sua legitimidade 
e sua popularidade”.

Nelly Vega, dona de casa de 
68 anos, disse à agência de no-
tícias France-Presse (AFP) que 
“concorda plenamente” com a 
agenda da governante. “Ela vai 
nos levar a uma situação melhor. 
Vivemos em um país tomado pe-
lo terror”, afirmou. 

“Não tenho confiança nela, 
mas o que podemos fazer? O Peru 
ficou dividido ao meio”, disse à AFP 
Franklin González, trabalhador au-
tônomo de 62 anos, no centro de 
Lima. “Vai ser uma réplica do pai”, 
reforçou César Fuentes, aposenta-
do de 80 anos. Ele teme que as es-
tratégias de combate à inseguran-
ça resultem em abusos.

Desde 2016, o país de 34 mi-
lhões de habitantes teve oito pre-
sidentes. Nenhum dos eleitos che-
gou a concluir o mandato, e alguns 
dos interinos passaram apenas 
dias ou semanas no posto. 

Keiko 
convoca 
militares

PERU

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, resistiu em re-
ceber o primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu. Depois de 
mudar de ideia, demonstrou irri-
tação com o aliado nos momentos 
que antecederam a visita. “Eu não 
preciso que Bibi me diga”, decla-
rou o republicano, citando o ape-
lido do chefe de governo israelense, 
ao assegurar que Washington não 
necessita de informações de inte-
ligência sobre a instalação nuclear 
iraniana de Pickaxe. 

“Bibi me diz isso porque quer 
que eu continue envolvido. Nós 
sabemos exatamente o que está 
acontecendo”, acrescentou Trump, 
em um sinal de que a Casa Bran-
ca em nada parece interessada em 
aprofundar seu envolvimento na 
guerra contra o Irã. Em entrevista 
à emissora Fox News, ele concluiu: 

“Nós eliminamos as instalações 
nucleares deles, e teremos de eli-
minar Pickaxe se não fizermos um 
acordo”. A instalação de Pickaxe 
fica a 2km da usina de enriqueci-
mento de urânio de Natanz e es-
tá situada 100m sob o solo de ro-
chas sólidas.  Antes do encontro a 
portas fechadas, Trump e Netan-
yahu posaram para fotos no Salão 
Oval, entre sorrisos.

Professor de relações interna-
cionais da Universidade de Nova 
York, Alon Ben-Meir afirmou à re-
portagem que o encontro durou 
entre 80 e 90 minutos, longe dos 
holofotes. “Não houve declaração 
conjunta ou pública, algo incomum 
para Trump. Netanyahu saiu da re-
união descrevendo-a como ‘uma 
das melhores conversas’ que teve 
com Trump. O premiê relatou que 
não houve menção a um ataque à 
Montanha Pickaxe nem ao forneci-
mento de caças F-35 para a Turquia. 

O estudioso destacou que a reu-
nião ocorreu no momento em 
que a guerra do Irã completou 
cinco meses. “A presença do vi-
ce J.D. Vance sugeriu supervisão, 
não cordialidade. Netanyahu fez 
questão de afirmar que o termo 
‘excelente’ não era retórica vazia 
— afinal, quem acaba de ter uma 
reunião genuinamente boa rara-
mente precisa antecipar-se para 
dissipar tal dúvida”, disse Ben-
-Meir. “Os superlativos destinam-
-se ao eleitorado israelense e não 
descrevem o que de fato ocor-
reu no Salão Oval. A definição 
dada por Trump — ‘Temos uma 
pequena divergência, mas esta-
mos bem próximos’ — reflete a 
realidade com mais honestida-
de; além disso, o fato de as ne-
gociações indiretas entre EUA e 
Irã terem atingido uma ‘fase sé-
ria’ é o desfecho que Netanyahu 
tentou frear, mas sem sucesso.” 

Capitulação

Para Chuck Freilich, ex-vice-con-
selheiro de Segurança Nacional de Is-
rael, as chances de EUA e Irã alcan-
çarem um acordo verdadeiro são mí-
nimas ou inexistentes, a menos que 
Trump abandone posições ameri-
canas fundamentais — inclu-
sive em relação ao programa 
nuclear iraniano. Ele conside-
ra que o Memorando de En-
tendimento (MoU). assinado 
em junho, foi uma capitulação 
de Washington. “Trump prefe-
rirá corrigir isso, caso se che-
gue a algum acordo.  Ele en-
frenta forte pressão devido à 
economia global e às próximas 
eleições. Para os iranianos, as 
questões são de importância 
existencial; portanto, sua dis-
posição para fazer concessões 
é mais limitada do que a dos 
americanos”, disse ao Correio. 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Depois de mostrar irritação, Trump recebe Netanyahu
ORIENTE MÉDIO 

Benjamin Netanyahu (E) ao lado de Donald Trump (D) no Salão Oval

GPO/AFP

A Casa Branca limitou-se a informar 
que ambas as reuniões foram ‘posi-
tivas e produtivas’”, disse. Segundo 
Ben-Meir, Netanyahu tinha solicitado 

o encontro duas semanas antes, e 
Trump teria concordado por meio 
de uma fala: ‘Se ele estiver na cida-
de, então eu o recebo”. 

Caminhão danificado na província de Kumamoto, epicentro do tremor

Yuichi Yamazaki/AFP

o primeiro de magnitude 6,5 graus, 
seguido por outro de 7,3, dois dias 
depois. Os tremores deixaram 273 
mortos e mais de 2.800 feridos. As 
autoridades alertaram a popula-
ção sobre o risco de um tremor 
com intensidade comparável à do 

terremoto de ontem nos dois ou 
três dias seguintes. Nas primeiras 
horas, foram sentidas mais de 60 
réplicas de menor intensidade.

O Japão é um dos países mais 
expostos a terremotos no mundo, 
por estar localizado na união de 

quatro grandes placas tectônicas ao 
longo da borda ocidental do Cír-
culo de Fogo do Pacífico, rodeado 
de crateras de vulcões — alguns 
deles, ativo. O arquipélago, que 
tem quase 125 milhões de habi-
tantes, registra centenas de tre-
mores todos os anos e representa 
cerca de 18% dos terremotos regis-
trados em todo o mundo.

Mensagem

O presidente Lula enviou men-
sagem à premiê japonesa manifes-
tando solidariedade pela tragédia. 
“Tomei conhecimento, com cons-
ternação, do terremoto que atingiu 
a província de Kumamoto”, começa 
o texto. “Em nome do povo brasilei-
ro, manifesto solidariedade ao po-
vo japonês, especialmente às famí-
lias mais atingidas pelos tremores, e 
à primeira-ministra Takaichi Sanae, 
com quem estive no mês passado em 
Evian, durante a cúpula do G7.”

Na posse, promessa  
de mão dura contra o crime

Guadalupe Pardo/Pool/AFP
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Os gargalos brasileiros 
da descarbonização

Entre a urgência climática e os desafios das estradas, o Brasil busca caminhos para que o transporte de cargas não impacte 
o meio ambiente, mas esbarra no alto custo das novas tecnologias e na falta de políticas públicas, segundo especialistas

M
ais de uma década após a assi-
natura do Acordo de Paris, em 
2015, tratado internacional que 
estabelece metas para reduzir 

as emissões de dióxido de carbono, o Bra-
sil segue estacionado nas políticas e nas 
iniciativas práticas para descarbonizar o 
transporte rodoviário de cargas. Embora 
o país tenha mais de 3,2 milhões de ca-
minhões em circulação, apenas 0,075% 
utiliza tecnologias de baixa emissão: são 
cerca de 2,4 mil veículos nessa categoria. 
No Distrito Federal, o cenário se repete, 
com apenas 14 caminhões verdes entre os 
quase 30 mil registrados, segundo o Mi-
nistério dos Transportes.

Dados mais recentes do Sistema de Es-
timativas de Emissões e Remoções de Ga-
ses de Efeito Estufa (SEEG), do Observató-
rio do Clima, revelam que o Brasil foi res-
ponsável pela emissão de 221,4 milhões de 
toneladas de gases de efeito estufa. Desse 
total, o transporte rodoviário — que inclui, 
além de caminhões, todos os tipos de veí-
culos — respondeu por 204,1 milhões de 
toneladas, consolidando-se como a prin-
cipal fonte de emissões do setor. 

Mestre em Transportes pela Univer-
sidade de Brasília (UnB), Bruno Batista 
afirma que o transporte rodoviário é o 
principal responsável por esse cenário. 
“Algo em torno de 48% das emissões do 
transporte rodoviário vêm dos veículos 
leves, de passeio, que são muito nume-
rosos. Os outros 52% ficam por conta dos 
veículos pesados, que são abastecidos, 
em sua maioria, por diesel”, completou.

Na avaliação do pesquisador, o princi-
pal obstáculo para acelerar a transição da 
frota de caminhões no território brasilei-
ro é a falta de uma diretriz nacional clara. 
“O Brasil não priorizou nenhuma tecnolo-
gia específica. Então, o setor fica sem saber 
onde colocar as suas fichas”, disse. Embora 
existam iniciativas voltadas principalmente 
ao transporte de passageiros, Batista obser-
vou que ainda falta um modelo estruturado 
para o transporte de cargas. “É importante 
diversificar as políticas públicas, incentivar 
pesquisa e aproveitar o potencial do Brasil 
em energia limpa, mas sempre consideran-
do a realidade do transportador”, ressaltou.

O caminho do futuro

O Correio conversou com gestores de 
empresas para entender como os avan-
ços e os entraves afetam o setor no dia a 
dia das corporações. A Braspress — em-
presa de transporte de encomendas —, 
por exemplo, deu início à eletrificação da 
frota há cinco anos. Dos 3.090 veículos, 
30 são elétricos, entre vans e caminhões 
de pequeno porte. “Dentro da estratégia 
de descarbonização das operações ur-
banas, a companhia vem incorporando 
caminhões elétricos em rotas específi-
cas, especialmente em grandes centros, 
onde esse tipo de tecnologia apresenta 
maior eficiência operacional e ambien-
tal”, afirmou o diretor de Operações da 
empresa, Luiz Carlos Lopes.

Os benefícios da troca gradual dos veículos 
não deixam dúvidas de que esse é o caminho 
para o futuro. “Além da redução das emissões, 
os veículos elétricos são menos barulhentos, 
o custo de manutenção chega a ser 50% me-
nor e eles são mais eficientes em curtas e mé-
dias distâncias”, afirmou Lopes. “Os elétricos 
são mais compactos e possuem menos com-
plexidade na sua conceituação”, completou. 

No entanto, há entraves que limitam o 
avanço de uma tecnologia verde alinhada 
às necessidades do planeta. “O alto custo 
do investimento inicial — que varia en-
tre 50% e 60% mais caro do que os (veícu-
los) movidos a combustão — e a (falta de) 
infraestrutura nacional de recarga são os 
principais desafios hoje. Esse último afeta 
a autonomia do veículo pela necessidade 
de recarga das baterias.” 

 » ANA CAROLINA ALVES
 » ADRIANA BERNARDES

Divulgação

coleta de resíduos, operações industriais, 
transporte entre portos e terminais e ro-
tas controladas do agronegócio.

“No transporte de cargas, a pergunta 
correta não é ‘onde podemos colocar um 
caminhão elétrico?’, mas sim: onde o ca-
minhão elétrico entrega a maior vantagem 
competitiva para o operador?”, assinalou. 
Para Roma, atividades com rotas previsí-
veis, alta utilização da frota e infraestru-
tura própria para recarga, como carrega-
dores rápidos e estações dedicadas, são as 
mais indicadas para essa primeira etapa.

Outra alternativa para reduzir as emis-
sões é a utilização de biocombustíveis. Se-
gundo a Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP), eles são 
produzidos a partir de biomassa renová-
vel — matéria orgânica de origem vegetal 
ou animal — e podem substituir parcial ou 
totalmente os derivados de petróleo em 
motores e outros sistemas de geração de 
energia. Entre os principais exemplos es-
tão o biodiesel e o etanol. 

Por serem biodegradáveis e apresenta-
rem baixos teores de enxofre e compostos 
aromáticos, os biocombustíveis têm me-
nor impacto ambiental. De acordo com a 
ANP, em 2025, o Brasil produziu mais de 
61 milhões de barris de biodiesel puro e 
226 milhões de barris de etanol.

Desafios

Para a diretora-executiva da Confede-
ração Nacional do Transporte (CNT), Fer-
nanda Rezende, o processo de transição 
começou, mas precisa respeitar as dife-
rentes realidades de cada setor. Ela destaca 
que, embora novas tecnologias avancem, 
a renovação da frota é uma das medidas 
mais eficazes no curto prazo. “Se substi-
tuíssemos cerca de 55% da frota de cami-
nhões produzidos antes de 2012 por veí-
culos mais modernos, teríamos um ganho 
ambiental de mais de 80%”, ressaltou.

Entre os principais entraves, o custo 
aparece como um dos maiores obstáculos. 
De acordo com Fernanda, veículos menos 
poluentes podem custar até três vezes mais 
do que os modelos a diesel. Outro gargalo 
relevante é a infraestrutura, especialmente 
para um país de dimensões continentais. 
“Falta infraestrutura de abastecimento ao 
longo das estradas, principalmente para o 
transporte rodoviário de cargas, que per-
corre, em média, distâncias superiores a 
mil quilômetros”, pontuou. Ela lembrou 
que o modal rodoviário responde por cer-
ca de 65% da movimentação de cargas no 
Brasil, o que amplia o impacto desses de-
safios e reforça a necessidade de políticas 
públicas que garantam segurança para in-
vestimentos e acesso ao crédito.

No Centro-Oeste, onde o agronegócio 
tem forte presença e depende de longas 
rotas logísticas, a transição energética 
se torna mais complexa. Para a diretora 
da CNT, não existe solução única. “A re-
gião concentra longas distâncias e eleva-
da demanda por transporte pesado. Isso 
exige soluções compatíveis com opera-
ções de grande autonomia e alta dispo-
nibilidade”, afirmou. 

Nesse cenário, ela aposta em um mode-
lo de transição baseado em múltiplas ro-
tas tecnológicas. “Não haverá uma solução 
única para a descarbonização do transpor-
te brasileiro. Diferentes tecnologias deverão 
coexistir”, diz Fernanda, citando alternativas 
como eletrificação, biometano, diesel ver-
de e hidrogênio. Para que essa mudança se 
torne realidade, ela defende um ambiente 
mais favorável aos investimentos. “A descar-
bonização depende de políticas públicas es-
táveis, financiamento acessível, incentivos à 
renovação da frota e ampliação da infraes-
trutura energética”, destacou.

ELETRIFICAÇÃO OU BIOCOMBUSTÍVEL: 
entenda na próxima matéria  

qual opção o Brasil deve trilhar no 
processo de descarbonização 

 da frota de caminhões.

O que é descarbonização

É reduzir gradualmente e, em 
última instância, eliminar as 
emissões de gases de efeito estu-
fa (GEE) geradas por atividades 
humanas. Considerado o maior 
marco da diplomacia climática, 
o Acordo de Paris, firmado em 
2021, estabeleceu o compromisso 
de manter o aquecimento global 
bem abaixo de 2 °C e envidar es-
forços para limitá-lo a 1,5 °C. Ne-
le, cada país definiu suas metas 
climáticas, e consolidou a neutra-
lidade de carbono até meados do 
século como objetivo global.

Fonte: Carbon Free Brasil

Total de caminhões no Brasil - 3.241.830 Total de caminhões de baixa emissão de carbono no Brasil - 2.466

Total de caminhões no DF - 29.635 Total de caminhões de baixa emissão de carbono no DF - 14

O Brasil emitiu 221,4 milhões de toneladas de gases de efeito estufa Transporte rodoviário emitiu 204,1 milhões de toneladas

Fontes: Ministérios dos Transportes e Observatório do Clima

A eletrificação da frota, 
principalmente de vans 
e caminhões de pequeno 
porte, é uma solução de 
retorno rápido

Empresas buscam sustentabilidade e mais eficiência nas operações com veículo elétrico

Divulgação

Bruno Batista afirma que faltam 
diretrizes claras para o setor

Divulgação

Fernanda Rezende: em busca de um 
ganho ambiental para o país

Divulgação/CNT

Apesar dos obstáculos, a empresa pre-
tende dobrar a frota elétrica nos próximos 
anos. “A eletrificação é um processo contí-
nuo e estratégico para o futuro da compa-
nhia”, disse o diretor, ressaltando que a ex-
pansão dependerá da evolução do mercado 
no que diz respeito às opções de veículos e 
preços e de melhoria da infraestrutura. “(Em 
âmbito nacional), a transição depende não 
apenas das empresas, mas também da evo-
lução da infraestrutura nacional e de políti-
cas públicas de incentivo ao setor”, destacou.

Transição

Na Quick Delivery, a transição de frota 
teve início em 2024 e segue em pequenos 
passos. Com 30 caminhões tradicionais e 

um elétrico, a empresa de logística buscou 
inovação, sustentabilidade e mais eficiência 
nas operações com a aquisição do veículo. 
“Avaliamos a viabilidade para nossas rotas 
urbanas e entendemos que era o momento 
de iniciar essa transição para uma logística 
mais sustentável”, explicou a gestora admi-
nistrativa Lidiane Maria. 

A experiência, desde então, trouxe re-
dução entre 30% e 50% nos custos opera-
cionais e na manutenção, além de aten-
der às rotas urbanas sem prejuízo à ope-
ração. “A autonomia atende bem às nos-
sas rotas urbanas e, com um bom plane-
jamento das recargas, o caminhão opera 
normalmente, sem impactar a qualidade 
do serviço”, afirmou Lidiane. 

Apesar dos resultados, ela ressalta que a 

expansão desse tipo de tecnologia depen-
de de incentivos e de melhorias na infraes-
trutura. “Os principais desafios são o inves-
timento inicial, que em comparação a um 
modelo a diesel é de 30% a 60% maior, e a 
infraestrutura de recarga, que está evoluin-
do, mas ainda precisa crescer para atender 
ao aumento da demanda”, ressaltou. 

Ela reforçou que, embora o custo ope-
racional e de manutenção sejam inferio-
res aos de um caminhão convencional, a 
eletrificação da frota exige políticas públi-
cas de incentivo. “É necessário ampliar a 
infraestrutura de recarga e oferecer mais 
incentivos e linhas de crédito. Com esse 
apoio, mais empresas terão condições de 
investir na eletrificação da frota.”

Biocombustíveis

Na busca por reduzir a dependência 
dos combustíveis fósseis e as emissões 
de gases de efeito estufa, o Brasil apos-
ta, principalmente, em duas frentes pa-
ra descarbonizar o transporte de cargas: 
a eletrificação da frota e a ampliação do 
uso de biocombustíveis.

Na avaliação do diretor de tecnologia 
da Associação Brasileira do Veículo Elé-
trico (ABVE), Carlos Augusto Roma, a ele-
trificação do transporte de cargas deve 
avançar de forma gradual e estratégica, 
priorizando operações nas quais a tec-
nologia proporcione ganhos econômicos 
e operacionais. Segundo ele, o país reú-
ne condições favoráveis para iniciar es-
sa transição em setores como mineração, 

+ política e economia no DF
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Tragédia aérea encenada no DF

Equipes de segurança e de salvamento fizeram simulação realista na Asa Sul para resgate de 
emergência diante de queda de um avião de grande porte com passageiros no centro da capital

U
m cenário que lembrava 
uma grande tragédia cha-
mou a atenção de quem 
passava pelo restaurante 

The Plane, na Asa Sul. Entre fuma-
ça, vítimas espalhadas pelo chão e 
equipes de resgate em ação, a cena 
reproduzia a queda de uma aerona-
ve em uma região urbana. Apesar 
da aparência dramática, tudo fazia 
parte de um exercício coordenado 
para testar a capacidade de respos-
ta dos órgãos de emergência do Dis-
trito Federal diante de um acidente 
aéreo com múltiplas vítimas.

O local da simulação foi mantido 
em sigilo das equipes até o início da 
operação, que aconteceu ontem pe-
la manhã. A estratégia teve como ob-
jetivo aproximar o treinamento das 
condições de uma ocorrência real, 
permitindo avaliar o tempo de des-
locamento das equipes, a comunica-
ção entre as instituições envolvidas e 
a tomada de decisões em um cenário 
de alta complexidade.

Participam da atividade militares 
do Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF), equipes 
da Secretaria de Estado de Segurança 
Pública do Distrito Federal (SSP-DF), 
da Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF), do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) e da con-
cessionária Inframerica, responsável 
pela administração do Aeroporto In-
ternacional de Brasília. O exercício 

Fumaça, viaturas e helicópteros foram empregados para recriar condições de operação de grande escala

» BEATRIZ MASCARENHAS

Quinze voluntários interpretaram passageiros da aeronave

 Carlos Vieira CB/DA Press

também conta com apoio de outros 
órgãos que integram o protocolo de 
resposta a acidentes de grande porte.

A aeronave utilizada na ativida-
de pertence ao restaurante temático 
The Plane e foi disponibilizada pe-
los proprietários para a realização do 
exercício, permitindo que as equipes 
treinassem procedimentos de resga-
te em uma estrutura semelhante à de 
um avião de grande porte.

Ao todo, 15 voluntários interpre-
taram passageiros da aeronave. Com 
maquiagem cenográfica, eles repre-
sentam vítimas com diferentes ní-
veis de gravidade, incluindo fraturas, 
queimaduras e ferimentos conside-
rados críticos. Parte dos figurantes 
também simulava pessoas que não 
resistiram ao impacto, enquanto 

outros faziam o papel de familiares 
e curiosos, reproduzindo situações 
que costumam dificultar o trabalho 
das equipes em acidentes reais.

Viaturas e helicópteros foram em-
pregados durante a simulação para 
recriar as condições de uma ope-
ração de grande escala. Enquanto 
bombeiros atuavam no resgate das 
vítimas e na segurança da área, pro-
fissionais do Samu realizavam a tria-
gem médica, procedimento que clas-
sifica os pacientes de acordo com a 
gravidade dos ferimentos e define a 
prioridade de atendimento. Em se-
guida, as vítimas eram encaminha-
das para diferentes unidades hospi-
talares, medida adotada para evitar a 
sobrecarga de um único hospital em 
situações de emergência.

“Pior cenário”

De acordo com a comandante 
operacional do CBMDF, coronel 
Shirlene Costa, seis grupamen-
tos especializados participam do 
treinamento, entre eles as equi-
pes multiemprego, responsáveis 
por intervenções rápidas em di-
ferentes tipos de ocorrências. “Es-
tamos sempre preparados para o 
pior dos cenários. Esse tipo de 
treinamento é fundamental para 
manter as equipes capacitadas e 
prontas para atuar quando neces-
sário”, afirmou.

Os profissionais não receberam 
informações sobre o horário nem so-
bre o local da ocorrência simulada. 
O subsesecretário de Integração de 
Políticas em Segurança Pública da 
SSP-DF, Carlos Melo, explicou que 
o modelo de acionamento procura 
“reproduzir as condições enfrenta-
das em uma emergência real, esti-
mulando a rápida mobilização das 
equipes e a integração entre os dife-
rentes órgãos”.

Durante toda a operação, poli-
ciais militares permaneceram res-
ponsáveis pelo isolamento da área 
e pelo controle do acesso ao local da 

simulação. Ao mesmo tempo, o exer-
cício permitiu avaliar a comunicação 
entre os órgãos envolvidos, desde o 
primeiro acionamento até a remo-
ção das vítimas e a organização do 
atendimento hospitalar.

Em edições anteriores, as simu-
lações ocorreram nas dependências 
do Aeroporto Internacional de Brasí-
lia. Desta vez, ao transferir o cenário 
para uma área urbana, o treinamen-
to ampliou o nível de dificuldade da 
operação e permitiu verificar como 
diferentes instituições atuam de for-
ma integrada diante de uma ocor-
rência de grande impacto.

Tentativa de 
composição

O presidente nacional do PT, Edinho Silva, procurou representantes 
do PSB para tentar um acordo no Distrito Federal. Hoje, a base do 
governo Lula tem duas pré-candidaturas na disputa ao Palácio do 
Buriti. A federação PT-PV-PCdoB tem um representante na disputa: o 
ex-presidente do Iphan Leandro Grass (PT), com apoio da federação 

formada pelo PSol e Rede Sustentabilidade. O PSB tem uma candidatura 
lançada: o ex-presidente da ABDI Ricardo Cappelli. O encontro será 
realizado amanhã. Para resolver essa questão, Edinho procurou Paulo 
Pereira, ministro do Empreendedorismo, da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte, do PSB. Será uma conversa de cúpula.
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Campanha de olho no Entorno

O pré-candidato José Roberto Arruda (PSD) 
ao GDF estará hoje em agenda com Ronaldo 

Caiado, candidato do partido à Presidência da 
República; Gracinha Caiado, ex-primeira-dama 

de Goiás que disputará o Senado pelo União 
Brasil; e Daniel Vilela (MDB), governador do 
estado e pré-candidato à reeleição. O tema 
do evento, no CICB (Centro Internacional 
de Convenções do Brasil), em Brasília, às 

11h, será “De mãos dadas para o Entorno”.

Cada um com seu peixe

O PSB vai alegar que o PT não tem condições 
de vencer as eleições no DF, já que a capital do 
país tem um eleitorado majoritário de centro-
direita e rejeita os governos petistas. Ricardo 
Cappelli teria um perfil mais moderado. Por 
isso, eles vão oferecer novamente ao PT o 
cargo de vice na chapa do PSB. O PT, por sua 
vez, vai vender seu peixe. Petistas alegam 
que a militância do partido vai com Leandro 
Grass, mas terá resistência a Cappelli.

PDT aguarda definição

Potencial aliado de Leandro Grass ou 
de Ricardo Cappelli, o PDT da senadora 

Leila do Vôlei aguarda um desfecho para 
essa queda de braço. Leila não quer tomar 

partido. Por isso, o PDT, mais uma vez, 
adiou a convenção regional que estava 

marcada para ocorrer neste sábado. 
Ainda não há data para ser realizado 

o encontro. Mas, provavelmente, 
será apenas no último dia (5/8).

Salário do parlamentar 
igual ao do professor

“Nós defendemos que nenhum 
parlamentar possa ter um salário 

superior ao salário de um professor 
ou de um operário de qualificação 

média. E isso não é populismo 
eleitoreiro”. O comentário foi feito pelo 
pré-candidato do PSTU à Presidência 

da República, Hertz Dias, professor 
de história, maranhense, que está 

na campanha principalmente para 
divulgar a plataforma do partido.

A vez das mulheres

“O STF deveria ter o fim do mandato 
eterno. Eles deveriam ficar oito 
anos e depois ir embora porque 

deveria ter renovação desses juristas. 
E os próximos dois ministros, na 
minha opinião clara, é que não 

deveriam ser ministros, deveriam 
ser ministras com histórico ilibado e 
um notável currículo jurídico”. Esse 

é o compromisso do psiquiatra 
Augusto Cury, pré-candidato do 

Avante à Presidência da República. 

Confisco, algema e 
tornozeleira para feminicidas

Candidato à Presidência, o ex-governador de 
Goiás Ronaldo Caiado (PSD), ao participar da 
sabatina do Correio, ontem, afirmou que vai 
confiscar os bens dos feminicidas. Ele afirma 

que vai aprovar, em norma constitucional, que 
o patrimônio do agressor será expropriado e 

será transferido para a família da mulher vítima 
do feminicídio. “Briga de marido e mulher não 
se mete a colher. O Caiado mete algema, uma 

tornozeleira nesse vagabundo”, afirmou Caiado.

Uma ideia a ser aprimorada

Já pensou o governo federal doar um smartphone para cada 
brasileiro? A proposta, do candidato Leonardo Avalanche 

(PRTB), segundo detalhes que ele divulgou na sabatina 
realizada ontem pelo Correio, é maluca. Mas pode ser 

melhorada. Não distribuir para todos os 210 milhões de 
brasileiros, mas para quem não tem condições de comprar 
um celular, numa análise dentro de critérios rígidos. Hoje, 
faz-se quase tudo pelo celular, inclusive, acesso a serviços 

públicos. Jovens podem aproveitar a tecnologia para o 
trabalho, estudo e diversão. Um detalhe: Avalanche  — 

ou quem quiser aderir à ideia — poderia também se 
comprometer com a ampliação do acesso ao wi-fi.
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NÚCLEO BANDEIRANTE

Botijão de gás 
explode e fere 
três pessoas

Vizinhos ouviram o estrondo de longe. Uma 
das vítimas foi socorrida em estado grave, e 
moradores tiveram que deixar suas casas

U
ma explosão provocada por 
um vazamento de gás de co-
zinha (GLP) deixou um mo-
rador em estado grave, feriu 

outras duas pessoas e levou à inter-
dição de um prédio residencial, no 
Núcleo Bandeirante, ontem. O inci-
dente ocorreu por volta de 0h30, na 
SPLM, Conjunto 9. De acordo com 
relatos de moradores, o ocupante do 
apartamento onde ocorreu a explo-
são permanece internado com cerca 
de 90% do corpo queimado. 

O Corpo de Bombeiros do DF 
informou que a explosão foi no 
segundo pavimento de uma edifi-
cação de quatro andares, compos-
ta por um estabelecimento comer-
cial e 21 apartamentos. Os agentes 
retiraram preventivamente 11 mo-
radores do prédio, que não apre-
sentavam ferimentos aparentes. 
Duas vítimas receberam atendi-
mento pré-hospitalar e foram en-
caminhadas a unidades de saúde. 

O proprietário do edifício re-
latou que os próprios morado-
res conseguiram perceber de qual 
apartamento vinha o forte odor 
de gás, mas não localizaram o re-
sidente da unidade. “Uma hora o 
cheiro sumiu, o que fez todo mun-
do pensar que o problema tinha si-
do resolvido. Mas, mesmo assim, o 
botijão ainda explodiu mais tarde”, 
afirmou o proprietário, que prefe-
riu não se identificar.

Moradores da região afirmam 
que os sinais de um possível va-
zamento foram percebidos horas 
antes da explosão. “No fim do dia, 
dava para sentir o cheiro de gás só 
de passar pela fachada do prédio”, 
contou Maurício Medeiros, mora-
dor da região. O estrondo assustou 
moradores de toda a vizinhança.

Daniel Nazário, que vive em um 
prédio ao lado, disse que acordou 
com o impacto da explosão e, por 
alguns instantes, acreditou que o 
próprio edifício onde mora havia 
sido atingido. “Foi desesperador. O 
estrondo foi tão forte que achei que 
meu prédio estava caindo”, relem-
brou ao Correio. 

Logo após o barulho, ele viu 
dezenas de moradores deixando o 
prédio às pressas e acionou ime-
diatamente o Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu). 
Conforme relatos de testemunhas, 
a força da explosão derrubou a pa-
rede que separava o apartamen-
to onde ocorreu o vazamento da 
unidade vizinha. Apesar da des-
truição, moradores acreditam que 
o rompimento da estrutura pode 
ter contribuído para dissipar parte 

da pressão e das chamas, evitando 
consequências ainda mais graves.

Segundo testemunhas, o baru-
lho da explosão pôde ser ouvido a 
cerca de quatro conjuntos de dis-
tância do edifício atingido, desper-
tando vizinhos durante a madruga-
da. Por causa dos danos estruturais 
provocados pela explosão, a Defesa 
Civil interditou o prédio após rea-
lizar uma vistoria técnica. O imó-
vel foi evacuado preventivamente, 
e os moradores precisaram deixar 
os apartamentos até que novas ava-
liações determinem as condições 
de segurança da estrutura.

O proprietário informou que 
contratou um engenheiro civil pa-
ra elaborar um laudo sobre os da-
nos causados ao edifício, que per-
manece interditado, e avaliar quais 
intervenções serão necessárias an-
tes que o imóvel possa ser liberado. 
Ao todo, sete viaturas dos bombei-
ros atuaram na ocorrência.

Após o atendimento às vítimas e 
a conclusão dos trabalhos de emer-
gência, o local ficou sob responsabi-
lidade da Polícia Militar (PMDF). A 
Polícia Civil  (PCDF) foi acionada e 
deverá conduzir a investigação para 
esclarecer as circunstâncias da ex-
plosão. Segundo o CBMDF, as cau-
sas do incidente serão apuradas pe-
los órgãos competentes.

Alerta

Segundo a mestre em engenha-
ria civil e professora da Estácio Bra-
sília, Samya Gomes Veloso, explo-
sões envolvendo GLP normalmente 
ocorrem quando há o acúmulo do 
combustível em ambientes fecha-
dos. “A fonte (de ignição) não pre-
cisa ser necessariamente uma cha-
ma, pode ser o acionamento de um 
interruptor, um aparelho elétrico ou 
até uma pequena faísca”, explica.

A especialista destaca que o 
principal indicativo de um vaza-
mento é o odor característico do 
gás, adicionado justamente para 
facilitar a identificação do proble-
ma. “Em alguns casos, também é 
possível ouvir um assobio próxi-
mo ao botijão ou às conexões. Ou-
tro ponto de atenção é o estado da 
mangueira, do regulador e do pró-
prio botijão”, afirma.

Samya orienta que a prevenção 
começa ainda na compra do boti-
jão, quando o consumidor procu-
ra uma revenda autorizada. Após a 
troca do equipamento, uma medi-
da simples, como passar espuma de 
água com sabão, pode ajudar a ve-
rificar a existência de vazamentos. 

* Estagiário sob a supervisão 
de Tharsila Prates

Caso ocorreu no 2º pavimento de uma edificação de quatro andares; apartamentos foram interditados

João Pedro Zamora

 » JOÃO PEDRO ZAMORA*
 » CARLOS SILVA

Orientações sobre vazamentos

Como identificar

» Cheiro forte e característico (semelhante a enxofre ou 
“ovo podre”)

» Chiados ou barulhos de ar escapando perto da 
mangueira, registro ou conexões

» Teste da espuma: aplique água com sabão nas 
conexões. Se formar bolhas, há vazamento

» Nunca use chama (fósforo ou isqueiro) para procurar 
vazamentos

O que fazer 

» Mantenha a calma e retire 
todas as pessoas do local.

» Feche o registro do botijão 
imediatamente (se for seguro).

» Ventile o ambiente: abra 
todas as portas e janelas.

» Evite faíscas: não acione 
interruptores, campainhas, 
lâmpadas ou aparelhos 
elétricos.

» Sem chamas: não acenda 
fósforos, isqueiros nem fume 
no local.

Na compra do botijão

» Compre apenas de 
revendedores autorizados

» Verifique se o lacre de 
segurança está intacto

» Procure pelo selo do Inmetro

» Confira a data de validade 
impressa na mangueira e no 
regulador de pressão

» Recuse recipientes com 
ferrugem excessiva ou 
amassados

Fonte: CBMDF

Uma hora o cheiro 
sumiu, o que fez 
todo mundo pensar 
que o problema 
tinha sido resolvido. 
Mas, mesmo assim, 
o botijão ainda 
explodiu mais tarde”

Proprietário do edifício 
atingido, que não 
quis se identificar

DATA,HORAELOCALEmvinte enovedeabril de doismil e vinte e seis, às quinzehoras, na sede social doBanco doBrasil S.A. (“BB” ou “Companhia”), localizada noSetor deAutarquias Norte, Quadra 5, Lote B, 14º andar, Torre Sul, Asa Norte, CEP 70040-912,Brasília-DF, foram realizadas, demodoparcialmentedigital, nos termosdoart. 124, §2º-A, daLei nº 6.404/1976, e artigos 5º, §2º, II, e 28, §§2º e3º, ambosdaResoluçãoCVMnº81/2022,asAssembleiasGeraisOrdináriaeExtraordináriadoBB.OSistemaEletrônicodisponibilizadopela Companhia para participação a distância nas Assembleias Gerais Ordinária eExtraordinária dosAcionistas do BB (“Assembleias”) atende aos requisitos previstos no art.28, §1º, da Resolução CVM nº 81/2022. MESA, PRESENÇA E QUORUM Os trabalhosforamdirigidosemconformidadecomoart. 9°, §2°,doEstatutoSocial doBB,pelaPresidentedoConselhodeAdministração,Sra.AnelizeLenziRuasdeAlmeida (“Presidente”), a qual, aoinstalar asAssembleias, convidou para compor aMesa: a) oDiretor Jurídico daCompanhia,Dr. Alexandre Bocchetti Nunes, para atuar como Primeiro Secretário; b) a acionista, Dra.BetâniaMaraCoelhoGama,paraatuar comoSegundaSecretária; ec)aDra. LianadoRêgoMotta Veloso, representante da União, acionista controlador do BB. Participarampresencialmente e remotamente via Sistema Eletrônico, respectivamente, conformedisposto nos arts. 134, §1°, e 164, da Lei 6.404/1976, e no art. 43, parágrafo único, doEstatuto Social do BB: a) o Sr. João Paulo Alouche, representante da KPMG, AuditoriaIndependente; e b) o Sr. Bernard Appy, representante do Conselho Fiscal. O número deacionistas que participaram remotamente, por si ou por procuração, e aqueles quemanifestaram seu voto a distância, foi de: a) naAssembleia Geral Ordinária: 1.716 (ummil,setecentos edezesseis) acionistas, possuidores de4.357.399.338 (quatro bilhões, trezentose cinquenta e sete milhões, trezentos e noventa e nove mil, trezentos e trinta e oito) açõesordinárias, que representam 76,03% do total de 5.730.834.040 (cinco bilhões, setecentos etrinta milhões, oitocentos e trinta e quatro mil e quarenta) ações ordinárias da Companhia,deduzidas as ações mantidas em tesouraria, observadas as prescrições legais; b) naAssembleia Geral Extraordinária: 1.699 (um mil, seiscentos e noventa e nove) acionistas,possuidores de 4.358.725.686 (quatro bilhões, trezentos e cinquenta e oito milhões,setecentose vinte e cincomil, seiscentos eoitenta e seis) açõesordinárias, que representam76,06% do total de 5.730.834.040 (cinco bilhões, setecentos e trinta milhões, oitocentos etrinta equatromil e quarenta) açõesordináriasdaCompanhia, deduzidasasaçõesmantidasem tesouraria, observadas as prescrições legais. A Companhia registrou o recebimento,entre 30.03.2026 e 25.04.2026, de 1.687 (um mil, seiscentos e oitenta e sete) boletins devotosadistânciaparaaAssembleiaGeralOrdináriaede1.670 (ummil, seiscentosesetenta)boletins de votos a distância para a Assembleia Geral Extraordinária. O Mapa Final deVotaçãoDetalhadodosvotosproferidosadistânciaepresencialmente, identificandoquantasaprovações, rejeições e abstenções recebeu cada candidato e cada matéria, e a lista deacionistas que participaram das Assembleias, encontram-se no Anexo 1 e Anexo 2,respectivamente. CONVOCAÇÃO As matérias apresentadas às Assembleias foram asconsignadas no Edital de Convocação a seguir transcrito, publicado nos dias 30 e 31 demarço e 1º de abril de 2026, no jornal Correio Braziliense e nos sites de Relações comInvestidores do BB e da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), nos termos da legislaçãoem vigor: BANCO DO BRASIL S.A. CNPJ 00.00.000/0001-91 NIRE 5330000063-8CompanhiaAberta - EDITALDECONVOCAÇÃOASSEMBLEIASGERAISORDINÁRIAEEXTRAORDINÁRIAOsacionistasdoBancodoBrasilS.A. (“Companhia”) sãoconvidadosa participar das Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária (“Assembleias”) que serãorealizadas, simultaneamente, na sede social daCompanhia, localizadano SAUN,Quadra 5,LoteB -Ed. BancodoBrasil, auditório, 14º andar, TorreSul, Brasília (DF), e de forma remota,por meio de sistema eletrônico, às 15 horas do dia 29 de abril de 2026, para tratar daseguinte ordem do dia: Assembleia Geral Ordinária: I - eleger membros do ConselhoFiscal; II - tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstraçõesfinanceiras da Companhia relativas ao exercício de 2025; III - deliberar sobre a destinaçãodo lucro líquido do exercício de 2025 e a distribuição de dividendos; e IV - fixar o montanteglobal de remuneração dosmembros dos órgãos de administração; do Conselho Fiscal; doComitê deAuditoria; do Comitê deRiscos e deCapital; doComitê dePessoas, elegibilidade,Sucessão e Remuneração; do Comitê de Tecnologia e Inovação e do Comitê deSustentabilidade Empresarial para o período de abr/2026 a mar/2027. Assembleia GeralExtraordinária: I - autorizar a elevação do Capital Social autorizado para atéR$ 150.000.000.000,00 (cento e cinquenta bilhões de reais), com a consequente alteraçãodo caput do art. 8º do Estatuto Social para refletir a referida elevação; II - deliberar sobre aproposta de alteração do Estatuto Social da Companhia; III - autorizar a destinação(alienação) deaçõesdeemissãodoBB (“BBAS3”),mantidasem tesouraria, comopropósitode viabilizar a concessão de incentivos a seus funcionários em Programas de premiaçãoregulamentados pelo Banco; IV - autorizar o encaminhamento de solicitação àComissão deValoresMobiliários (“CVM”) paraqueaalienaçãodeaçõesdeprópria emissão,mantidasemtesouraria, com o propósito de viabilizar concessão de incentivos a seus funcionários emProgramasdepremiação regulamentados peloBanco, possa ocorrer de formapermanente,sem a limitação temporal prevista no art. 7º da Resolução CVM 77/2022; V - autorizar aalienaçãodeaçõesdeemissãodoBB (“BBAS3”),mantidasem tesouraria, para oBB-Bancode Investimento S.A. (“BB-BI”), BB Administradora de Consórcios (“BB Consórcios”), BBTecnologia e Serviços S.A. (“BBTS”) eAtivos S.A. – Securitizadora de Créditos Financeiros(“Ativos”), em conjunto denominadas “Controladas”, com o propósito de viabilizar opagamento, pelas Controladas, da parcela em ações da Remuneração Variável (“RVA”) deseus administradores; VI - e autorizar o encaminhamento de solicitação à Comissão deValoresMobiliários (“CVM”) paraqueaalienaçãodeaçõesdeprópria emissão,mantidasemtesouraria, às Controladas mencionadas no item anterior, com o propósito de viabilizar opagamento, pelas Controladas, da parcela em ações da RVA de seus administradores,possa ocorrer de forma permanente, sem a limitação temporal prevista no art. 7º daResolução CVM 77/2022. Em cumprimento ao art. 135 da Lei 6.404/1976, a AssembleiaGeral Extraordinária será instalada, em primeira convocação, desde que seja registrada apresença de acionistas que representem, no mínimo, 2/3 (dois terços) do total de votosconferidos pelas ações com direito a voto e, em segunda convocação, com qualquernúmero. Conforme autorizado pelo art. 124, §2º-A, da Lei 6.404/1976, e pelo art. 28, §3º, daResolução CVM 81/2022, as Assembleias ora convocadas serão realizadas de modoparcialmente digital, com possibilidade de participação presencial, na sede da Companhia,ouremota,mediantesistemaeletrônicodisponibilizadoaosacionistasparaqueacompanheme votema distância, semprejuízo do uso doBoletim de Voto aDistância (“BVD”) comomeiode exercício do direito de voto. A documentação relativa às propostas a serem apreciadasestá disponível nos sites deRelações com Investidores daCompanhia (https://www.bb.com.br/ri), da Comissão de Valores Mobiliários (https://www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. – Brasil,Bolsa, Balcão (https://www.b3.com.br). Para participar e deliberar nas Assembleias, osacionistas devem observar as seguintes orientações, as quais estão detalhadas no Manualdos Acionistas do Banco do Brasil (https://www.bb.com.br/manualdosacionistas): a) aparticipação por meio de sistema eletrônico ocorrerá mediante credenciamento préviorealizado em até 2 (dois) dias antes da data de realização das Assembleias, ou seja, até27.04.2026, consoante o disposto na Resolução CVM 81/22, art. 6°, §3°; b) o acionista, porsi ou por seu procurador, deverá, dentro do prazo acima descrito, acessar o sitehttps://assembleia.ten.com.br/211339062 para se credenciar e enviar a seguintedocumentação: i. Acionista pessoa física - documento de identidade válido com foto, quepoderá ser: Carteira ouCédula de Identidade -RGouCarteira de IdentidadeNacional - CIN,RegistroNacionaldeEstrangeiro -RNE,CarteiraNacionaldeHabilitação -CNH,Passaporte,Carteira de Identidade Profissional expedida pelos conselhos de profissionais liberais ouentidades congêneres (como OAB, CRM, CRC e CREA); Acionista pessoa jurídica oufundo de investimento - documentos societários e de representação consolidados eatualizados; regulamento do fundo (para fundos de investimento); ata de eleição do(s)representante(s) legal(is) presente(s) à assembleia (para fundos de investimento); e ii.Procurador - o(a) acionista poderá autorizar legalmente um representante para votar,segundosuas intençõesdevoto, conformemodelodeprocuraçãodisponibilizadonoManualdoAcionista do Banco do Brasil, cuja regularidade será examinada previamente. De acordocom o §1º do art. 126 da Lei 6.404/76, os instrumentos de mandato deverão ter sidooutorgadoshámenosde 1 (um) ano. c) o acessoàsAssembleias será restrito aosacionistase seus representantes ouprocuradoresquese credenciaremnoprazo emodofixadosnesteEdital de Convocação. A Companhia ressalta que não serão aceitos cadastros, envio denovos documentos, ou mesmo reapresentações, após o encerramento do prazo previstopara cadastro. Sendo assim, é indicado ao acionista ou representante que se cadastre comantecedência ao encerramento do prazo para eventual resolução em caso de pendênciacadastral; d) o envio do BVD poderá ser encaminhado até 25.04.2026 (inclusive) dasseguintes formas: i. diretamenteaoBancodoBrasil pormeioeletrônico, atravésdoendereçohttps://assembleia.ten.com.br/211339062; ii. acionistas detentores de ações depositadas naB3 - Brasil, Bolsa, Balcão: mediante instruções de voto emitidas pelos acionistas aos seusrespectivos agentes de custódia. Neste caso, o voto a distância será exercido pelosacionistas de acordo comos procedimentos adotados pelas Instituições e/ouCorretoras emque mantêm suas posições em custódia; e iii. acionistas detentores de ações depositadasno Banco do Brasil, enquanto escriturador das ações: aescriturais@bb.com.br. Parainformações adicionais, observar as regras previstas na Resolução CVM 81/22 e osprocedimentosdescritosnoBVDdisponibilizadopelaCompanhia, bemcomonoManual dosAcionistas doBanco doBrasil; e) para asAssembleias ora convocadas não será necessárioo reconhecimento de firma nas procurações outorgadas pelos acionistas aos seusrepresentantes ou procuradores, assim como será dispensada a autenticação dosdocumentos que acompanharemoBoletim deVoto aDistância.As procurações outorgadasna forma eletrônica pelos acionistas aos seus representantes ou procuradores deverãoutilizar certificados emitidos pela Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil; ef) eventuais esclarecimentos, inclusive sobre o acesso e utilização do sistema eletrônicodisponibilizado pela Companhia aos acionistas para que acompanhem e votem nasAssembleias, poderão ser obtidos no Manual dosAcionistas do Banco do Brasil, disponívelno site de Relações com Investidores (www.bb.com.br/ri), ou por intermédio do endereçoeletrônico (https://www.bb.com.br/manualdosacionistas). Brasília (DF), 30 de março de2026.Anelize Lenzi Ruas deAlmeida Presidente do Conselho deAdministração . LEITURADE DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES Em cumprimento ao disposto no art. 46-C daResolução CVMnº 81/2022, foi disponibilizado no site de Relações com Investidores do BB

oMapa de Votação Sintético consolidado dos votos proferidos por meio de boletins de votoa distância. Foi dispensada a leitura do referido mapa, dos assuntos constantes da pauta edos respectivos documentos submetidos à discussão e votação, nos termos do art. 134,caput, da Lei 6.404/1976. Os acionistas presentes foram informados da gravação integraldas Assembleias, nos termos do art. 28, §1°, II, da Resolução CVM nº 81/2022. Tambémreceberam orientações quanto às regras e os procedimentos adotados para o transcursodas Assembleias no modo parcialmente digital e para utilização do Sistema Eletrônico.DELIBERAÇÕES AAssembleia Geral Ordinária decidiu: 1. eleger, individualmente, osmembros do Conselho Fiscal para completarem o prazo de atuação do mandato 2025 a2027,considerandoqueoscandidatos,apartirdasdeclaraçõesedocumentosapresentados,foram avaliados pelo Comitê de Pessoas, Elegibilidade, Sucessão e Remuneração doBanco do Brasil, que, em sua análise, considerou o preenchimento dos requisitos e aausência de vedações, na formada legislação e regulamentos aplicáveis, doEstatutoSociale da Política Específica de Indicação e Sucessão do Banco do Brasil, avaliação essaratificadapeloConselho deAdministraçãopreviamente à sua submissão aestaAssembleia,conforme abaixo: 1.1 Conselheiros Fiscais indicados pelo acionista controlador: Titular:JOSÉ PEDROBASTOSNEVES, em substituição a Tatiana Rosito, cuja renúncia produziuefeitos a partir desta data, brasileiro, nascido em 11.11.1986, solteiro, Servidor PúblicoFederal, inscrito no CPF/MF sob o nº 363.878.168-23, portador da Carteira de Identidade nº32.493.767-2, expedida em28.12.2021 pela Secretaria de Estado deSegurançaPública doEstado de São Paulo. Endereço: SAUN, Quadra 5, Bloco B, Torre Norte, 16º andar, Ed.Banco do Brasil – Brasília (DF), CEP 70.040-912; Suplente: DANY ANDREY SECCO,brasileiro, nascido em 26.02.1966, casado sob o regime de separação de bens, AuditorFederal de Finanças e Controle, inscrito no CPF/MF sob o nº 586.255.429-72, portador daCarteira de Identidade nº 4.494.255, expedida em 09.10.2023 pela Secretaria de Estado deSegurançaPúblicadoDistritoFederal.Endereço:SAUN,Quadra5,BlocoB,TorreNorte, 16ºandar, Ed. Banco do Brasil – Brasília (DF), CEP 70.040-912; Suplente: VLADIMIR REISJOAQUEIM LOPES, suplente do titular Bernard Appy, brasileiro, nascido em 10.05.1970,casado sob o regime de comunhão parcial de bens, Servidor Público Federal, inscrito noCPF/MF sob o nº 022.743.238-01. Endereço: SAUN, Quadra 5, Bloco B, Torre Norte, 16ºandar, Ed. Banco do Brasil – Brasília (DF), CEP 70.040-912; Titular: PAULO MOREIRAMARQUES, em substituição a Renato da Motta Andrade Neto, cuja renúncia produziuefeitos a partir desta data, brasileiro, nascido em 21.01.1982, casado sob o regime decomunhão total de bens,Auditor de Finanças e Controle da STN, inscrito no CPF/MF sob onº722.989.791-20,portadordaCarteirade Identidadenº1949337,expedidaem25.09.2002,pelaSecretaria deSegurançaPúblicadoDistritoFederal. Endereço:SAUN,Quadra5,BlocoB, Torre Norte, 16º andar, Ed. Banco do Brasil – Brasília (DF), CEP 70.040-912; Suplente:ROBERTAMOREIRADACOSTABERNARDIPEREIRA, em substituição aPauloMoreiraMarques, cuja renúncia produziu efeitos a partir desta data, brasileira, nascida em25.06.1973, casada sob o regime de comunhão parcial de bens, Servidora Pública Federal,inscrita no CPF/MF sob o nº 554.370.601-49, portadora da Carteira de Identidade nº2130459, expedida em 23.07.2020, pela Secretaria de Segurança Pública do DistritoFederal. Endereço: SAUN, Quadra 5, Bloco B, Torre Norte, 16º andar, Ed. Banco do Brasil– Brasília (DF), CEP 70.040-912; 2. aprovar, por maioria dos votos, as contas dosadministradores e as demonstrações financeiras daCompanhia relativas ao exercício socialde2025; 3. aprovar, pormaioria dosvotos, adestinaçãodo lucro líquidodoexercíciode2025e a distribuição de dividendos, conforme proposta da Administração da Companhia, naforma do quadro a seguir:
(Valores em R$)

Lucro Líquido 18.151.786.994,93
Lucros (Prejuízos) Acumulados 27.443.259,83
Lucro Líquido Ajustado 18.179.230.254,76
Reserva Legal 907.589.349,75
Remuneração aos acionistas- Juros Sobre Capital Próprio 5.183.839.339,785.183.839.339,78
Reservas Estatutárias- para Margem Operacional- para Equalização de Remuneração do Capital

16.509.476.063,848.254.738.031,928.254.738.031,92
Utilização de Reserva Estatutária – Remuneração de Capital (4.421.674.498,61)
4. aprovar, por maioria de votos, o montante global da remuneração dos Administradores(presidente, vice-presidentes, diretores e conselheiros de administração); do ConselhoFiscal; do Comitê de Auditoria; do Comitê de Pessoas, Elegibilidade, Sucessão eRemuneração; do Comitê de Tecnologia e Inovação; do Comitê de Riscos e de Capital;e do Comitê de Sustentabilidade Empresarial, para o período de abril de 2026 a março de2027, nos termos da proposta apresentada pelo acionista controlador (União) no momentoda Assembleia, alternativamente à proposta da Administração, nos seguintes termos: a)Administradores (presidente, vice-presidentes, diretores e conselheiros de administração):até R$ 97.419.506,56; b) Conselho Fiscal: até R$ 490.056,00; c) Comitê de Auditoria: atéR$ 5.777.622,00; d) Comitê de Pessoas, Elegibilidade, Sucessão e Remuneração: atéR$ 1.283.915,70; e) Comitê de Tecnologia e Inovação: até R$ 1.283.915,70; f) Comitêde Riscos e de Capital: até R$ 5.777.622,00; g) Comitê de Sustentabilidade Empresarial:até R$ 1.283.915,70. h) é vedado o pagamento de qualquer item de remuneração nãodeliberado na Assembleia para os membros estatutários, inclusive benefícios de qualquernatureza e verbas de representação, nos termos do art. 152 da Lei n.º 6.404, de 15 dedezembro de 1976; i) compete ao Conselho de Administração, com apoio da AuditoriaInterna e do Comitê de Auditoria estatutário, garantir o cumprimento dos limites global eindividual da remuneração dos membros estatutários definidos na Assembleia Geral; j) opagamento da remuneração variável dos diretores (RVA) está condicionado à observânciados termos e condições constantes dos programas aprovados previamente pela Sest/MGI; k) mantém-se a recomendação de aplicar reversão sobre parcelas diferidas aindanão pagas de programas de remuneração variável de exercícios anteriores nos casos emque, considerando o lucro líquido recorrente do exercício de 2025, houver queda superiora 20% quando comparado aos anos que são utilizados como base na execução dosprogramas, nos termos da legislação vigente; l) é vedado o repasse aos administradoresde quaisquer benefícios que, eventualmente, vierem a ser concedidos aos empregados daempresa, por ocasião da formalização do acordo coletivo de trabalho na sua respectivadata-base; m) é responsabilidade das empresas estatais federais verificar a regularidadedo pagamento dos encargos sociais de ônus do empregador, inclusive mediante análisejurídica; n) em situações em que o diretor seja também empregado da empresa estatalfederal, seu contrato de trabalho deverá ser suspenso (Súmula nº 269 do Tribunal Superiordo Trabalho); o) o pagamento da rubrica quarentena está condicionado à aprovaçãoda Comissão de Ética Pública da Presidência da República – CEP/PR, nos termosda legislação vigente; p) o pagamento da rubrica auxílio-moradia está condicionado àobservância das leis orçamentárias e à implementação de regulamento interno, aprovadopelo Conselho de Administração; q) o pagamento da previdência complementar estácondicionado à observância do disposto no art. 202, §3º, da Constituição Federal, e noart. 16 da Lei Complementar nº 109, de 29 de maio de 2001, e r) delegar ao Conselho deAdministração a competência para distribuir a remuneração dos diretores. AAssembleiaGeral Extraordinária decidiu: 1. aprovar, por maioria dos votos, a proposta de elevaçãodo capital social autorizado para até 150.000.000.000,00 e a consequente alteraçãoestatutária do caput do artigo 8º conforme apresentado pela Administração (anexo 3): 2.aprovar, por maioria de votos, a proposta de alteração estatutária dos artigos 11, 18, 21,33, 34, 65, conforme apresentado pela Administração (anexo 3); 3. aprovar, por maioriade votos, a destinação (alienação) de ações de emissão do BB (“BBAS3”), mantidas emtesouraria, com o propósito de viabilizar a concessão de incentivos a seus funcionáriosem Programas de premiação regulamentados pela Companhia; e 4. aprovar, por maioriade votos, a autorização para o encaminhamento de solicitação à Comissão de ValoresMobiliários (“CVM”) para que a alienação de ações BBAS3, mantidas em tesouraria, como propósito de viabilizar concessão de incentivos a seus funcionários em Programas depremiação regulamentados pela Companhia, possa ocorrer de forma permanente, sem alimitação temporal prevista no art. 7º da Resolução CVM 77/2022; 5. aprovar, por maioriade votos, a alienação de ações BBAS3, mantidas em tesouraria, para o BB-Banco deInvestimento S.A. (“BB-BI”), BB Administradora de Consórcios (“BB Consórcios”), BBTecnologia e Serviços S.A. (“BBTS”) eAtivos S.A. – Securitizadora de Créditos Financeiros(“Ativos”), em conjunto denominadas “Controladas”, com o propósito de viabilizar opagamento, pelas Controladas, da parcela em ações da Remuneração Variável (“RVA”) deseus administradores; 6. aprovar, por maioria de votos, a autorização de encaminhamentode solicitação à CVM para que a alienação de ações BBAS3, mantidas em tesouraria, àsControladas mencionadas no item anterior, com propósito de viabilizar o pagamento, pelasControladas, da parcela emações daRVAde seus administradores, possa ocorrer de formapermanente, sem a limitação temporal prevista no art. 7º da Resolução CVM 77/2022.PUBLICAÇÃO E LAVRATURADAATA: Nos termos do art. 47, §§ 1º e 2º, da ResoluçãoCVM nº 81/2022, os acionistas que participaram via Sistema Eletrônico disponibilizado pelaCompanhia ou por meio do boletim de voto a distância são considerados assinantes destaAtaedoLivrodePresençasdeAcionistas, sendoque oseu registro emAta foi realizadopelaPresidente e pela Primeiro Secretário daAssembleia. Nos termos do art. 9°, §6°, doEstatutoSocial do BB, esta Ata foi lavrada de forma sumária no que se refere aos fatos ocorridos,inclusive dissidências e protestos, contendo apenas as deliberações tomadas, observadasas disposições legais. ENCERRAMENTO: Ao fim das deliberações, a Presidente deu porencerrados os trabalhos dasAssembleias às quinze horas e trinta e seis minutos, das quaiseu, Betânia Mara Coelho, Segunda Secretária, fiz lavrar estaAta de forma sumária, a qual,lida e achada conforme, é devidamente assinada.Ass.)AlexandreBocchetti Nunes, PrimeiroSecretário; Betânia Mara Coelho Gama, Segunda Secretária; Anelize Lenzi Ruas deAlmeida,Presidente; LianadoRêgoMotta Veloso,Representante daUnião. Visto: LeonardoElisei de Faria, OAB/SP 184.405, CPF 273.747.798-01. Anelize Lenzi Ruas de AlmeidaPresidente. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registroem 15/07/2026 sob o número 3144385 - Fabianne Raissa da Fonseca - Secretária-Geral.

Ata das Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária Realizadas em 29 de Abril de 2026

CNPJ Nº 100.00.000/0001-91
BB Seguridade Participações S.A.
NIRE Nº 5330000063-8

COMPANHIA ABERTA



16 • Cidades • Brasília, quarta-feira, 29 de julho de 2026  •  Correio Braziliense

Baleiro no Arraiá

O Sindicato dos Professores terá o cantor 
Zeca Baleiro, com o projeto Forró do Safadinho, 
e o grupo Forró Pé de Calango como as 
atrações principais do 22º Arraiá, no sábado 
da semana que vem, na chácara da entidade. 
A tradicional festa também será celebrada pela 
Associação de Violeiros e pela Junina MTLão, 
com resgate das raízes da cultura popular.

ROBERTO FONSECA (INTERINO)
robertovfonseca@gmail.com

Capital S/A Acordo sempre de bom humor

Nicole Kidman, 59 anos, atriz australiana, ao 
responder sobre o segredo para viver bem

Entenda como a inflação 
despencou em julho no DF

O IPCA-15 de julho, divulgado 
ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
indica uma mudança na dinâmica 
da inflação no Distrito Federal. 
Depois de avançar 0,93% em 
junho, o índice desacelerou para 
apenas 0,07%, o menor entre as 11 
localidades pesquisadas pelo IBGE e 
praticamente em linha com a média 
nacional, de 0,06%. No acumulado 
do ano, a inflação na capital federal 
está em 3,27%, enquanto o avanço 
em 12 meses soma 4,29%.

A leitura dos dados mostra que 
a desaceleração não decorre do fim 
das pressões inflacionárias, mas de 
uma redistribuição dos reajustes 
entre os grupos pesquisados. As altas 
ficaram concentradas em despesas 
menos sensíveis ao consumo, 

como saúde e habitação, enquanto 
segmentos mais dependentes da 
demanda das famílias registraram 
estabilidade ou queda.

O grupo Saúde e cuidados 
pessoais liderou as altas, com 
avanço de 0,59%, impulsionado 
principalmente pelos planos 
de saúde (0,42%), além de 
medicamentos e itens de 
higiene. Habitação subiu 
0,42%, refletindo reajustes de 
água e esgoto (1,94%), aluguel 
residencial (0,42%) e energia 
elétrica (0,21%). Juntos, esses 
grupos impediram que o índice 
fechasse no campo negativo.

Em contrapartida, alimentação 
e bebidas, grupo que costuma 
exercer forte influência sobre 
o IPCA, variou apenas 0,03%. 

O resultado foi sustentado pela 
queda de produtos importantes da 
cesta de consumo, como tomate 
(-14,55%), banana-prata (-6,88%) e 
café moído (-2,75%), compensando 
altas em refeições fora de casa 
(1,37%), lanches (1,34%), cebola 
(7,89%) e leite longa vida (1,53%).

Também contribuíram para 
conter a inflação as quedas em 
despesas pessoais (-0,21%), 
puxadas por hospedagem (-2,78%), 
pacotes turísticos (-2,29%) e 
ingressos para atividades culturais 
(-1,78%), e em vestuário (-0,49%).

O retrato de julho sugere 
uma inflação mais concentrada 
em preços administrados e 
serviços essenciais, enquanto 
bens de consumo e despesas 
discricionárias perderam força.

Polícia procura assaltante

Após tentar roubar um carro, homem confundiu os pedais e colidiu com um pilotis na 
408 Norte. Ele fugiu, mas deixou um celular no local, o que foi fundamental para a identificação do suspeito

A 
2ª Delegacia de Polícia (Asa 
Norte) procura por um ho-
mem identificado como 
Welton de Sousa Carlos, 30 

anos, acusado de tentar roubar um 
carro na 408 Norte. A tentativa frus-
trada foi registrada por câmeras do 
circuito interno de segurança, na noi-
te de 24 de junho.

As imagens revelam a aproxima-
ção do suspeito ao carro ocupado por 
um casal. Segundo as investigações, o 
autor simulou estar armado e exigiu 
que as vítimas levantassem as blu-
sas para demonstrar que não porta-
vam armas. De acordo com a polícia, 
o suspeito tem uma passagem na Jus-
tiça por roubo, cometido na área cen-
tral de Brasília.

Após a abordagem, o homem en-
trou no carro e tentou deixar o esta-
cionamento, mas confundiu os pe-
dais e bateu contra os pilotis do edi-
fício. A polícia foi acionada, e o assal-
tante fugiu a pé. No carro, os agentes 
encontraram o celular do autor, peça 
decisiva para a identificação.

A PCDF pede auxílio da popula-
ção para localizar o fugitivo. Denún-
cias podem ser feitas de forma anô-
nima pelo 197.

Em Samambaia, um homem sus-

peito de praticar uma dupla tentati-
va de homicídio na região da QR 116 
foi preso na segunda-feira, por equi-
pes do 11º Batalhão de Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF), aciona-
das após denúncia de lesão por arma 
branca. No local, os policiais encon-
traram duas vítimas com perfurações 
provocadas por uma faca.

As vítimas relataram aos militares 
que o autor dos golpes seria um ho-
mem conhecido na região. Uma tes-

temunha filmou o crime e compar-
tilhou as imagens com os policiais, o 
que permitiu a identificação do sus-
peito e facilitou as investigações.

Tráfico

No Paranoá, dois homens foram 
presos, também na segunda-feira, 
por tráfico de drogas. A prisão ocor-
reu em decorrência da Operação 
Shadow, que flagrou os dois suspei-

tos durante negociações com com-
pradores. A ação foi conduzida pela 
Seção de Repressão às Drogas (SRD) 
da 6ª Delegacia de Polícia (Paranoá), 
com apoio da Divisão de Apoio Lo-
gístico (Dalop) e da Seção de Opera-
ções com Cães (SOC/DOE).

A investigação teve início a par-
tir de uma série de denúncias anô-
nimas enviadas à SRD, relatando in-
tensa comercialização de drogas em 
uma quadra. A região passou a ser 

monitorada para identificação dos 
possíveis traficantes.

Em diligências, os policiais con-
cluíram que o ponto de venda dos 
entorpecentes era utilizado por 
mais de um traficante, a fim de di-
ficultar a atuação da polícia na área. 
Ao longo da operação, a equipe fla-
grou uma negociação de drogas 
entre um traficante, homem de 21 
anos, e um comprador.

Mais tarde, o comprador foi abor-
dado pelos policiais e confirmou ter 
adquirido a droga no local. Com ele, 
também foram apreendidas duas 
porções de maconha, R$ 120 em es-
pécie e um celular. 

Ainda na operação, a equipe fla-
grou outro traficante, de 19 anos, ven-
dendo drogas para um homem que 
chegou em uma motocicleta. O mo-
tociclista foi encontrado com uma 
porção de maconha, confirmou ser 
usuário de drogas e ter comprado no 
endereço flagrado.

O segundo traficante foi identifi-
cado em via pública pelos policiais. 
Nessa busca, os cães presentes na 
operação identificaram porções de 
substâncias entorpecentes ocultadas 
em uma área de vegetação. A equipe 
apreendeu dinheiro proveniente da 
atividade criminosa e um aparelho 
celular. Na residência do autor, ain-
da foi encontrada uma munição de 
fuzil calibre 5,56.

Câmeras de segurança flagraram ação do suspeito (detalhe), que simulou estar armado para dominar as vítimas

Reprodução
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Reprodução

Consumo nos 
supermercados

A Associação Brasileira 
de Supermercados (Abras) 
divulga amanhã um 
grande panorama sobre 
o consumo das famílias 
em junho. Também serão 
divulgados as análises 
do comportamento 
dos preços da cesta nos 
supermercados, o recorte da 
cesta de 12 produtos básicos 
nas cinco regiões do país 
e as variações nas capitais 
e regiões metropolitanas. 
Além disso, haverá um 
recorte específico sobre 
o comportamento do 
consumidor durante 
a Copa do Mundo.

Comida a quilo

Termina na sexta-feira 
a 10ª Edição do Festival “O 
Quilo é Nosso”. O evento, 
realizado pela Associação 
Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel), 
celebra o restaurante a 
quilo, um modelo de serviço 
genuinamente brasileiro 
criado na década de 1980 
em Belo Horizonte e que 
hoje é o principal formato 
de alimentação fora do 
lar para trabalhadores 
e estudantes no país. A 
edição local conta com 
21 casas participantes 
espalhadas por diversas 
regiões administrativas, 
oferecendo 11 dias de 
programação gastronômica 
até 31 de julho. O período 
de votação do júri técnico 
e do público para a escolha 
dos melhores restaurantes 
terminou no domingo. 

Período Brasília  Taxa (IPCA-15)Período Brasília  Taxa (IPCA-15)

Julho 2026 0,07%Julho 2026 0,07%
Junho 2026 0,93%Junho 2026 0,93%
Julho 2025 0,28%Julho 2025 0,28%
Acumulado no ano 3,27%Acumulado no ano 3,27%
Acumulado em 12 meses 4,29%Acumulado em 12 meses 4,29%

R$ 25 
BILHÕES

Valores renegociados por pequenos 
negócios endividados de todo o país, 

até agora, no programa Desenrola 2.0. 
O ministro da Fazenda, Dario Durigan, 

anunciou ontem a prorrogação do prazo 
até 31 de agosto, para acessar condições 

especiais na redução de dívidas bancárias.

OBITUÁRIO/ Sepultamentos realizados em 28 de julho de 2026

» Campo da Esperança

Carlos Antônio de Souza, 79 anos
Clair Ienite Gobbo, 90 anos
Deraldina Domingues dos Santos, 89 anos
Hélio da Costa Ataídes, 67 anos
Icila Bastos Damasceno, 92 anos
Ivany Coelho Menoni, 101 anos
Maria Celina Lisboa Cordeiro, 80 anos
Sidnei Rangel, 73 anos
Thiago Sousa da Silva, 28 anos

» Taguatinga

Cíntia Rocha de Cerqueira, 50 anos

Ernandes Arcanjo da Silva, 27 anos
Francisco Canindé de Almeida, 60 anos
Iago Silva Alves Soares, 33 anos
Ivonete Maria Ferreira, 66 anos
João Batista Salgado, 68 anos
João Gonçalves do Nascimento, 82 anos
João Martins de Melo, 83 anos
Manoel Augusto Teixeira, 66 anos
Maria Alves da Silva, 76 anos
Maria Anunciação de Oliveira, 89 anos
Marlene Paulista Thome, 63 anos
Sílvia Ribeiro da Silva, 47 anos

Vicentina Gontijo da Silva, 88 anos
Zilma Bianchi de Souza, 84 anos

» Gama

Heleno Bispo da Silva, 89 anos
José Máximo Ferreira, 77 anos
Josefa de Oliveira Lira, 65 anos
Zélia dos Santos, 79 anos

» Planaltina

Maria Marta Campos da Silva, 69 anos
Santino Paz de Almeida, 71 anos

» Sobradinho

Antônio Alves de Oliveira, 60 anos
Hilário Manzan, 74 anos
Janedson Pinheiro da Silva, 75 anos
João Rogeiro da Silva, 54 anos
Marcolina Alves Queiroz, 71 anos

» Jardim Metropolitano

Creuza Pereira Pinto, 75 anos
Francisco Gomes Pereira, 87 anos
José Guimarães Crispinho, 73 anos
Maria do Carmo da Silva, 70 anos
Sônia Aparecida da Silva, 62 anos

O Tribunal do Júri de Sa-
mambaia condenou a 20 anos 
de reclusão e sete meses de de-
tenção Brayner Pinheiro da Sil-
va, motorista que atropelou e 
matou a pedestre Maria do Car-
mo Estácio de Oliveira na QR 
405 de Samambaia, após se en-
volver em uma briga de trânsi-
to no dia 29 de julho de 2022. 
O réu deverá cumprir a pena 
de reclusão em regime fecha-
do, inicialmente, e a de deten-
ção em regime aberto.

Segundo a denúncia, Brayan 
se envolveu em uma batida le-
ve com outro carro no local do 
crime e perseguiu o motorista 
do veículo em alta velocidade, 
colidindo de propósito contra 
o mesmo e arremessando-o na 
calçada. Maria do Carmo esta-
va no local e foi atingida. O réu 
foi embora sem prestar socorro. 

A acusação apontou que o cri-
me ocorreu por motivo fútil e ge-
rou perigo comum. Também foi 
dificultada a defesa da vítima, fe-
rida de forma súbita. Os jurados 
acataram a acusação de homicí-
dio triplamente qualificado, jun-
tamente com o crime de fuga do 
local do acidente. 

* Estagiárias sob a supervisão 
de Tharsila Prates

JUSTIÇA

Motorista é 
condenado 
a 20 anos
» GABRIELA CIDADE*
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Em boa hora
A Pedrart apresentou, na última 

quinta-feira, os lançamentos 
da Rolex para 2026 durante 

evento realizado na unidade da 
joalheria no Iguatemi Brasília. 
Clientes e admiradores da alta 

relojoaria conheceram de perto 
modelos revelados na Watches 
and Wonders Geneva, além de 

detalhes de materiais, acabamentos 
e características técnicas das 

peças. Entre as novidades expostas 
havia uma nova interpretação do 

Oyster Perpetual 41, criada em 
celebração aos 100 anos do modelo.

ECONOMIA/

Dia dos Pais anima comércio

Lojistas no DF esperam crescimento de 7,9% nas vendas em relação a 2025. De acordo com o presidente do 
Sindivarejista, Sebastião Abritta, “os produtos mais procurados serão roupas, artigos esportivos, gravatas e itens para casas”

O
 comércio do Distrito Fe-
deral está de olho nas ven-
das para o Dia dos Pais. Fi-
lhos e filhas procuram an-

tecipar-se na compra dos presen-
tes. Segundo o Sindicato do Co-
mércio Varejista (Sindivarejista), 
o setor espera um crescimento 
de 7,9% nas vendas em relação ao 
mesmo período de 2025, quando 
avançaram 6,4%. O presidente da 
entidade, Sebastião Abritta, desta-
ca que a ocasião tem se consolida-
do como uma das mais movimen-
tadas no ano. “Os produtos mais 
procurados serão roupas, artigos 
esportivos, gravatas e itens para ca-
sas”, afirma. De acordo com Abrit-
ta, os cartões de crédito e de débito 
devem ser usados por, pelo menos, 
68% dos consumidores. 

O pico de vendas ocorrerá entre 
4 e 8 de agosto, de acordo com o di-
rigente, mas faltando pouco menos 
de duas semanas para o domingo 
do Dia dos Pais, consumidores 
adiantam a procura para fugir da 
correria. Alessandra Fagundes, 49 
anos, e a filha Isabelle Fagundes, 
22, começaram a procurar o artigo 
ideal. “Dar presente para homem é 
meio difícil, mas sempre que pen-
samos nisso, pensamos em roupa”, 
conta Alessandra. 

Isabella quer presentar o pai 
com algum produto relacionado ao 

estilo de vida dele. “Ele é roquei-
ro e tem uma moto, então, eu vou 
atrás de algo voltado para isso. Vou 
comprar um item para a moto de-
le ou que tenha relação com rock”, 
adianta Isabella. Além dos presen-
tes, a família planeja uma outra ce-
lebração. “Vamos sair para almoçar 
também. É uma tradição nossa em 
toda data comemorativa”, acrescen-
ta Alessandra. 

Pablo Piau, 26, aproveitou que 

está fazendo compras para sua for-
matura e deu início à pesquisa pa-
ra o presente do Dia dos Pais. “Es-
tou vendo mais calçados, como sa-
patos, porque ele está precisando. 
Porém, roupas são uma boa opção”, 
avalia. Em homenagem ao pai, Piau 
programa um churrasco com a ir-
mã mais nova. “É algo que gosta-
mos de fazer e nosso pai adora. Vai 
ser bom passarmos esse momento 
reunidos com ele”, diz.

Preparadas

 Wesley Santiago, 24, é vendedor 
em um quiosque de camisetas do 
Flamengo no Shopping Conjunto 
Nacional. Ele conta que a loja espe-
ra movimentação muito maior no sá-
bado, 8 de agosto, que antecede o Dia 
dos Pais. “Acreditamos que o pai se-
ja o principal torcedor dentro de ca-
sa. Por isso, projetamos um volume 
de vendas muito maior por aqui”, co-

menta. De acordo com Wesley, o mo-
vimento começou a aumentar. “Mui-
tas pessoas estão vindo para pesqui-
sar preços, montar kits combinados 
e adiantar o pedido para não deixar 
na última hora”, explica. 

Para conseguir atender a demanda 
crescente, a loja fará alterações na roti-
na. “Como temos a personalização da 
camiseta que vendemos, que demora 
cerca de 15 minutos para ficar pron-
ta, vamos fazer uma escala com mais 

pessoas e, assim, conseguir atender os 
clientes com mais agilidade”, afirma. 

Tatiana Pinheiro, 35, gerente da 
loja de sapatos Democrata, no mes-
mo shopping, comenta que a marca 
investiu em promoções para atrair 
e fidelizar o consumidor. “Espera-
mos um crescimento de, no míni-
mo, 10% nas vendas. O sábado que 
antecede o Dia dos Pais vai ser es-
sencial para o aumento dos negó-
cios”, acrescenta a gerente.

» LUIZ FELLIPE ALVES

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

MARIANA CAMPOS
mari.vivabrasilia@gmail.com

MIGUEL JABOUR
miguel.vivabrasilia@gmail.com

Brasília, quarta-feira, 29 de julho de 2026

MIGUEL JABOUR
miguel.vivabrasilia@gmail.com

Leo Figueiredo, José Carlos Vasconcelos e João Victor Beze

Leda Ribeiro, Camila Bilac e Edilene Lima

Leonardo Ávila, Marco Antônio Attie, Fabio Sarres e Henri Ávila

Andreia Tomikawa e a 
embaixadora da Venezuela, 

Maria Tereza Belandria

Juliana e Saulo Sarmento

Fotos: Divulgação

Pedro Barbosa, Matheus Attie, Leonardo Coutinho e Arissa Peniche

O embaixador de Taiwan, Benito 
Liao (D), e o presidente-executivo da 
Casa Política e do Instituto Monitor 

da Democracia, Márcio Coimbra

Natalia Ribeiro e Gabriel Berehoff

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Marcos Antônio Attie, Luis Inácio Baracat e Paulo Henrique Viana

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Leandro Flores e Adriana Flores

Sabores da estação

A terceira edição do Festival de Inverno no Wine Garden teve início 
na quinta-feira, mais uma vez trazendo a experiência da Taça Aberta 
à capital. A noite de abertura reuniu convidados e entusiastas 

para uma degustação de vinhos, cardápio especial e apresentação 
de jazz ao vivo. No local, a artista plástica Kaká Moreira coloriu a 
programação, orientando e auxiliando o público na personalização 
de taças. O festival segue até 16 de agosto, às quintas-feiras, 
no Eixo Monumental, e, às sextas-feiras, em Águas Claras.

Uma sessão especial de exibição do documentário A Chip Odyssey, 
dirigido por Hsiao Chu-Chen, reuniu diplomatas, autoridades, 
acadêmicos e representantes do setor privado na última quarta-
feira, no auditório do edifício Íon, na Asa Norte. Promovido pelo 
Instituto Monitor da Democracia, pela Casa Política e pelo Escritório 
Econômico e Cultural de Taipei no Brasil, o encontro abordou o 
papel dos semicondutores na economia mundial, o avanço da 
inteligência artificial e a cooperação tecnológica entre Brasil e Taiwan.

Diplomacia 
e futuro 

em pauta

Pablo Piau aproveitou as compras da sua formatura para procurar o presente do pai

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Além de dar um presente, Alessandra Fagundes levará o marido para almoçar
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Enamorado
“Que pode uma criatura senão,/entre 

criaturas, amar?/amar e esquecer,/amar 
e malamar,/amar, desamar, amar?/sem-
pre, e até de olhos vidrados, amar?” Nas 
férias, folheio o livro magrinho Declara-
ção de amor – Canção de namorados, de 
Carlos Drummond de Andrade.

Ao falar de amor, Drummond não dei-
xa de ser torto, desajeitado e gauche, o que 
mais o humaniza: “O Dia dos Namora-
dos/para mim é todo dia./Não tenho dias 

marcados/para te amar noite e dia./O dia 12 
de junho,/como qualquer outro, diz/(e dis-
so dou testemunho)/que contigo sou feliz”.

Parece que Drummond se renova a ca-
da leitura, como que para confirmar o ver-
so que ele mesmo escreveu: “De todos os 
prismas de uma joia/quantos há que não 
presumo”. A coletânea enfeixa poemas er-
ráticos, ligeiros, escritos em circunstâncias 
diversas, mas, que, talvez por isso mesmo, 
compõem um caleidoscópio rico em ma-
tizes da relação do poema com o amor: “A 
gente sempre se amando/nem vê o tempo 
passar./O amor vai-nos ensinando/que é 

sempre tempo de amar”.
Na condição de poeta, ele se sente na 

obrigação de inventar mil maneiras de de-
clarar ou de cantar o amor, com palavras 
e carinhos que não cabem nas palavras ou 
nos lábios. Ele reconhece, no entanto, o li-
mite e o incorpora como falta no poema: 
“mas, por mais que invente, nunca inventa-
rei/a forma ideal de dizer que a amo/tanto 
tanto tanto tanto tanto tanto tanto/que não 
cabe nas palavras nem nos lábios”.

Drummond não renega as intempéries 
da vida e extrai as iluminações do amor 
duramente, com sensibilidade mineira, 

permeada pelo silêncio: “Nossa história 
de amor, com algumas trovoadas/e muito 
espaço azul em vinte e sete anos,/pediria 
talvez romances e baladas/ou suaves can-
ções de timbres verlainianos./Mas prefiro 
contá-la ao jeito meu, mineiro,/no silên-
cio da voz, no êxtase do olhar,/pois afinal 
o amor, quando bem verdadeiro,/é música 
em si mesmo, e poesia sem par”.

Como sempre, o êxtase erótico não se 
separa do êxtase espiritual na experiên-
cia de Drummond. Parece que tudo existe 
para desembocar em um beijo: “O mun-
do é grande e cabe/nesta janela sobre o 

mar./O mar é grande e cabe/na cama e 
no colchão de amar./O amor é grande e 
cabe/no breve espaço de beijar”.

No início da juventude e da poesia, 
Drummond escreveu esses versos duríssi-
mos no poema Segredo: “Tudo é possível/
Só eu impossível”. É surpreendente que ela 
tenha guinado na direção de um olhar pa-
ra o amor, sem pieguices, romantismos fal-
sos ou sentimentalismos convencionais: ”Se 
não disseres urgente repetido/Eu te amoa-
moamoamoamo,/verdade fulminante que 
acabas de desentranhar,/eu me precipito no 
caos,/essa coleção de objetos de não-amor”.
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Inspiradas pela cultura hip-hop, marcas autorais 

do DF transformam o estilo em símbolo de 

representatividade e diálogo com as periferias locais

E
ntre ruas grafitadas e bailes de hi-
p-hop que constroem a identida-
de urbana da capital federal, a mo-
da underground tem ganhado cada 

vez mais destaque na cena cultural do DF. 
Com estilistas e coletivos culturais criando 
marcas independentes e autorais, que re-
fletem a autenticidade brasiliense, o esti-
lo tem mudado o cenário fashion, desper-
tado o interesse da juventude e ajudado a 
moldar o que é visto nas ruas.

As roupas streetwear, que começaram 
nos bairros periféricos, hoje dominam pas-
sarelas, vitrines e feeds ao redor do mun-
do. O visual se constrói com calças largas, 
jaquetas robustas (como as bombers e as 
puffers) e tênis esportivos, com o uso fre-
quente de acessórios,como bonés, cor-
rentes e pingentes, bandanas, muitas ve-
zes referenciadas no grafite de rua. Na es-
tética feminina, a força da identidade pre-
ta se destaca nas tranças afro, como as box 
braids e nagô, e nas unhas longas com nail 
art geométrica e pedrarias, além das clássi-
cas bolsas de ombro e minissaia.

Em Brasília, marcas e coletivos artísticos 
têm desenvolvido roupas, desfiles de mo-
da e até festivais musicais para celebrar o 
movimento, que reúne trap, funk e bata-
lhas de rima para falar de todo um territó-
rio. Uma das marcas que representam es-
sa movimentação é a Tela Ambulante. Com 
produções colaborativas, a iniciativa foca 
na criação de peças que dialogam com a 
realidade das periferias locais.

Fundador da marca, o estilista Victor Hu-
go Soulivier, 28 anos, conta que, atualmente, 
o coletivo reúne mais de 70 colaboradores e 
já alcançou reconhecimento internacional. 
“Foi uma marca criada em fundo de quintal 
e que ganhou o mundo. Tivemos a oportu-
nidade de representar o Brasil na Semana 
de Moda de Camarões, na África.”

Pertencimento

A comunicadora Maria Luísa Antunes, 
23 anos, é fundadora do projeto de jorna-
lismo independente Visão Periférica, que 
aborda temas ligados à cultura preta e mar-
ginalizada. Malu também trabalha como 
produtora-executiva e artística na empre-
sa Entre Quadras Studio.

A moradora do Guará conta que sua rela-
ção com a moda foi construída ao lado da cul-
tura hip-hop e da descoberta da própria iden-
tidade. “O meu processo com a moda cami-
nhou muito com a cultura hip-hop e com a 
negritude também. Foi quando eu comecei a 
entender a potência que eu tinha e a me iden-
tificar, construir quem eu era”, afirma.

O movimento hip-hop já é reconhecido 
como patrimônio cultural imaterial do Distrito 
Federal, por meio da Lei nº 7.274, desde 2023. 

 » *BRUNNA RAMOS

 Davi Pereira/CB/D.A Press

A estudante e produtora cultural 
Malu Antunes descobriu a própria 
identidade por meio da moda

A New foi fundada pelo estilista Henzo Ariel, que se inspirou na trajetória de outros negros como ele

Tiago Damasceno 

Modelos da marca brasiliense Tela Ambulante

Brunna Ramos/CB/DA Press

João Favilla, trapper brasiliense da nova geração

Yasmin Isbert

Segundo Malu, a aproximação com a 
cultura foi fundamental para o processo 
de autoestima e reconhecimento da pró-
pria imagem. “Com isso, comecei a deixar 
o meu cabelo natural, comecei a enxergar 
a beleza em mim, na minha cor, no meu ca-
belo, no que eu gosto de escutar e na forma 
que eu posso me vestir. Foi um processo até 
chegar na estética com a qual me identifi-
co hoje”, relembra.

Para ela, as maiores referências de esti-
lo não estão em celebridades, mas nas pes-
soas que compartilham o mesmo território 
e vivências. “Minhas maiores referências 

são minhas amigas pretas e as pessoas que 
convivem comigo. Eu vejo a maneira co-
mo cada uma se veste e como aquilo retra-
ta exatamente o estilo de vida delas. É daí 
que eu tiro inspiração”, destaca.

Entre as marcas que também ajudam 
a consolidar essa ideia está a New, criada 
pelo estilista Henzo Ariel, conhecido como 
Atlantayo, de 20 anos. O fundador conta 
que a marca começou baseada na trajetó-
ria de outros negros. “O que me tocou no 
começo foi ver como e onde outros negros 
chegaram com a moda.”

Inspirado por criadores negros, como 

Virgil Abloh, Will Cypriano e Alisson Abreu, 
Atlantayo conta que o projeto nasceu do 
desejo de transformar a forma como as 
pessoas vivem, se vestem e se conectam. 
“O papel de uma marca independente vai 
muito além de vender roupas. A gente cria 
uma comunidade, um estilo de vida em 
que as pessoas se conectam”, afirma.

Moda e música

O estilo é também muito consumido no 
meio musical da capital. Rappers, trappers, 
DJs e MCs utilizam do vestuário como uma 

forma de extensão artística. João Favilla, 24 
anos, faz parte da nova geração de artistas 
que ajudam a movimentar a cena do DF. 
De Sobradinho, ele iniciou sua trajetória 
no trap ainda na adolescência. 

Para Favilla, música e moda caminham 
lado a lado como uma extensão de identi-
dade: “A roupa é uma forma de se expres-
sar. A forma que você está vestido mostra 
para o mundo sua mensagem”. 

Além das coleções, marcas têm realiza-
do eventos musicais. Neste ano, a New pro-
moveu a festa New Listen Party, com no-
mes do rap nacional como Ciça, Derek e 
Coquetel Molotov em uma celebração que 
reuniu mais de duas mil pessoas.

Segundo Atlantayo, essa aproximação 
faz parte da identidade da marca. “A gen-
te enxerga a moda não apenas como re-
sistência, mas como uma revolução cul-
tural”, afirma.

Artistas do trap brasiliense também têm 
feito essa conexão. Hoje, além da carreira 
musical, Favilla atua como produtor e or-
ganiza eventos como o Baile Rari. A segun-
da edição gratuita será realizada em 8 de 
agosto, na Bigode Tabacaria, em Taguatin-
ga, com o slogan “O Luxo Nasce na Quebra-
da”. O evento reúne artistas independentes 
da capital em uma programação voltada 
para a cultura urbana, com o objetivo de 
fortalecer e ampliar o espaço para artistas 
locais, incentivando a circulação da pro-
dução cultural da região. “Isso está total-
mente ligado à música, a maneira como a 
gente se veste também faz parte do que a 
gente quer comunicar.” 

Ferramenta de identidade

Nas periferias da capital, a moda liga-
da à cultura hip-hop se torna ferramenta 
de afirmação identitária. Segundo a pes-
quisadora das relações entre moda, po-
lítica e cultura, Iara Vidal: “Para jovens 
marginalizados, exibir esse estilo era uma 
forma de reivindicar autoestima em meio 
à pobreza e à discriminação, um gesto de 
poder diante de um sistema que os invi-
sibiliza”, afirma.

Para o estilista Victor Hugo Soulivier, 
a moda produzida nas periferias vai além 
da estética e ocupa um papel político. “A 
moda pode, sim, ser uma forma de resis-
tência cultural e social. Mas acredito que 
estamos vivendo também um momento 
de revolução cultural, em que deixamos 
apenas de resistir para criar e construir 
nossa própria potência.” 

Segundo ele, o coletivo busca fortale-
cer narrativas de grupos historicamen-
te marginalizados. “A gente trabalha pa-
ra que corpos negros, periféricos e LGB-
TQIA+ sejam reconhecidos na arte e na 
cultura. O underground é um lugar de 
pertencimento, onde esses corpos po-
dem respirar e existir como são, sem pre-
cisar se enquadrar em um padrão de be-
leza ou de comportamento.”

Para Iara, essa identidade também se 
manifesta na criação local. “Os criado-
res do DF adicionam elementos próprios 
da realidade brasiliense, moldando uma 
identidade exclusiva.” Ao escolher roupas 
produzidas na própria quebrada, acres-
centa, “o jovem transforma o corpo em 
painel de protesto”.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Tharsila Prates

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade
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A 
briga entre Palmeiras e Fla-
mengo pelo título da Série A 
do Campeonato Brasileiro 
convive com capítulos fer-

renhos desde a largada da competi-
ção, em janeiro. No entanto, os rivais 
nem sempre estão aproveitando as 
brechas dos concorrentes. Na última 
rodada, por exemplo, os dois princi-
pais candidatos ao título protagoni-
zaram tropeços conjuntos. No Mara-
canã, o rubro-negro empatou com o 
São Paulo, por 1 x 1. No Nubank Par-
que, o alviverde perdeu para o Atlé-
tico-MG, por 2 x 1. Com a missão de 
minimizar tal erro, as equipes voltam 
a campo hoje: os cariocas visitam o 
Internacional, no Beira-Rio, às 19h30; 
enquanto os paulistas pegam o Vitó-
ria, no Barradão, às 21h30.

Essa foi a quarta vez na qual os 
rivais postulantes ao título tropeça-
ram juntos na mesma rodada. Ou 
seja, perderam oportunidades cla-
ras de se posicionarem em melhores 
condições perante ao concorrente 
direto. O fenômeno ocorreu, ain-
da, nas rodadas 1 — quando pau-
listas e cariocas também perderam 
pontos para Atlético-MG e São Pau-
lo —, 14 — nos empates nos clássi-
cos com Santos e Vasco — e 16 — 
nas igualdades perante Cruzeiro e 
Athletico-PR. Segundo colocado, o 
Flamengo poderia ter ultrapassado 
o Palmeiras se tivesse aproveitado 
as brechas, por exemplo.

Tropeços à parte, o Palmeiras 
abre a nova rodada com seis pon-
tos de vantagem na primeira colo-
cação da competição nacional com 
boas notícias. Abel Ferreira pode, 
finalmente, ter a volta de Flaco Ló-
pez no comando do ataque. O ata-
cante chegou à final da Copa do 
Mundo com a Argentina e curtia 
folga no pós-Mundial. Além dele, 
O retorno do centroavante ocorre 
no momento certo, pois Paulinho 
contundiu o tornozelo e está fora 
do duelo. Além do atacante, Khell-
ven, Barboza, Ramón Sosa e Allan, 
suspensos no revés para o Atlético-
-MG, voltam a ficar à disposição.

Após o jogo contra o Galo, Abel 
ressaltou a qualidade do elenco 

para seguir defendendo a lideran-
ça das tentativas de ataque do Fla-
mengo. “Tenho jogadores com-
petentes e suficientes no plantel. 
O que eu quero é não perder nin-
guém. Se perder, que seja quem 
não vai nos fazer falta. Quero ter o 
elenco pronto para ter mais opções 
para todas as situações. O resto é 
história para vocês lerem”, disse o 
comandante português.

Vice-líder, o Flamengo é quem 
mais sente as oportunidades des-
perdiçadas de alcançar o Palmei-
ras. Mesmo com um jogo a me-
nos e um confronto direto com o 

alviverde em novembro, na reta fi-
nal do Brasileirão, o rubro-negro 
sabe: quando o rival errar, é pre-
ciso estar ligado para aproveitar. 
Hoje, Leonardo Jardim pode ter a 
volta de outro atleta após a Copa 
do Mundo. O meia Jorge Carras-
cal cumpriu os dois jogos de sus-
pensão pendentes e pode ser rela-
cionado novamente pelo técnico 
português. Entretanto, Luiz Araújo, 
Gonzalo Plata, Lucas Paquetá e De 
La Cruz são dúvidas e não devem 
atuar contra o Colorado.

Depois do empate amargo 
contra o São Paulo, Leonardo 

Jardim desviou o foco e evitou 
aliar o empate diante do tricolor 
como chance perdida de colar no 
retrovisor do líder alviverde. “Sin-
ceramente, uma coisa que nós 
não pensamos muito é nos ad-
versários. A gente pensa na nos-
sa performance. E este jogo, como 
chegamos antes do que o adver-
sário, nunca podíamos pensar no 
adversário. Podíamos pensar em 
nós próprios. Como eu já disse, fi-
quei triste pela primeira parte da 
partida, porque acho que podía-
mos ter dado muito mais”, contou 
o dono da prancheta.

A classificação da Série A do 
Campeonato Brasileiro mostra o 
inicio da 21ª rodada com o Pal-
meiras líder, com 44 pontos, e o 
Flamengo em segundo, com 38. 
No decorrer dela, quando a bola 
estiver rolando no Barradão e no 
Beira-Rio, a missão de cada uma 
das equipes é ganhar para, em ne-
nhuma hipótese, deixar de apro-
veitar uma possível nova oportu-
nidade gerada por um deslize do 
rival fora de casa.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

BRASILEIRÃO Disputando o título da Série A com margem mínima de erro, Palmeiras e Flamengo deslizaram juntos na

Você tropeça…
eu não aproveito

De volta após a Copa, Flaco López deve ser a novidade no time do Palmeiras. Recuperado de lesão, Léo Ortiz volta a ser relacionado pelo Flamengo

Cesar Greco/Palmeiras e Gilvan de Souza/Flamengo
RAFAEL LINS*

Victor Gabriel suspenso
O Superior Tribunal de Justiça Desportiva (STJD) suspendeu o zagueiro do 
Internacional, Victor Gabriel, até que o atacante Gabriel Pec, do Cruzeiro, 
retorne aos treinamentos pelo lance que envolveu os dois jogadores 
no Campeonato Brasileiro. O defensor do time gaúcho foi julgado, 
ontem, pela falta que provocou a fratura na perna esquerda do atleta. A 
audiência foi marcada por um fato inusitado. O departamento jurídico 
colorado utilizou um áudio fake do VAR na defesa do jogador.

última rodada. Hoje, paulistas e cariocas jogam fora de casa com a missão de fazer uso de qualquer brecha dada pelo rival

Jogos de hoje

Local: São Januário - 19h

TV: Disney+ e Canal GOAT

X
Vasco Ind. Medellín

Local: Maião - 19h30 Local: Beira-Rio - 19h30 Local: Maracanã - 21h30 Local: Barradão - 21h30 Local: Cícero Marques - 21h30

TV: Premiere TV: Prime Video TV: Globo e Premiere TV: Premiere e GETV TV: Paramount+

X X X X X
Mirassol Internacional Fluminense Vitória BragantinoRemo Flamengo Bahia Palmeiras Sp. Cristal

SUL-AMERICANA

Vasco duela com o Medellín por vaga e paz
O Vasco decide hoje, às 19h, 

em São Januário, a classificação às 
oitavas de final da Copa Sul-Ame-
ricana. Após o empate por 2 x 2 no 
jogo de ida, na Colômbia, a equi-
pe carioca recebe o Independien-
te Medellín precisando de uma 
vitória para avançar. Em caso de 
nova igualdade, a vaga será defini-
da nos pênaltis. Quem se classificar 
enfrentará o Olimpia, do Paraguai, 
na próxima fase.

Ainda em busca da primeira 
vitória sob o comando de Pedro 

Emanuel, o Vasco tenta transfor-
mar a classificação em um ponto 
de virada na temporada. Além de 
garantir a continuidade na compe-
tição continental, a vaga é vista 
como uma oportunidade para 
aliviar a pressão pelos resultados 
recentes e retomar a confiança.

O Vasco deve ter mudanças em 
relação ao time que empatou com 
o Mirassol. Os meias Jhojan Rojas 
e Nuno Moreira, reservas dian-
te dos paulistas, devem come-
çar jogando, enquanto Adson 

e Ramon Rique devem ficar no 
banco. Os escolhidos podem 
formar o quarteto ofensivo com 
Andrés Gómez e Spinelli. O volan-
te Thiago Mendes e o atacante 
Brenner, vetados pelo departa-
mento médico na última rodada 
do Brasileirão por uma gastroen-
terite viral, estão à disposição.

O treinador Pedro Emanuel 
destacou que segue motivado em 
dar a volta por cima no Vasco após 
um início conturbado. O português 
exaltou a história do clube do Rio 

de Janeiro ao comentar sobre a 
situação complicada que o time 
atravessa na temporada.

“Queremos fazer o Vasco 
melhor. Isso me motivou a vir para 
cá. Como costumo dizer, o futebol é 
uma paixão. Estou apaixonado pelo 
que podemos fazer juntos. O Vasco 
é um clube grande, de tradição. A 
torcida quer paixão e compromisso 
com a equipe”, disse o comandante. 
O zagueiro Alan Saldivia e o volante 
Matheus Carvalho estão no depar-
tamento médico e são desfalques. Leo Jardim precisa manter meta intacta para vascaínos não se complicarem

Matheus Lima/Vasco

 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 44 20 13 5 2 34 16 18

2º Flamengo 38 19 11 5 3 36 17 19

3º Athletico-PR 36 20 11 3 6 28 19 9

4º Fluminense 33 20 9 6 5 30 25 5

5º Bragantino 31 20 9 4 7 26 20 6

6º Bahia 31 20 8 7 5 29 25 4

7º Botafogo 29 20 8 5 7 34 32 2

8º Atlético-MG 28 20 8 4 8 25 25 0

9º Corinthians 28 20 7 7 6 22 20 2

10º Coritiba 27 20 7 6 7 25 27 -2

11º Cruzeiro 27 20 7 6 7 26 30 -4

12º São Paulo 26 20 7 5 8 25 23 2

13º Vitória 26 20 7 5 8 22 27 -5

14º Santos 22 20 5 7 8 29 33 -4

15º Grêmio 22 20 5 7 8 22 26 -4

16º Internacional 21 20 5 6 9 22 26 -4

17º Vasco 21 20 5 6 9 23 31 -8

18º Remo 21 20 5 6 9 23 32 -9

19º Mirassol 20 19 5 5 9 21 26 -5

20º Chapecoense 10 20 1 7 12 19 41 -22

 SÉRIE A

21ª RODADA
Hoje
 19h30 Mirassol  x  Remo
 19h30 Internacional  x  Flamengo
 21h30 Fluminense  x  Bahia
 21h30 Vitória  x  Palmeiras

Amanhã
 19h30 Corinthians  x  Athletico-PR
 21h30 Coritiba  x  Cruzeiro

Adiados
 Botafogo  x  Grêmio
 São Paulo  x  Santos
 Atlético-MG  x  Bragantino
 Chapecoense  x  Vasco
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 »Duelo por G-5

Em confronto direto na briga 
por uma vaga na próxima 
edição da Libertadores, o 
Fluminense recebe o Bahia, às 
21h30, no Maracanã. O time 
carioca entra em campo para 
retomar o caminho das vitórias 
e defender a posição no G-5. O 
tricolor atravessa um momento 
de instabilidade. Não vence há 
quatro rodadas e sofreu gols em 
seus últimos 12 jogos.
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Um selo capaz de mudar o jogo
FUTEBOL CANDANGO Capital conquista Certificado de Clube Formador da CBF e abre caminho para revolução do processo no DF

O 
Distrito Federal ingressou 
em um novo status na for-
mação de atletas. Primei-
ro clube da capital a re-

ceber o Certificado de Clube For-
mador da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), o Capital passa 
a contar com uma série de garan-
tias previstas na legislação espor-
tiva para proteger o investimento 
feito nas categorias de base. Além 
de um reconhecimento ao trabalho 
desenvolvido pelo Coruja, a con-
quista pode representar uma mu-
dança de cenário para todo o fu-
tebol candango, ao estimular ou-
tros clubes a profissionalizarem 
os departamentos de formação e 
ampliarem os investimentos em jo-
vens talentos.

O certificado é concedido ape-
nas às equipes capazes de cum-
prir uma série de exigências rela-
cionadas à estrutura física, assis-
tência médica, acompanhamento 
psicológico, suporte educacional, 
alimentação, alojamento e segu-
rança dos atletas. Além de assegu-
rar melhores condições para o de-
senvolvimento dos jovens, o selo 
oferece respaldo jurídico aos clu-
bes responsáveis pela formação. 
Entre os principais benefícios, es-
tão o registro oficial dos contratos 
de formação, o direito de preferên-
cia para a assinatura do primeiro 
contrato profissional, prioridade 
na primeira renovação contratual 
e a possibilidade de receber inde-
nização compatível com o investi-
mento realizado, caso o atleta dei-
xe a equipe. O objetivo é proteger 
quem investe na base e reduzir o 
aliciamento precoce de jogadores.

Na prática, o reconhecimento 
também muda a lógica do futebol 

local. Até então, formar atletas sig-
nificava assumir altos custos, com 
pouca segurança de retorno espor-
tivo ou financeiro. Com a certifica-
ção, o Capital passa a ter mecanis-
mos legais para preservar os direi-
tos sobre os jogadores desenvolvi-
dos internamente, tornando o in-
vestimento na base mais atrativo. A 
tendência é que o modelo incenti-
ve outras equipes do Distrito Fede-
ral a buscar a certificação, elevando 

o padrão de estrutura, atendimen-
to e gestão das categorias de base 
em todo o futebol candango. O pró-
prio manual do Certificado de Clu-
be Formador define a ferramenta 
como um instrumento de transfor-
mação na formação de atletas, des-
tinado a garantir direitos aos jovens 
e proteger os clubes que investem 
nesse processo.

Presidente do Capital, Go-
dofredo Gonçalves afirma que a 

conquista simboliza o reconheci-
mento de um projeto construído 
ao longo de vários anos. “Algo mui-
to importante para o DF e para os 
nossos jovens atletas que buscam 
realizar o sonho de chegarem ao fu-
tebol profissional. O Certificado de 
Clube Formador mostra o alinha-
mento das práticas de formação 
do Capital com o que a CBF exige 
nas melhores formações pelo Bra-
sil”, afirmou.

A expectativa também é com-
partilhada pela Federação de Fu-
tebol do Distrito Federal (FFDF). 
Presidente da entidade, Daniel 
Vasconcelos acredita que o feito 
do Capital pode servir como refe-
rência para o restante do futebol 
brasiliense. “Como gestor da en-
tidade que rege o futebol no DF, 
fico muito feliz e aproveito para 
parabenizar o Capital pelo enor-
me feito. Em tempo, me encho 

de esperança para que, com essa 
enorme realização, outros clubes 
possam seguir o mesmo caminho 
e, com isso, possamos entrar de 
vez na galeria das grandes fede-
rações do país”, destacou.

Os números ajudam a explicar 
o reconhecimento. Atualmente, o 
Capital mantém cerca de 350 atle-
tas no alto rendimento e aproxi-
madamente 1.150 na iniciação es-
portiva. Mais de 20 jogadores for-
mados pelo clube atuam em equi-
pes do Brasil e do exterior. Um dos 
exemplos é Rian Pablo, destaque 
das categorias de base e negociado 
recentemente com o Samora Cor-
reia, de Portugal. “Passei mais de 
um ano no Capital, clube que me 
ajudou muito na formação e tam-
bém no profissional. Sempre bus-
caram o melhor para nós e mostra-
ram o caminho certo. Cresci como 
jogador e como pessoa”, relembrou.

Além da estrutura, os resultados 
também consolidam o trabalho de-
senvolvido pelo Coruja. Em 2026, o 
clube conquistou o Campeonato 
Candango Sub-15. Na temporada 
anterior, terminou como vice-cam-
peão das categorias Sub-15 e Sub-
17, depois de levantar os dois títu-
los em 2024. Agora, além de am-
pliar o reconhecimento do pró-
prio Capital, o Certificado de Clu-
be Formador inaugura um prece-
dente inédito no Distrito Federal. 
Se outras equipes seguirem o mes-
mo caminho, a tendência é que o 
futebol candango passe a contar 
com categorias de base mais estru-
turadas, maior proteção aos atletas 
e um ambiente mais favorável pa-
ra transformar talentos locais em 
patrimônio do esporte brasiliense.

* Estagiária sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Em julho, Capital levantou a taça de campeão do Campeonato Candango Sub-15: tricolor vem colhendo os frutos do investimento na formação

Lucas Bolzan/FFDF
MEL KAROLINE*

Destaque do dia

Promessa cumprida
“As promessas são cumpridas”, está 
foi a legenda que acompanhou a 
publicação de Marc Cucurella, após 
o atleta realizar o compromisso 
firmado em caso de título da 
Espanha na Copa do Mundo. 
Ontem, o lateral-esquerdo 
campeão do mundo fez a tatuagem 
com o rosto do técnico Luís de la 
Fuente. O defensor prometeu a 
homenagem às vésperas do torneio. 
O reforço do Real Madrid ainda 
realizou outra promessa. Faltando 
dois dias para a final contra a 
Argentina, Cucurella afirmou que, 
caso a Espanha levasse a taça, ele 
se aposentaria da seleção.

R
eprodução/Instragram

COPA

Europeus
ameaçam
boicote

O plano da Fifa de criar uma 
empresa para gerenciar os direi-
tos comerciais e operacionais das 
competições que organiza pode 
resultar em menos equipes na próxi-
ma Copa do Mundo, ao menos vindo 
da Uefa. De acordo com o veícu-
lo inglês Sky Sports, os europeus 
podem boicotar a edição de 2030 
se o plano da entidade seguir.

Não é a primeira vez que a confe-
deração responsável pelo futebol 
do Velho Continente entra em rota 
de colisão com a federação global. 
Além de diversos embates duran-
te o Mundial na América do Norte, 
como os representantes serem contra 
a reeleição de Gianni Infantino, a 
ideia comercial foi criticada ontem.

A ideia da Fifa é vender participa-
ções minoritárias por meio do novo 
programa de negócios, avaliado em 
cerca de R$ 102,5 bilhões. Seria cria-
do um grupo chamado Fifa Forward 
Enterprise (FFE), que consolidaria os 
eventos e operações, mas a entidade 
seguiria com a governança.

Sob gestão de Gianni Infantino, Fifa tem plano comercial com torneios

Alfredo Estrella/AFP

Para o plano ser aprovado, a fede-
ração oferece US$ 10 bilhões (cerca 
de R$ 51 bilhões) para as 211 filiadas 
nacionais — um montante opcional 
de US$ 20 milhões (R$ 102,3 milhões) 
já seria dado para casa Associação 
Membro para projetos especiais.

A Fifa informa que, se cria-
da, a FFE captaria US$ 4,2 bilhões 
(o equivalente a R$ 21,5 bilhões) 
ainda este ano para financiar o 
Fifa Fast-Forward (FFFP). A entida-
de fala em uma “seleção criteriosa 
de investidores” a longo prazo, que 
teriam as participações minoritá-
rias, sem ter domínio sobre a FFE. 
Os lucros líquidos do braço comer-
cial seriam investidos no desenvol-
vimento do esporte no planeta.

A Uefa manifestou-se e disse que 
o plano “cruza linhas que nunca 
deveriam ser cruzadas” e que o proje-
to negocia pontos inegociáveis. “A 
Uefa leva isso extremamente a sério. 
Toda Associação Nacional de Futebol 
também deveria: ligas, clubes, joga-
dores, torcedores, governos e todos 
que se importam com o futuro.”

“A alma e governança não são 
ativos para negociar, especialmen-
te com zero transparência quan-
to a quem ganha financeiramente. 
Nenhum de nós é dono do futebol. 
Não cabe à Fifa vendê-lo”, comple-
tou a Uefa. O possível boicote à Copa 
do Mundo será discutido em uma 
reunião virtual prevista para aconte-
cer nesta semana.
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Data estelar: Lua Cheia de 
Aquário se agrega à conjunção 
de Sol e Júpiter. Não se pode 
ter tudo que se deseja nem 
tampouco é desejável tudo 
que podemos ter, porque 
apesar de possuirmos 
inúmeras capacidades, como 
a percepção, o desejo e a 
virtude motora de agir, isso 
não significa que deveríamos 
perceber o Universo inteiro 
nem desejar tudo e todos 
nem muito menos estarmos 
em ação o tempo inteiro. 
O ser interior invisível que 
chamamos de alma não é o 
somatório das capacidades 
e poderes, é a entidade 
subjetiva que provoca essas 
capacidades sobre a intenção 
de se expressar. Usa tu o 
discernimento para selecionar 
as experiências em que 
investirás teu tempo. Amplia 
tua percepção sobre a vida, 
corre atrás de desejos que 
tragam resultados benéficos 
e organiza com sabedoria o 
tempo em que te envolverás 
de forma prática com as 
experiências.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Agora é um momento propício 
para fazer as concessões que 
sejam necessárias e, assim, 
chegar a um acordo e finalizar 
quaisquer disputas em que sua 
alma esteja envolvida. Encerre 
definitivamente tudo que pesar 
em sua alma.

Pense grande e aja de acordo, 
preservando a generosidade 
que é inerente à natureza 
do seu signo, porque se 
você desejar benefícios para 
você, então esses terão de se 
multiplicar para beneficiar 
outras pessoas também.

Considere o seguinte, por mais 
que você tenha feito alguma 
descoberta impressionante e 
que com muito entusiasmo 
a queira divulgar, isso não 
significa que terá uma boa 
recepção, porque as pessoas 
andam distraídas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

No meio de todas as distorções 
que andam acontecendo 
em todos os campos de 
conhecimento, de trabalho e de 
intimidade no mundo, coisas 
boas também acontecem, 
e você está na mira delas. 
Procure ver o lado bom da vida.

Essas coisas lindas que você 
fica pensando na intimidade do 
seu coração, e que raramente 
são compartilhadas, não 
são fantasias que você deva 
descartar, mas perspectivas de 
futuros desejáveis que podem 
ser realizadas.

Se aquilo que você pretende 
parece fora do seu alcance 
atual, evite converter a 
situação em sentimentos 
decepcionantes, porque o 
cenário representa para você a 
oportunidade de transcender as 
limitações.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Muitas coisas boas e 
interessantes se apresentam 
ao mesmo tempo, o que 
brinda com entusiasmo e 
bons sentimentos. Aproveite 
a situação para lapidar sua 
capacidade de selecionar com 
sabedoria a que prestar atenção.

Mesmo que você ainda tenha 
de tolerar a presença de 
pessoas que gostaria de ver 
pelas costas, ainda assim 
continue investindo na força 
grupal, porque as perspectivas 
futuras só serão administradas 
com bastante gente.

Gente boa existe, apesar de 
todas as evidências contra a 
afirmação. Acontece apenas 
que em geral ninguém confia 
nas boas intenções quanto 
menos nas boas notícias, as 
pessoas confiam no que de 
negativo acontece.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Se a intensidade dos 
medos fosse transferida ao 
entusiasmo, então você deixaria 
de investir tempo e energia em 
preocupações que, o tempo 
prova, nunca se realizam, e lhe 
sobraria espaço para organizar 
bem suas finanças.

Enxergar o futuro com 
entusiasmo é apenas o passo 
inicial, porque a seguir você 
terá de dar todos os outros 
passos para que o entusiasmo 
não fique por isso mesmo, 
e logo se transforme em 
decepção. Isso não.

As coisas aconteceram do jeito 
que você esperava? Ou você 
cansou de esperar e começou 
a fazer acontecer tudo do 
jeito que deseja? A segunda 
opção devolve às suas mãos a 
arquitetura do destino, nada 
melhor do que isso.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA
TANTAS Palavras
O poema
Insiste,
Invade
A solidão
Da página,
Do livro,
Da história;
Se faz
Povo
Pólen,
Horizonte 
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Eva Leones

C
lássico de Wil-
liam Shakespea-
re, Sonho de uma 

noite de verão ga-
nhou contornos contem-
porâneos e brasileiros na 
montagem dirigida por 
Adriano Guimarães em 
cartaz a partir de amanhã 
no Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB). Nasci-
da de um estudo de gru-
po com os atores e dra-
maturgos Lucas Lima e 
Maria Moreira, a versão 
é a quarta realizada por 
Adriano e ganhou uma 
leitura com direito a re-
pente e inversão de gê-
neros. “Quando lemos 
a peça, pensei que seria 
divertido fazer uma no-
va versão. Cada vez que 
revisito esse texto, olho 
por um certa perspecti-
va, porque a vida da gen-
te muda. É um tema bem 
importante para os dias de hoje, porque 
é uma peça sobre o poder da imagina-
ção”, avisa o diretor.

A trama central de Sonho de uma 

noite de verão gira em torno do amor. A 
peça é dividida em três núcleos, todos 
protagonizados por casais antigos e ou-
tros prestes a serem formados. Há seres 
da floresta cujo amor atravessa séculos 
e pode encantar ou desencantar huma-
nos. Há quem queira se casar com um, 
mas seja destinado a outro. Há amores 
certos, porém os incertos é que domi-
nam as cenas orquestradas por Duque 
Teseu, que na versão de Adriano virou 
a Teseu, cujo par, Hipólita, atende pelo 
artigo masculino. Quatro jovens embre-
nhados em histórias amorosas cheias 
de nós acabam a noite em uma flores-
ta encantada da qual sairão enfeitiça-
dos pelas criaturas noturnas. 

Como a peça de Shakespeare é es-
pecialmente marcada pelos versos e 
pela poesia, o diretor aproveitou para 
incluir algumas referências brasileiras. 
“O teatro tem esse poder da imagina-
ção e Shakespeare é um pouco radical 
nisso. A peça é um exercício de como a 
gente se apropria disso, então houve o 

exercício de trazer para os dias de ho-
je. Tem repente e várias apropriações. 
É musicado, adaptado para hoje, então 
é uma brincadeira com a linguagem e 
com o poder da imaginação”, avisa.

A dramaturgia é assinada por Lucas 
Lima e Maria Moreira, além do próprio 
Adriano, que trataram de trazer o tex-
to para um contexto contemporâneo. 
No palco, um elenco de nove atores é 
responsável pela encenação, incluin-
do, Abaetê   Queiroz, Mateus Ferrari, 
Rodrigo Lelis, Gabriela Correa, Lucca 
Marques, Natália Leite e Roger Rodri-
gues, além de Lucas e Maria.

SONHO DE UMA  
NOITE DE VERÃO

Direção: Adriano Guimarães. De 
hoje a domingo, às 19h30, no 
Teatro do Centro CUltural Banco 
do Brasil (CCBB SCES Trecho 
02 Lote 22 – Ed. Presidente 
Tancredo Neves – Setor de 
Clubes Especial Sul).  
Ingressos gratuitos mediante 
retirada no CCBB

 » NAHIMA MACIEL

O poder da 
imaginação

ARTES CÊNICAS

Sonho de uma noite de verão: releitura livre
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anteriores do super-herói, pelos astros 
Tobey Maguire e Andrew Garfield, deu 
lastro a Holland, no quarto filme em que 
vive dos mais famosos nova-iorquinos 
do mundo da ficção. Roteiristas de Ho-
mem-Aranha: De volta ao lar (2017) e
Longe de casa (2019), Chris McKenna e 
Erik Sommers assinam a nova obra do 
novato no universo do “cabeça-de-teia” 
Destin Daniel Cretton  (talento com-
provado pelo comando de Shang-Chi 
e a lenda dos dez anéis, da Marvel Stu-
dios), que já propagou o “entusiasmo” 
do ator central e a “diversão quase cri-
minosa” dos bastidores do filme que 
chega, cinco anos depois de Homem-
-Aranha: sem volta para casa (estrela-

do por Holland, em 2021, presente 
ainda em Capitão América: Guerra 

Civil, Vingadores: Guerra Infinita; Vin-
gadores: Ultimato e, sem estar credita-
do, em Venom: Tempo de carnificina).

“Este (novo) filme é um verdadeiro 
mistério e, durante boa parte da histó-
ria, até mesmo o Homem-Aranha fica 
meio confuso e perdido, sem entender 
o que está acontecendo. Estamos ape-
nas tentando encontrar maneiras de fa-
zer com que o filme tenha ares de uma 
trama de investigação”, adiantou Hol-
land, em uma enorme entrevista dada, 
em abril, nos Pinewood Studios. À épo-
ca, entre o pesado sigilo que encobre a 
obra, o trabalho de Holland foi comple-
mentar piadas e ajustar arestas formu-
ladas na trama. Para quem apostava no 
fechamento de uma trilogia, em 2021, 
o filme agora comprova derivações no 
Universo Cinematográfico da Marvel 
(MCU), pelas realidades  paralelas de 
dimensões presentes com o multiver-
so. Na nova aventura da franquia bilio-
nária (por enquanto, com faturamen-
to de US$ 3,9 bilhões), Peter Parker fica 
por demais apagado, em consequência 
da extensão do feitiço a cargo de Dou-
tor Estranho (Benedict Cumberbatch), 
no filme de 2021, em que brilharam 
os atores da franquia (iniciada 

em 2002), Maguire e Garfield, além do 
desfile de vilões como Duende Verde, 
Doutor Octpus e Lagarto.

Naturalmente amistoso, no consen-
so da legião de fãs, Tom Holland, no 
personagem central, ficará fora do ra-
dar dos antigos amigos Ned Leeds e 
Michelle Jones-Watson. Um acúmulo 
de situações danosas levará Peter Par-
ker a uma transformação perigosa, con-
comitante à aparição de um poderoso 
vilão. Fora do circuito escolar — época 
em que viveu a paixonite colegial dele 
Liz Allan (Laura Harrier) e combateu 
o vilão do primeiro filme (de 2017), O
abutre —, Parker, na nova aventura, já 
passou dos 20 anos, e, isolado na facul-
dade, enfrenta pesados dilemas. Um 
dos embates será com o Justiceiro, que 
lança mão de métodos criminosos, le-
gítimos de um anti-herói.

Atitude inesperada de raiva e até de 
expressões adulteradas (que chegam a 
tornar seus olhos pretos) tornam Pe-
ter Parker o grande enfocado do lon-
ga. Para além de Mark Ruffalo, escala-
do para viver o Hulk Cinza (um colosso 
em comparação à versão já abrutalha-

da de Hulk), o filme da Marvel con-
tará como o ator e também rapper 

» RICARDO DAEHN

COM AÇÃO SITUADA 
QUATRO ANOS DEPOIS 
DO FILME DE 2021 E 
QUASE DUAS HORAS E 
MEIA DE DURAÇÃO, O 
NOVO FILME DO 
HOMEM-ARANHA 
PROMETE FOCALIZAR O 
HERÓI DA BILIONÁRIA 
FRANQUIA EM 
INTENSA CRISE 

Krondon, na pele do vilão Lápide; Mi-
chael Mando (de Better call Saul) en-
carnando o criminoso Escorpião e Fred 
Myers, à frente de um antigo jogador de 
baseball que revela a identidade de opo-
nente de Parker, Boomerang. Entre tan-
tos novos personagens, um mistério cer-
ca o papel reservado para Sadie Sink (de 
Stranger things), que muitos apostam, 
se revelará a mutante Jean Grey.

Digno de Oscar?

Enquanto espera pelo Oscar (publi-
camente, ambicionado e “desejado”), 
que, há quem especule, será a partir da 
cinebiografia de Fred Astaire (Holland 
já afirmou estar a passos dos intensivos 
em estúdios de dança), o ator segue se 
descolando das imagens juvenis vistas 
no musical londrino Billy Elliot ou mes-
mo do personagem absolutamente im-
pactante de O impossível (conduzido 
por J.A. Bayona). “Acho que, à medida 
que envelhecemos, ficamos um pouco 
mais cínicos. Os pontos negativos de al-
go podem acabar parecendo mais evi-
dentes do que os pontos positivos”, co-
mentou, recentemente, ao avaliar dos 
riscos das interpretações  sem seguras 
redes de apoio, como a da famosa par-
ticipação no show televisivo Lip Sync 
Battle, sob puro entretenimento, em que 
personificou Rihanna.

Os bastidores de Homem-Aranha: 
Um novo dia atrelaram Holland à des-
confiança quanto a veracidade impressa 
em tabloides. Um pequeno acidente so-
frido nas filmagens ganhou proporções 
mentirosas. “Vivemos em uma época 
em que você pode dizer a coisa errada 
sem querer, ou alguém pode distorcer 
suas palavras e você precisa se expli-
car”, defendeu, em entrevista à Esquire.

Nos cinemas, novamente em pro-
jeto imenso, depois de passagens não 
tão bem apreciadas, como Cherry: ino-
cência perdida (2021), O diabo de cada 
dia (2020), Mundo em caos (2021) e Un-
charted: fora do mapa (2022), o ator se-
gue “a adorada” turnê de divulgação de 
Homem-Aranha e de A Odisseia, hits 
do verão norte-americano. Pelo exage-
rado “orgulho”, a turnê gerou incidentes 
como uma saia-justa. A declaração veio 
bastante sincera: “Quando você está di-
vulgando filmes dos quais realmente se 
orgulha, é muito fácil”, disse ele, com-
pletando: “Porque, quando perguntam 
por que as pessoas deveriam assistir (a 
este ou aquele filme), você, ao responder, 
não está mentindo para ninguém. Você 
realmente acha que as pessoas deveriam 
ir assistir (ao filme)”. A um podcast, ele disse 
ter feito “muita porcaria” em filmes que 
não deveriam ser prestigiados.

O 
presente do astro britânico Tom 
Holland é único: supostamen-
te cotado para ser o icônico 007; 
está no pesado blockbuster A 

odisseia com arrecadação de US$ 650 
milhões, mundialmente, e sendo elo-
giado, sem comedimento, pela estrela 
Anne Hathaway: “Ele me lembra a pri-
meira geração de estrelas de cinema, 
num mix de atletas profissionais, artis-
tas de vaudeville, dublês e artistas cria-
tivos cheios de esperança” (como de-
clarado para a revista Esquire). “Para ser 
sincero, tem sido como uma espécie de 
volta da vitória”, disse recentemente o 
ator de um dos filmes mais aguardados 
em 2026 — Homem-Aranha: um novo 
dia, que estreia hoje no Brasil. Zenda-
ya (esposa de Tom Holland) volta a in-
terpretar a ex-colega de classe de Peter 
Parker (a identidade civil do Homem-A-
ranha), Michelle Jones-Watson. Já Ned 
Leeds, o inteligente e espirituoso amigo 
de Peter Parker, ganha novamente a in-
terpretação de Jacob Batalon.

“O filme é o melhor longa do Ho-
mem-Aranha que já fizemos”, destacou, 
sem falsa modéstia, o astro, quando sa-
batinado pela imprensa internacional. 
Foram cinco anos de produção, e o la-
do nerd do astro que tem 60 milhões 
de seguidores em redes sociais privi-
legiou a fidelidade aos HQs e fãs. 
Um estudo das caracterizações 

Muita 
pancadaria 
habita a trama 
de Homem-
Aranha: um 
novo dia
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 03 Lux Home Boule-
vard 2 e 3qtos cobertu-
ras 99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
R 36 Ouro Branco VI 2
e 3qtos pronto p/morar.
Alto padrão 99557-8243

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 24 Sul Unite 3 stes al-
to padrão de acabto
99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qtos Asa Norte/Sul
(61) 99330-9049 c3594

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3 suí-
tes) 3 vgs cj5211 3322-
3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QE 40 3q lazer compl si-
nal 50mil 99557-8243

1.2 GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

JARDIM INGÁ

2 QUARTOS

ED SANTA FELICIDADE
JD INGÁ Vd apt 2qts,
bem arejado c/sala, ba-
nh coz p/ moradia ou in-
vestimento. Ao lado de
mercado, parada de ôni-
bus Tr. (61) 99909-1050

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 SUDOESTE

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qts Noroeste/Sudoeste
61 99842-6366 c3594

OUTROS ESTADOS

1 QUARTO

COND ENSEADA
CALDAS NOVAS Cond
Pé No Lago Vendo apto
térreo 1qto sala coz ba-
nh churrasq e jardim.
Tr: (61) 99909-1050

1.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ED SEGURADORA
VENDO 2 SALAS Co-
merciais. Prédio Recém
Reform. Ideal p/ montar
Escritório Jurídico, Corre-
tora ou Investimento R$
160Mil Tr. 99909-1050

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GUARÁ

QI 08 Oportunidade Lo-
tes de 400 metros , con-
trói três vezes, residenci-
al e comercial só R$
1.530.000,00 Contato:
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

202 SUL 3qts sendo 01
suite, dce, cozinha, sa-
la, reformadissimo, 160
metros, 3º andar, gara-
gem Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002
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2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Humana
Prestadora de Serviços,
solicita o comparecimen-
to no prazo de 24 horas
de:KenioDaSilvaFonse-
ca, portadora do CPF:
603.478.991-53 tendo
em vista que a mesma
não comparece para tra-
balhar desde o dia
03.07.2026,nãoapresen-
tou nenhum documento
que abone ou justifique
as suas faltas.

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Humana
Prestadora de Serviços,
solicita o comparecimen-
to no prazo de 24 horas
de: Samanta Cristina
Dos Santos Mangueira,
portadora do RG:
2.283.077 SSP/DF ten-
do em vista que a mes-
ma não comparece pa-
ra trabalhar desde o dia
15.06.2026,nãoapresen-
tou nenhum documento
que abone ou justifique
as suas faltas.

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Humana
Prestadora de Serviços,
solicita o comparecimen-
to no prazo de 24 horas
de:RaqueldeFatimaMa-
tos, portadora do CPF:
015.811.401-93 tendo
em vista que a mesma
não comparece para tra-
balhar desde o dia
04.07.2026,nãoapresen-
tou nenhum documento
que abone ou justifique
as suas faltas.

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Humana
Prestadora de Serviços,
solicita o comparecimen-
to no prazo de 24 horas
de:RaqueldeFatimaMa-
tos, portadora do CPF:
015.811.401-93 tendo
em vista que a mesma
não comparece para tra-
balhar desde o dia
04.07.2026,nãoapresen-
tou nenhum documento
que abone ou justifique
as suas faltas.

5.2 CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
SRª Shirley Mirian Gon-
çalves Fonseca, favor
comparcer no prazo
de 48H de 2ª a 6ª no
horário das 07h às
15h no RH - Gente e
Gestão do Hospital DF
STAR - SGAS Quadra
914, Conjunto H - Asa
Sul - Brasília DF CNPJ
31635857/0006-16 para
ciência e providências
necessárias para a ma-
nutenção da relação
existenteentreoconvo-
cado e a empresa con-
vocante.

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABALHOS

MARQUE SUA CONSULTA
PARA O AMOR e bus-
camos a pessoa ama-
da . Presencial ou on-
line . (tarôt e Cartas)
(61) 98363-5506

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

AMANDA DO ANAL
ACOMPANHANTE E
MASSAGISTA, recém
cheg de Minas, sua na-
moradinha perfeita faz tu-
do s/ frescuras. (61)
98173-1287 Asa Norte

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

LIVIA MULATA
FAÇO ORAL até o fim
e deixo finalizar na boca
Asa Nte 61 99906-7716

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AGENTE DE PORTA-
RIA atuar área de condo-
minial c/ experiência. En-
viar CV: rh@centrosul
servicos.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

AJUDANTEPARASER-
VIÇOS Gerais, para mo-
rar. Casal 99976-4334.

AJUDANTE DE PIN-
TOR para morar. Casal
99976-4334.

CONTRATA-SE
AUXILIAR Cabeleireiro
Que saiba escovar. Tr:
(61) 98151-9332

DOMÉSTICAc/Experiên-
cia e Referência compro-
vadas. Residencia na
Asa sul p/ 02 pessoas
R$ 2.050,00. Tratar:
(62) 99972-0041

FREE LANCER trab. c/
montagem de evento.
Terdisponibilidadedeho-
rário. Currículo p/ (61)
98664-3553 com nome
de vaga : free lancer

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

PINTOR AUTOMOTIVO
c/ experiência. R$3.700
Tr: 99903-3085

TRABALHAR LAN-
CHONETE 15 dias to-
dos os meses Iniciais
R$ 4mil, R$ 2.250 vári-
os horários, em Sobra-
dinho. Enviar CV pa-
r a : l a n c h o n e t e s
@gmail.com

ADMINISTRATIVO Ca-
sa de Festa. . Ter dispo-
nibilidade de horário; Sa-
lário fixo : R$ 1.800,00
+ Benefícios: Local: Se-
tor de Mansões de Sa-
mambaia Curriculo (61)
98664-3553 com o no-
me da vaga que deseja

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE / CRC
CLÍNICAODONTOLÓGI-
CAcontrataparaagenda-
mentoeatendimentos.Li-
gação e WhatsApp. Asa
Norte - Shopping Conjun-
to Nacional. Segunda à
sexta das 8:30 às
18:30h. Favor, enviar cur-
rículo para: soublu.cv
@gmail.com

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (A) com ex-
per. informática,organi-
zação documental,
atendimento ao públi-
co. Salário + VT +VR.
Tag. Sul. Enviar CV pa-
ra: empregoextintores
@gmail.com

ATENDENTE / CRC
CLÍNICAODONTOLÓGI-
CAcontrataparaagenda-
mentoeatendimentos.Li-
gação e WhatsApp. Asa
Norte - Shopping Conjun-
to Nacional. Segunda à
sexta das 8:30 às
18:30h. Favor, enviar cur-
rículo para: soublu.cv
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (A) com ex-
per. informática,organi-
zação documental,
atendimento ao públi-
co. Salário + VT +VR.
Tag. Sul. Enviar CV pa-
ra: empregoextintores
@gmail.com

SUPERVISOR (A) Líder
de Televendas. Gestão
de equipe, gestão de me-
tas. Acompanhamento
de rotina, focado em re-
sultados. Experiência
comprovada. Enviar CV
p/: atendimentoconsigrh
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

SUBGERENTE, ATEN-
DENTE , Cozinheira e
sushimam . Restaurante
contrata . Salário inicial
a partir de R$ 1.750,68
podendo chegar até R$
2.200,00 + comissão .
Enviar curriculo para
ema i l : cu r r i cu lum.
guara@gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90067/2026

OBJETO: Aquisição de 2 (dois) bloqueadores/duplicadores de escrita 
forense para a Secretaria de Tecnologia da Informação - Prodasen 
do Senado Federal.
ABERTURA: 11/08/2026, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), 
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, 
telefone (61) 3303-3036.

SUZANA MARTINS MENDES
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES
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